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Carta de apresentação
Por Ronilda Iyakemi Ribeiro

Este dicionário é academicamente relevante por algumas razões. Há poucos estu-
dos sistemáticos sobre o povo iorubá publicados no território brasileiro, apesar da 
expressiva presença desta etnia no continente africano e nos países da diáspora. 
A obra oferece subsídios para o estudo da língua, da linguística e da tradição 
oral iorubá, além de abordar temas como saberes tradicionais, crenças religiosas, 
estudos decoloniais e vínculos entre natural e sobrenatural, entre outros, cujos 
interesses científicos têm crescido na África e na América Latina.

A publicação é socialmente relevante porque o Brasil é uma sociedade de 
marcante presença africana. O protagonismo do povo iorubá na constituição his-
tórica, geográfica, econômica, demográfica, sociocultural e religiosa deste país 
é inegável, devendo ser evidenciado e exaltado. O elevado índice de brasileiros, 
latino-americanos e africanos que acreditam em fenômenos sagrados como os 
abrigados pela Religião Tradicional Iorubá, vinculando-se a instituições religiosas 
ou não, é uma justificativa sociocultural relevante para a edição da obra pesquisa. 
Em contrapartida o fato de este dicionário dispor de muitíssimos verbetes não 
relacionados à Religião Tradicional Iorubá indica que a cultura iorubá transcende 
a esfera religiosa, perfazendo um caminho civilizatório multifacetado e profundo.

O Brasil é o país com a maior população negra fora do continente africano 
e com a segunda maior população negra do mundo, atrás apenas da Nigéria. Os 
vínculos ancestrais, históricos, comerciais, acadêmicos e culturais entre a Nigeria, 
o Togo, o Benim e o Brasil são inegáveis, como demonstra o sólido enraizamento 
da cultura iorubá neste país. Esperamos que nosso dicionário favoreça a realiza-
ção profissional, a integração histórica, socioeconômica e cultural, o combate a 
estereótipos negativos e o diálogo entre os falantes da língua iorubá e os falantes 
da língua portuguesa.



TRECHO NÃO 

INCLUÍDO NESTA 
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xiv

1.o/a 	 primeiro/a

2.o/a 	 segundo/a

3.o/a 	 terceiro/a

adj. 	 adjetivo; adjetivo/a

adj. f. 	 adjetivo feminino

adv. interr. 	 advérbio interrogativo

adj. m. 	 adjetivo masculino

art. 	 artigo

conj. 	 conjunção

exp. 	 expressão

f. 	 feminino

int. 	 intransitivo

interj. 	 interjeição

interr. 	 interrogativo/a

loc. adj. 	 locução adjetiva

loc. adv. 	 locução adverbial

loc. interj. 	 locução interjeitiva

loc. verb. 	 locução verbal

m. 	 masculino

num. 	 numeral

num. card. 	 numeral cardinal

num. frac. 	 numeral fracionário

num. mult. 	 numeral multiplicativo

num. ord. 	 numeral ordinal

pess. 	 pessoa/s; pessoal

p. ex. 	 por exemplo

pl. 	 plural

pref. 	 prefixo

prep. 	 preposição

pron. 	 pronome; pronominal

pron. dem. 	 pronome demonstrativo

pron. ind. 	 pronome indefinido

pron. interr. 	 pronome interrogativo

pron. pess. 	 pronome pessoal

pron. pess. obl.	 pronome pessoal oblíquo

pron. pess. ret. 	 pronome pessoal reto

pron. pl.	 pronome plural

pron. poss. 	 pronome possessivo

pron. refl.	 pronome reflexivo

pron. rel. 	 pronome relativo

refl. 	 reflexivo/a

rel. 	 relativo/a

s. 	 substantivo/expressão 	

	 substantiva

s. m. 	 substantivo masculino

s. f. 	 substantivo feminino

sing. 	 singular

tb. 	 também

verb. 	 verbo; verbal

verb. aux. 	 verbo auxiliar

verb. int. 	 verbo intransitivo

verb. refl. 	 verbo reflexivo

verb. tr. 	 verbo transitivo

■	 separa diferentes categorias gramaticais 

com sentido próprio

♦	 introduz o termo aportuguesado de acordo 

com as regras estabelecidas neste dicionário

*	 introduz o termo aportuguesado já assimila-

do ao português brasileiro que difere das 

regras estabelecidas neste dicionário

→	 remete para uma entrada para explicar, 

aprofundar e/ou esclarecer sentido da entra-

da em questão

“ ” 	 introduz o termo traduzido literarmente

‘ ’	 imarca uma palavra ou expressão específica

/ 	 indica um elemento alternativo e/ou a ter-

minação da forma feminina e/ou plural

( ) 	 delimita uma tradução, explicação ou termo 

científico em latim

RELIG	 Religião

A abreviação RELIG é empregada como marcador de 

campo para designar termos que se relacionam especi-

ficamente à espiritualidade iorubá autêntica, à cosmo-

logia, às práticas religiosas e espirituais, às estruturas 

sociopolíticas tradicionais e aos conceitos filosóficos 

a elas associados. Essas entradas refletem um contexto 

mais profundo, enraizado em epistemologias e visões 

de mundo indígenas.

Lista de símbolos e abreviaturas 
utilizadas neste dicionário
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Guia para consultar 
este dicionário

i ■ pref. Usado para a transformação de 
verbos em substantivos com o senti-
do de uma ação ou atitude: jå (ajun-
tar, ajuntar-se); ijå (ajuntamento, as-
sembleia); bínu (estar irritado); ibínu 
(irritação, raiva). ■ pron. pess. obl., 
3.ª pess. sing. O/a; lhe; (a) ele/a. For-
ma eufônica que substitui ån após 
verbos com vogal i. Mo fi igi tì í, “Eu 
o/a empurrei com um bastão.”

ibà s. Febre.
ìbà s. ♦ ibá. Escada, escadaria, escada 

de mão; quantidade; número; sauda-
ção; evocação; RELIGgênero literário da 
oralidade sagrada iorubá na forma de 
saudação espiritual dirigida a orixás, 
ancestrais, pessoas notáveis e anciãos. 
Antes de qualquer oferenda a um 
orixá ou ancestral, antes mesmo da 
entoação de seus orikis, realizam-se 
as saudações com o intuito de obter 
auxílio e proteção de forças benéficas 
para a realização do destino humano. 
Espera-se, através desse gesto de res-
peito, favorecer o acesso à força vital. 
Quando dirigidas aos mais velhos 
constituem sinal de respeito, e quando 
dirigidas aos ancestrais solicitam per-
missão para iniciar algo. Tb. ìbáà.

ìbá verb. aux. Teria; deveria. Usado na 
formação de formas verbais como o 
condicional; o futuro do pretérito e o 
subjuntivo. Òun ìbá dé, emi ìbá lå, “Se 
ele chegasse, eu poderia ir”.

ìbáà ■ s. → ìbà ■ adv. Ainda que.
ìbaarú s. Cinzas de capim queimado.
ìbádámÆràn s. Informação; comunica-

ção; orientação.
Ìbàdàn s. ♦ Ibadã. Cidade nigeriana.
ìbádàpÆ s. Coabitação; associação; ato 

sexual, copulação.

ìbádé s. Acordo, concordância, confor-
midade; conveniência; adequação, 
ajuste.

ìbàdí s. Anca, quadril; bacia.
ìbádìmú s. Combate, luta.
ìbádù s. Competição, concorrência, dis-

puta, rivalidade.
ìbágbé s. Condição de viver ou morar 

com alguém; moradia conjunta.
Ibàin s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Nanã Buruku. → Nana Bùrúkù
ìbàiyéjÅ s. Capricho; abuso de poder ou 

de privilégio; deterioração.
ìbàjá s. Tipo de colar feito com búzios.
ìbàjÅ ■ s. Decomposição; degeneração; 

profanação; podridão; corrupção. ■ 
verb. tr. Destruir; estragar; corrom-
per.

ìbájÅ verb. tr. Comer; associar-se ou ne-
gociar com o outro.

ìbàjÅ owó s. Bancarrota, falência.
ìbájÅpé conj. Caso, se; se acontecer; se 

fosse assim.
ìbájó s. Parceiro/a de dança.
ìbaka s. Burro, mula.
ìbákà s. Canário.
ìbákàsíä, ìbáakàsíä s. Camelo. Palavra 

de origem hauçá.
ìbákÅdùn s. Compaixão, condolência, 

pêsames; simpatia, solidariedade.
ìbáláramu s. Aclimatização; harmoni-

zação.
ìbále conj. Tomara que; se acontecesse.
ìbálé s. Virgindade; hímen.
ìbalÄ ayé, ìbalÄ-åkàn s. Equanimidade 

de espírito, paz interior, serenidade.
ìbálò s. Intercurso, relações sexuais; rela-

cionamento; interação; acordo, enten-
dimento.

ìbálå s. Acompanhamento.
ibalùwÄ s. Lavanderia; banheiro.

I
 ibalùwÄ

134

uma provação. → äbå
äbå-ètùtù s. RELIGEbó feito com regulari-

dade aos orixás. → äbå
äbå-ÄæÄ s. RELIGEbó destinado a purificar 

o/a devoto/a libertando-o/a de pragas 
e de sinas. → äbå

äbå-fífí s. RELIGEbó que deve ser deixado 
na praia. → äbå

äbå-ìdámÅwá s. Dízimo.
äbå-ìdáríjì s. RELIGEbó de perdão. → äbå
äbå-ìgbéså s. RELIGEbó que deve ser dei-

xado em local bem alto. → äbå
äbå-ìgboro s. RELIGEbó feito em nome de 

um povo para que haja harmonia na-
quela sociedade. → äbå

äbå-ìpìlÄ s. RELIGEbó realizado antes do 
início de um empreendimento. → äbå

äbå-ìtasílÄ s. RELIGEbó para a Mãe Terra 
ou outro orixá colocado diretamente 
na terra; ritual de alimentar a Mãe 
Terra com diferentes tipos de bebidas, 
incluindo água, mel, dendê, destila-
dos, entre outros. → äbå

äbå-ìyàwó s. “Ebó pré-nupcial”. RELIGEbó 
pré-nupcial propiciatório feito em obe-
diência à orientação divinatória, nor-
malmente antes de um casamento, com 
o objetivo de afastar possíveis proble-
mas futuros na relação conjugal. → äbå

äbå-ojúkòribi s. RELIGEbó destinado a 
prevenir situações desfavoráveis. → 
äbå

äbå-Orí s. RELIGEbó feito ao orixá Ori; ri-
tual de bori. → äbå → bårí

äbå-oríjì s. RELIGEbó de perdão. → äbå
äbå-åpÅ s. RELIGEbó de agradecimento por 

graça alcançada. Sendo a gratidão 
uma das virtudes mais valorizadas 
pela etnia iorubá, esse ritual permite 
manifestá-la. → äbå

äbå-årä àtinúwá s. RELIGEbó espontâneo, 
ebó voluntário feito sem indicação de 
consulta divinatória. → äbå

äbå-åräsísun, äbåsísun s. RELIGEbó en-
tregue ao fogo. → äbå

äbå-pípè s. Oferenda completa. → äbå
äbåra s. ♦ eborá. “Os veneráveis”. RELIGO-

rixás, ancestrais veneráveis; qualidade 
de ser venerável; conjunto de energias 
ou forças veneráveis encarregadas de 
proporcionar aos homens a solução de 
seus problemas. Os eborás são seres 
ou guerreiros espirituais criados para 
trazer axé e destinar problemas apre-
sentados em qualquer ritual a seu des-
tino. Tb. → ajogún.

äbu s. Cerâmica onde se produzem va-
sos, olaria; local onde se produzem 
tintas; local onde se extrai o óleo de 
palma.

Äbùn s. Dádiva, presente, oferta.
Äbùrú ■ s. Atalho; caminho curto. ■ 

adj. Curto/a; breve; baixo/a; clandes-
tino/a.

Äbùrùbú adv.  De repente, repentina-
mente, subitamente; imprevistamente, 
inesperadamente.

ädá s. Espécie de preá considerado muito 
esperto e de altíssima fertilidade.

Ädà ■ s. Leucorreia; cópia, reprodução. 
■ verb. tr. RELIGCunhar moedas por 
meios mágicos.

Ädá s. Criatura; criação; ser humano; for-
mação; cessação; divisão; inclinação; 
natureza.

Ädá-ewéko s. Reino vegetal.
Ädá-älÅmí s. Reino animal.
Ädà-ìwé s. Cópia de carta, documento ou 

qualquer registro impresso.
ÄdákÅdá s. Qualquer tipo de criatura.
üdán, üdËn s. ♦ Edom. Um dos nomes 

de Iami Oxorongá. → Ìyámí Òæòròn-
gà → Ädán

Ädán, ÄdËn s. ♦ edom. RELIGImagem de 
casal cunhada bronze que representa 
o elo com os ancestrais femininos e/
ou masculinos e os poderes do orixá 
Iami Oxorongá. Essa imagem é uti-
lizada por devotos/as que integram 
algumas das instituições de culto aos 
ancestrais e o → ïgbÅ Ògbóni. Sím-
bolo sagrado de Egungum e de Iami 
Oxorongá, entre outros orixás. → 
üdán

äbå-ètùtù 

Entrada
Símbolo 

quadrangular
separa 

categorias 
gramaticais 
da palavra

Categoria 
gramatical

Definição

Seta remete para 
uma entrada 
para esclarecer 
sentido da entrada 
em questão

Grafia 
alternativa 

da entrada
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Termo  
aportuguesado 
de acordo com as 
regras estabelecidas 
neste dicionário

Termo  
aportuguesado 

já assimilado 
ao português 

brasileiro que 
difere das regras 

estabelecidas 
neste dicionário

Termo traduzido 
literalmente

Introduz  
definição da entrada 
relacionada ao 
contexto espiritual 
ou religioso

Aspas 
simples

marcam uma 
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expressão 
específica
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Decolonizando o pensamento, 
a língua, a espiritualidade, a 

religiosidade e a cultura iorubá
Por Rodrigo Ribeiro Frias

Os iorubás constituíram um caminho civilizatório antigo e repleto de virtudes, 
valores e saberes profundos. Para sistematizar este dicionário adotamos uma pers-
pectiva decolonial. Os descendentes de Oduduwa guardam a própria história e 
a própria cultura ancestral que, vivas e pujantes, estão belamente incorporadas 
na língua iorubá, em sua espiritualidade, em sua religiosidade e em sua tradição 
oral notável. Em decorrência de nosso compromisso como iorubás, estudiosos do 
povo iorubá, iniciados em orixás e pesquisadores acadêmicos consideramos a ci-
vilização iorubá e o povo iorubá como sujeitos produtores de conhecimentos, não 
como objetos. Procuramos compreender estes saberes os vivenciando por dentro 
da etnia, e não os rotulando e descrevendo de fora, distantes desta população

Com o tempo aprendemos que algumas palavras podem ser mais adequadas 
ao que se deseja expressar do que outras. É o caso de ìwúre, que adotamos como 
um termo mais abrangente que àdúrà para designar enunciados tradicionais que 
incluem a oração, a súplica, a petição e a reza.

Os verbetes iorubás nem sempre possuem equivalências em português, nos 
convidando ao esforço de adotar a perspectiva iorubá originária enquanto evitamos 
a reprodução, a influência e a contaminação de perspectivas religiosas, culturais 
ou civilizatórias alheias a essa etnia. Foi um desafio compreender termos como 
inú mi dun, em tradução livre “estou com a barriga doce” ou “estou com todo o 
meu interior doce” – indicando que a minha felicidade é profunda e habita a minha 
interioridade ou, por fim, que eu estou feliz. 

Para os iorubás, como para outras etnias negro-africanas, o sagrado permeia o 
cotidiano. O termo Religião Tradicional Iorubá foi criado originalmente em inglês 
pelos primeiros pesquisadores do tema e foi traduzido de forma literal para o por-
tuguês no Brasil a partir de expressões originárias como üsìn Òrìæà ÌbílÄ (Religião 
Tradicional dos Orixás), ÌæÄæe (Tradição, Primórdio, Originário, Pré-existente) e 
ÌæÄæe Lágbà (A tradição mais antiga). Este último termo é utilizado para reafir-
mar as tradições dos orixás e tudo relativo à espiritualidade iorubá, como sendo 
originários do povo iorubá, desde os seus tempos primórdios ou até a existência 
de qualquer outra religião estrangeira que tenha chegado aos reinos iorubás na 
Nigéria. Sugerimos a adoção do termo Complexo do Saber Originário Iorubá, 
constituído pelos aspectos religioso, sociocultural e civilizatório desta etnia, in-
trinsecamente interligados a ponto de não ser possível dissociá-los. 

Mesmo assim optamos por indicar acepções de verbetes relacionadas ao 
campo religioso por meio da abreviatura RELIG, por nos parecer uma categoria de 
indexação academicamente adequada. Não empregamos a mesma abreviatura 
para designar acepções de verbetes que, apesar da proximidade com o campo reli-
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gioso, passaram a integrar aspectos socioculturais mais abrangentes do cotidiano 
iorubá. Bons exemplos são òògùn, designativo de uma prática terapêutica que 
associa recursos de medicina e magia e do conjunto de saberes tradicionais a ela 
associados; aláyan, designativo do mestre-músico-historiador, tradicionalista da 
palavra oral e tocador de tambores falantes; e dÆbálÄ, ìdÆbálÄ e ìforíbalÄ, verbos 
com as acepções de abençoar, ser abençoado e prostrar-se, designando aquele que 
se prostra no chão e toca o solo com a cabeça, em respeito a um orixá diante de 
seu símbolo, de uma pessoa incorporada ou da pessoa venerável diante de si, que 
toca o corpo dele em sinal de bênçãos.

Em respeito aos povos de língua portuguesa, em especial os devotos dos orixás 
nos países de diáspora de língua portuguesa, que serão os principais leitores desta 
obra, achamos digno e respeitoso fazer uma tradução fiel à grafia e à sonoridade 
do iorubá para atingir os objetivos de reproduzir a sua pronúncia original, já que 
usam o iorubá como veículo diário de comunicação com o seu sagrado. Assim 
sendo, vão se aproximando com as melhores pronuncias em seus cantos sagrados, 
saudações, invocações, reverências e referências.

Incluímos nomes e epítetos de todos os orixás que constam desta obra, bem 
como objetos e outros itens sacros de uso corrente nas práticas espirituais asso-
ciada a eles.

No aportuguesamento dessas palavras adotamos o uso das letras K e W no 
livro, conforme o original em iorubá, considerando que as letras C e Q não fazem 
parte do alfabeto iorubá. O I foi utilizado no lugar no Y em português, preservando 
a sonoridade original do idioma iorubá. Mantivemos, ainda, a grafia e sonoridade 
produzidos pela letra GB que consta do alfabeto iorubá. Assim, em um intenso 
trabalho para o aportuguesamento desses termos, adotamos, por exemplo, a grafia 
ekuru (èkuru), em vez de *ecuru, irukerê (ìrùkÄrÄ), no lugar de *iruqueré, baba-
lawô (babaláwo) e iawô (ìyàwó) em vez de *babalaô e *iaô, e agbô (àgbo) em 
vez de *abô. Privilegiando a sonoridade de palavras com a adoção do I no lugar do 
Y temos Oiá (ðya) em vez de *Oyá e Oió (þyË) em vez de *Oyó. Na obra todos 
os aportuguesamentos estão indicados e acompanhados, para referência, da grafia 
de uso corrente da palavra.

Mantivemos, entretanto, algumas poucas exceções. Tratam-se de palavras 
já bem estabelecidas no português pelo uso consolidado, cuja grafia original se 
distinguira em muito do uso corrente de outra forma, causando estranhamento. É o 
caso de Obaluaiê (ðbalúwaiyé), Ossaim (þsányìn) e Iemanjá (Yemåja). 

Evitamos ao máximo empregar termos ligados a outros sistemas de valores 
culturais e religiosos ao tratar do sistema iorubá. Assim, adotamos, por exemplo, 
o uso do termo ‘orixás’ no lugar de ‘deuses’, ‘reverência’ em vez de ‘louvor’ e, 
sempre que possível, ‘babalorixá’ ou ‘ialorixá’ no lugar de ‘sacerdote’ ou ‘sacer-
dotisa’.

Decolonizando a língua iorubá procuramos nos manter o mais fiéis o possível 
à identidade civilizatória do povo iorubá, preservando saberes, pensamentos e 
valores originários.
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Regras ortográficas e 
linguísticas para a adaptação 

de termos iorubás
Por Maja Mesesnel

Na elaboração das regras para a adaptação dos termos iorubás para o português 
brasileiro seguimos um processo cujas fases correspondem a um conjunto especí-
fico de fenômenos fonéticos, morfológicos, semânticos e gráficos.

No que diz respeito ao aspecto fonético do processo nosso princípio funda-
mental foi preservar a pronúncia original o máximo possível, dentro das limita-
ções fonológicas do português brasileiro. Isso se deve ao fato de que a textura das 
palavras iorubás é mais complexa do que inicialmente parece. Sua mensagem não 
se baseia apenas no texto em si, mas também é influenciada pela tonalidade e pelos 
componentes paralinguísticas da língua iorubá.

O som das palavras, especialmente quando utilizadas nos contextos espirituais, 
religiosos e/ou mágicos, é de extrema importância. Nestes contextos essas palavras 
tornam-se representantes fundamentais da cultura iorubá, carregando uma carga 
simbólica particular e sendo consideradas palavras suprapadrão. Para evitar a per-
da de sua especificidade semântica optamos pela estratégia de aportuguesamento.

Ao incorporar termos iorubás no português brasileiro enfrentamos o desafio de 
preservar as características tonais essenciais da fonologia iorubá, que não possuem 
equivalência direta no sistema fonológico do português brasileiro. Neste senti-
do, recorremos aos seguintes recursos estratégicos: usamos os acentos gráficos 
para marcar a posição da sílaba tônica e, em alguns casos, diferenciar fonemas 
relevantes para compensar a perda de tons ao adaptar palavras tonais; seguimos 
os padrões de acentuação para, através da hierarquia de tonicidade, aproximar 
a prosódia das palavras iorubás; utilizamos os sistemas vocálico, consonantal e 
nasal relativamente ricos do português brasileiro, que permite ajustes na adapta-
ção de sons não nativos; levamos em consideração processos de palatalização e 
assimilação para influenciar a conservação fonética dos termos iorubás; ademais, 
como o português brasileiro tende a evitar encontros consonantais complexos e 
sílabas fechadas, demos especial atenção a estruturas silábicas, omitindo a inser-
ção de vogais epentéticas ou simplificações na adaptação de vocábulos iorubás, e 
recorremos a ortografia adaptativa, como o uso de letras específicas e a adaptação 
gráfica, para refletir a fonética do português brasileiro para integrar termos iorubás 
ao sistema fonológico da língua etc.

Esse processo permitiu também a ‘restauração espiritual’ de termos iorubás 
que haviam sido incorporados e assimilados ao português brasileiro de maneira a 
apagar suas origens iorubás. Ao restituir, sobretudo, elementos fonológicos e grá-
ficos da língua original visamos perservar vitalidade da lingua iorubá, resgatar a 
identidade linguística dessas palavras e reforçar a presença do iorubá no português 
brasileiro, contrariando a tendência histórica de apagamento cultural.
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***

As regras estabelecidas nesta obra são ajustadas de acordo com as normas da 
Ortografia da Língua Portuguesa, exceto nos casos em que essas normas são for-
muladas de maneira vaga, inconsistente, contraditória, indefinida ou questionável, 
ou quando não abordam a temática em questão.

Essas regras foram formuladas sobretudo para unificar a adaptação de termos 
iorubás ao português brasileiro, incentivando usuários a segui-las de forma regular 
e consistente no futuro.

As regras abrangem os seguintes aspectos da adaptação de termos iorubás no 
português do Brasil:

•	 Adaptação dos termos iorubás;
•	 Acentuação;
•	 Gênero gramatical;
•	 Nomes individuais e coletivos, nomes contáveis e incontáveis;
•	 Letras maiúsculas e minúsculas;
•	 Flexão de termos iorubás adaptados e originais;
•	 Denominação do mesmo termo com diferentes lexemas;
•	 Termos não iorubás dentro das expressões 

adaptadas da terminologia iorubá.

Para uma lista completa de termos aportuguesados, conforme as regras esta-
belecidas neste dicionário, recomenda-se ao leitor que consulte as listas de termos 
iorubás aportuguesados constantes dos Anexos.
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ADAPTAÇÃO DOS TERMOS IORUBÁS

1. Considerações iniciais
1.1	 Ao aportuguesar os termos iorubás para o português brasileiro normalmente 

ajustamos todas as letras para a ortografia portuguesa. Seguimos a pronúncia 
original, sempre partindo do termo original iorubá, sem considerar adaptações 
intermediárias por meio de outros sistemas de escrita. Termos adotados já em 
uso geralmente permanecem inalterados se a adaptação ocorreu de acordo 
com a fonética iorubá.

1.2	 Na adaptação omitimos todos os sinais de acentuação e/ou diacríticos, exceto 
em nomes próprios de pessoas, que não são aportuguesados.

2. Aportuguesamento de sons individuais e grupos de sons
2.1	 Tabela

Letra
iorubá

Pronúncia
de acordo com o AFI

Termo iorubá
Termo

aportuguesado

A [a] àbíkú abiku

B [bi] bàbáláwo babalawô

D [di] Dada Dadá

E [e] Èæù Exu

ï [ɛ] ïgbÅ Egbé

F [fi] Ifá Ifá

G [gi] GÄlÄdÅ Gueledé

GB [g ͡bi] pronúncia gutural ïgbÅ Egbé

H [hi] pronúncia aspirada Haúsá hauçá

I [i] Ifá Ifá

J [ɟi] Ìbéjì Ibeji

K [ki] Ìrókò Iroko

L [li] Lógunädä Logunedé

M [mi] þrúnmìlà Orunmilá

N [ni] Nana Bùrúkù Nanã Buruku

O [o] odù odu

ð [ɔ] ðbàtálá Obatalá

P [k ͡pi] åpËn Ifá opom de Ifá

R [ri] pronúncia fraca Orí Ori

S [si] ñàngó Xangô

ñ [ʃi] Òæòròngà Oxorongá

T [ti] Jàkúta Jakutá

U [u] ðmålú Omolu

W [wi] v bilabial awo awô

Y [ji] ðya Oiá
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2.2	 As consoantes duplas são normalmente substituídas por consoantes simples: 
Igunukô (Ìgúnnukó), Xoponã (ñÆpÆnná). O mesmo se aplica às vogais du-
plas: Aragbô (Aráagbó), iagbá (ìyá-àgbà), Oxóssi (þæÆåsì) etc., exceto nos 
casos em que poderia ocorrer ambiguidade lexical: oogum (òògùn), Oorum 
(Oòrùn).

2.3	 Regras para a adaptação dos grupos sonoros nasais AN [ã], ïN [ɛ]̃, IN [ĩ], 
ðN [ɔ̃], UN [ũ], que se aplicam a nomes de orixás, personificações alegóri-
cas, palavras do mundo material e imaterial etc.:
2.3.1	 Substituímos o grupo “an” por “on” ou, se for a última sílaba da palavra, 
por “ã”: Aiã (Àyàn), itã (ìtàn), Oraniã (þrányàn) etc.;
2.3.2	 Substituímos o grupo “in” por “im”: ikim (ikin), orim (orin) etc.;
2.3.3	 Substituímos o grupo “on” por “om”: edom (ÄdËn), opom (åpËn) etc.;
2.3.4	 Substituímos o grupo “un” por “um”: ajogum (ajogún), efum (äfun), 
Ogum (Ògún), orum (Ærun), ossum (osùn), Oxum (þæun) etc.;
2.3.5	 Essas regras não se aplicam para palavras compostas: ianifá (ìyánífá; 
ìyá-ní-fá) etc. Ver o ponto 2.4.3.

2.4	 Regras para a adaptação dos grupos com “y intervocálico”:
2.4.1	 Substituímos o grupo “aye” por ditongo “ie”: aiê (ayé);
2.4.2	 Substituímos o grupo “ayo” por ditongo “io”: Aió (Ayò);
2.4.3	 Substituímos o grupo “iya” por ditongo “ia”: iagbá (ìyá-àgbà), ialaxé 
(ìyáláæä), ialodê (ìyálóde), ialorixá (ìyálórìæà), Iami Oxorongá (Ìyámi 
Òæòròngà), ianifá (ìyánífá), iawô (ìyàwó);
2.4.4	 Substituímos o grupo “iye” por ditongo “ie”: Iemanjá (Iyemåja), ieros-
sum (ìyÄrosùn), Kabiessí! (Kábíyèsí!), Obaluwaiê (ðbalúwaiyé).

2.5	 A dupla letra “gb” é sempre mantida intacta, pois forma uma letra inde-
pendente no alfabeto iorubá, mesmo que no idioma português se observe a 
ausência do som “g”. Exemplos: akalamagbô (àkàlàmàgbo), Egbé (ïgbÅ), 
orogbô (orógbó) etc.

3. Aportuguesamento de nomes próprios
3.1	 Nomes próprios de pessoas não adaptados, preservando assim sua identidade 

e/ou integridade de forma intacta: AbímbËlá, BÅwàjí, Fábùnmi ñówùnmí, 
Fáæålá, FúnmiláyÆ etc.
3.1.1	 O sinal diacrítico sublinear (o ponto) nas letras “ä”, “å” e “æ” pode ser 
substituído, quando necessário, pelos equivalentes “e̩”, “o̩” e “s̩”.
3.1.2	 Em casos específicos, caso os sinais de acentuação e/ou diacríticos não 
sejam conhecidos por razões fora do nosso controle, é permitido omiti-los: 
Abimbola, Bewaji, Fabunmi Sowunmi, Fasola, Funmilayo etc.

3.2	 Os nomes de seres, incluindo os do Ser Supremo, dos orixás, de outras 
entidades e de personificações alegóricas, são adaptados: Eledunmare (Elé-
dùnmarè), Exu (Èæù), Iemanjá (Iyemåja), Ibeji (Ibejì), Obaluwaiê (ðba-
lúwáye), Iami Oxorongá (Ìyámi Òæòròngà), Ori (Orí), ajogum (ajogún) 
etc.
3.2.1	 Nos nomes compostos de orixás que contêm o termo “Orixá”, este é 
sempre mantido. Nos textos, geralmente, o nome completo é registrado na 
primeira menção e, posteriormente, uma versão abreviada pode ser usada – 
desde que não gere ambiguidades de significado (pois o segundo elemento 
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do nome composto pode ter múltiplos sentidos que nem sempre são claros 
pelo contexto). Exemplos: Orixá Oguê ou apenas Oguê (Òrìæà Oge), Orixá 
Okê ou apenas Okê (Òrìæà Òkè), Orixá Okô ou apenas Okô (Òrìæà Oko) etc.

3.3	 Os nomes sinônimos (alternativos) do Ser Supremo e dos orixás, que se 
repetem continuamente no Odu Corpus e em outros gêneros literários da 
tradição oral iorubá, sendo considerados seus outros nomes, epítetos, orikis 
etc., são geralmente traduzidos. Exemplos:
3.3.1	 para o Ser Supremo: AgÆtún (Aquele que faz da chuva uma fonte de 
riqueza); ðlËfin Ærun (Senhor do orum);
3.3.2	 para o orixá Exu: Alágógo-ìjà (Senhor do sino da discórdia), ÌràwÆ 
ÀkËdá (Primeira estrela a ser criada), Láàlú (O famoso), ðba Sùúrú (Rei da 
Paciência);
3.3.3	 para o orixá Xangô: Aláàfin þyË (Rei de Oió), Àlàdó (Aquele que 
racha o pilão), Alàgiri (Aquele que abre paredes com o poder do raio), Asá-
ngiri (Aquele que racha paredes com o poder do raio), Ògiri äkùn (Leopardo 
feroz), Olúkòso, ðba Kòso (O Rei não se enforcou);
3.3.4	 para o orixá Oxum: A Fidä Rämå (Aquela que enfeita e embeleza 
seus filhos com braceletes de bronze), Ò wá yanrìn wa yanrìn kówó sí 
(Aquela que cava e cava a areia para dela retirar dinheiro), Yeye þæun (A 
graciosa mãe);
3.3.5	 para o orixá Oiá: ðya arína bora bí aæå (Oiá vestida de fogo), ðya 
Òrírìí (O vendaval irascível), Tí ndági lókèlókè (A que corta a copa das 
árvores);
3.3.6	 para o orixá Obá: Ójowú obìnrin (Mulher ciumenta), Tó t’orí owú 
kËlá sí gbogbo ara (A que por ciume se cobriu de incisões ornamentais) etc.

3.4	 Os nomes de integrantes de povos africanos, grupos, subgrupos e habitantes 
de países e regiões que já são usados na forma adaptada em língua portu-
guesa, mantemos. Exemplos: fon (Fon), fulani (Fúlàní), hauçá (Haúsá), ibo 
(Ibó), ketu (Kétu), nagô (Nago, Nagonu), iorubá (Yorùbá) etc.

4. Aportuguesamento de nomes geográficos
4.1	 Nomes geográficos simples, que já são usados na forma adaptada em língua 

portuguesa de acordo com estas regras, mantivemos. Exemplos: Abeokutá 
(AbÅòkúta), Abuja (Àbùjá), Akê (Ake), Benim (Bènín), Ibadã (Ìbàdàn), 
Ifon (IfËn), Ifé (IfÄ), Irá (Irá), Ketu (Kétu), Nigéria (Nàìjíríyà) etc.
4.1.1	 Nomes em uso, adaptados fora destas regras, alteramos. Exemplos: Ilê 
Ifé (Ilé-IfÄ), Oxogbô (Òæogbo), Oió (þyË) etc.
4.1.2	 Nomes que se referem a nomes geográficos importantes e frequen-
temente utilizados, adotamos. Exemplos: Ijexá (ÌjÄæà), Irawô (ÌràwÆ), Irê 
(Irè), Kossô (Kòso) etc.
4.1.3	 Nomes que ainda não foram adoptados ou que não aparecem com 
frequência no contexto dado, geralmente mantemos na forma original com 
todos os sinais diacríticos. Exemplos: Adámáwá, Jos etc.

4.2	 Se necessário, em nomes geográficos compostos, a parte comum do nome 
foi, em princípio, traduzida, enquanto o nome próprio é adaptado, caso se 
trate de um nome próprio pessoal de um orixá do panteão iorubá, principal-
mente devido ao significado relevante deste último no contexto em questão. 
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Exemplos: A montanha Olumó (Òkè Olúmå), O rio Obá (Odò ðbà), O rio 
Oiá, tb. Niger (Odò ðya), O rio Oxum (Odò þæun), o Estado Federal de 
Ogum (ÌpínlÄ Ògùn), o Estado Federal de Osum (ÌpínlÄ þæun) etc.

5. Aportuguesamento de nomes de coisas
5.1	 Seguem as regras de adaptação de nomes próprios.

ACENTUAÇÃO

1.	 A ortografia portuguesa atualmente em vigor não aborda a questão da acen-
tuação de palavras provenientes da língua iorubá. O iorubá é uma língua 
tonal, na qual as variações de tom (alto, médio, baixo) expressam diferentes 
significados lexicais e estruturas gramaticais.

2.	 A regra mais simples para sistemas de escrita não latinos estabelece que, ao 
adaptar termos, todos os sinais de acentuação e/ou diacríticos são omitidos, 
mas a posição original do acento é preservada, seguindo o dialeto iorubá do 
noroeste. Exemplo: ior. Èæù → Exu [ɛˈʃú] etc.

3.	 Em certos casos a aplicação da regra do artigo anterior pode levar a homôni-
mos ou palavras com sons idênticos, resultando em múltiplos significados 
para o mesmo lexema, o que pode prejudicar a compreensão do usuário. 
Para evitar ambiguidades lexicais é necessário que tais expressões sejam 
consistentemente escritas com todos os acentos gráficos, levando em conta 
também a pronúncia original. Exemplos: Ajê (Ajé), o orixá da riqueza, pro-
gresso, prosperidade e bem-estar, em contraste com Ajé (ÀjÅ), relacionada 
com o orixá Iami Oxorongá; Oná (ðnà), o orixá guardiã do talento artístico, 
em contraste com Onã (þna), o orixá guardiã dos caminhos.

GÊNERO GRAMATICAL

1.	 Nomes originais, adaptados e traduzidos, quando o gênero original é expres-
so ou pode ser inferido pelo contexto, mantêm-no; caso contrário, o gênero 
gramatical é determinado.

2.1	 Nomes próprios pessoais adaptados mantêm seu gênero original (natural). 
Na língua iorubá, esses nomes raramente variam de acordo com o gênero, 
por isso, o mesmo nome pode ser usado tanto para homens quanto para 
mulheres. O gênero, portanto, é expresso por meio das formas gramaticais 
apropriadas. Exemplos: Na celebração, os presentes prestaram homenagem 
ao respeitado/à respeitada Ayédùn/Fáæålá/FúnmiláyÆ/KÅmi/Òrìæàgbèmí/
þæunáyè/Sùúrùlérè com seu oriki.

2.2	 Nomes próprios pessoais adaptados de orixás, que de acordo com as regras 
da língua iorubá em geral não possuem gênero gramatical (nem natural), têm 
seu gênero determinado de acordo com sua natureza e expresso por meio das 
formas sintáticas apropriadas. Exemplos: Oxum, Oiá e Obá foram as esposas 
míticas do orixá Xangô. // Inã era a esposa mítica de Orunmilá.
2.2.1	 Nomes de orixás que aparecem na tradição oral iorubá uma vez na 
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forma masculina e outra na forma feminina são expressos de acordo com o 
gênero natural que possuem em determinado contexto. Exemplos: Olokum 
(Ajê era filha de Iemanjá e Olokum, os senhores do mar./Olokum é a senhora 
das profundezas das águas salgadas.); Baiani (Xangô teve dois irmãos: Dadá e 
Baiani./Baiani, quando coroada, usava uma coroa adornada com conchas.) etc.

3.	 Os nomes dos dias e suas partes, feriados, celebrações, festividades, rituais 
e suas partes etc., são, em princípio, do gênero masculino. Exemplos: bori, 
ebó, itá, ossé, sará etc. O mesmo se aplica aos gêneros literários da oralida-
de iorubá. Exemplos: ibá, iwurê, odu, odu de Ifá, oriki, orim etc.

NOMES INDIVIDUAIS E COLETIVOS, 
NOMES CONTÁVEIS E INCONTÁVEIS

1. Nomes incontáveis individuais
Com um nome individual denominamos certos nomes de orixás que, embora se 
refiram a uma pluralidade (grupo, conjunto, coleção de entidades ou energias), 
existem e atuam como uma unidade. Exemplos: Egbé se refere tanto a um orixá 
quanto a uma comunidade, irmandade ou sociedade de amigos espirituais; Egun-
gum, designa simultaneamente um orixá, uma congregação de seres espirituais, o 
culto aos ancestrais masculinos e sua instituição mais importante; Ibeji refere-se a 
um orixá, uma totalidade e uma unidade que se manifesta e se reflete na dualidade, 
nos opostos e no par físico de crianças gêmeas etc.

2. Nomes coletivos
Apenas os nomes exclusivamente no plural pertencem aos orixás que constituem 
entidades incontáveis e que sempre existem e atuam no plural. Exemplo: Iami 
Oxorongá etc.
2.1	Esta categoria inclui também todas as denominações e epítetos do orixá Iami 

Oxorongá e outros termos que, devido à sua natureza específica e à estreita 
conexão com essas energias, sempre representam o aspecto coletivo das for-
ças femininas ancestrais. Exemplos: Ajé (somente no caso em que o termo se 
refere ao outro nome de Iami Oxorongá), Gueledé, Igedé, Igi, Iagbá, Iami, 
Oxorongá etc.

LETRAS MAIÚSCULAS E MINÚSCULAS

1.	 O uso de letras maiúsculas e minúsculas segue o estabelecido pelo Vocabulá-
rio Ortográfico da Língua Portuguesa.

2.	 Atenção especial deve ser dada aos homófonos, cujos significados e usos se 
diferenciam dependendo de serem nomes comuns ou próprios. Exemplos: 
Egbé, orixá, comunidade de seres espirituais do além, em contraste com egbé, 
comunidade, irmandade, amigos, companhia, camarada, igual; Egungum, 
orixá, comunidade de seres espirituais, culto aos ancestrais masculinos e sua 
principal instituição, em contraste com egungum, ancestral, osso; Ibeji, orixá, 
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em contraste com ibeji, gêmeos; Iagbá, outro nome do orixá Iami Oxorongá, 
em contraste com iagbá, matrona, mulher idosa e respeitável, avó, mulher 
experiente, grupo de mulheres que veneram Iami Oxorongá; Odu, abreviação 
para a expressão que se refere ao orixá Igbadu, em contraste com odu, parte 
integrante do corpo literário de Ifá; Ori, orixá pessoal, em contraste com ori, 
cabeça, origem, etc.

3.	 Os nomes coletivos de entidades espirituais e outros seres são escritos com 
letra minúscula. Exemplos: abikus, ajoguns, eborás, egbés etc.

FLEXÃO DE TERMOS IORUBÁS 
ADAPTADOS E ORIGINAIS

1.	 Ocorre de acordo com as regras de flexão da língua portuguesa.

DENOMINAÇÃO DO MESMO TERMO 
COM DIFERENTES LEXEMAS

1.	 Se, devido à indeterminação da padronização da língua iorubá ou às variações 
regionais ou dialetais, existirem variantes para o mesmo termo, e se forem 
sinônimos perfeitos, escolhemos e adaptamos para o português aquela forma 
que foi comunicada primeiro ou cujo uso é mais frequente. Exemplos: aiê 
(ayé/aiyé), edom (Ädán/ÄdËn), Igbadu (Igbá-Odù, Igbádù), irukerê (ìrùkÄrÄ, 
ìrùkä, ìrùkÄkÄ, ìrù äæin), Logunedé (Lógunädä/Lógun ïdä/Lógun-ïdä), 
orum (Ærun/oreun) etc.

2.	 Se para o mesmo termo existirem diferentes etimologias escolhemos aquela 
cujo uso é mais frequente ou que favorece uma melhor comunicação intercul-
tural. Exemplos: iroko (iroco, gameleira), orogbô (kola amarga) etc.

TERMOS NÃO IORUBÁS DENTRO DAS EXPRESSÕES 
ADAPTADAS DA TERMINOLOGIA IORUBÁ

Na língua portuguesa já existe um conjunto de termos característicos do ambiente 
cultural e civilizatório iorubá, que foram incorporados ao português por meio 
de outras línguas. A introdução de formas diferentes e ainda desconhecidas não 
parece fazer sentido, razão pela qual esses termos são mantidos na forma já consa-
grada. Exemplos: azeite de dendê (epo), búzio (owó-äyå), cabaça (igbá), inhame 
(èsù), manteiga de karité (òrí) etc. 
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Iorubá-Português



a ■ pron. pess. obl., 3.ª pess. sing. 
O/a, lhe, (a) ele/a. Forma eufônica 
que substitui ån após verbos com 
vogal a. Mo báa, “Eu a encontrei.” 
■ pron. dem., adv. Aquele/a/ que. ■ 
pron. pess. ret.,1.ª pess. pl. Forma re-
duzida ou contraída de àwa (nós). ■ 
pref. Usado para formar substantivos 
a partir de verbos. P. ex., lå (ir, par-
tir, sair), àlå (ida, partida, saída); päja 
(pescar), apäja (pescador). ■ adv. In-
serido entre o pronome e o verbo, 
indica a formação do futuro em sua 
forma afirmativa: Òun a bårí, “Ele/a 
vai fazer o bori.”

A!, Áà! interj. “Ah!”, “Oh!” Expressão 
de alegria, tristeza, surpresa ou admi-
ração, entre outras.

à pron. dem., adv. Aquele(s)/a(s), aquilo.
á adv. Utilizado na composição do pre-

sente e do futuro, indicando intenções.
àádó s. Triângulo.
aago s. Sino. RELIGInstrumento musical 

utilizado no culto a diversos orixás. 
Tb. agogo.

àárÆ s. Manhã; espécie de cabaça usada 
como aljava pelos caçadores.

abà s. Armazém, depósito; celeiro; paiol, 
paiol em forma de funil invertido.

abá s. Fatia; parte, pedaço; porção. 
ñi lí abá, “Abrem-no pedaço por pe-
daço.”

àba s. Incubação natural ou artificial.
àbá ■ s. Esforço; ideia; deliberação; 

moção; proposta, sugestão; tipo de 
esteira de dormir feita de uma fi-
bra vegetal de grande durabilidade. 
ïní àbá kòtó bí äní òró, “A esteira de 
àbá não é tão dura quanto a esteira de 
òro.” ■ pref. Utilizado na composição 
de palavras para indicar companhia.

àbà s. Escada, escadaria, escada de mão; 
figueira (Ficus ssp. L., Moraceae). Ár-
vore plantada para oferecer sombra.

àbàá, àbàrá s. Bofetão, bofetada.
àbádà s. Forma de referir-se às mudan-

ças e às eventualidades da vida.
àbádà ■ adj. Eterno. ■ adv. Eternamen-

te, para sempre.
àbàdeni s. Aquele/a que arma uma em-

boscada; bandido/a.
àbáfu adj. Corpulento/a, gordo/a, obe-

so/a.
àbáfù s. Acaso, fortuna, sorte.
abahun s. Espécie de tartaruga.
àbàjà s.  Tipo de marca facial → ilà com 

significado étnico e  espiritual  usada 
pela etnia iorubá como traço de identi-
dade: indica a família e/ou o subgrupo 
étnico a que o indivíduo pertence. Tb. 
kÅkÅ. → kålà

àbàjä s. Ato culturalmente comum de 
várias pessoas comerem do mesmo 
prato ao mesmo tempo ou de come-
rem juntas.

Abájå! interj. “É isso mesmo!”; “Não me 
diga!” Expressão de surpresa.

abayéjÅ s. Traiçoeiro/a; boateiro/a; pes-
soa que perturba a paz.

abala s. Peça de roupa.
àbálà s. Pudim feito de arroz.
àbálé adj. Frequente, repetido/a, sucessi-

vo/a.
àbálé-àbálé adv. Frequentemente, repe-

tidamente, sucessivamente.
abàmì adj. Marcante; estranho/a; extraor-

dinário/a, raro/a; notável; famoso/a.
Àbámodá s. ♦ Abamodá. RELIGOrixá que 

transforma desejos, fala e pensamen-
tos, proporcionando o poder de reali-
zações materiais e espirituais.

àbámÆ s. Pesar; arrependimento, remor-

A
 àbámÆ
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so; reflexão; tristeza.
àbámådá, àbámodá s. Folha-da-costa, 

folha-da-fortuna (Bryophyllum pinna-
tum, Crassulaceae). RELIGPlanta sagrada 
usada como calmante e para abrir ca-
minhos em limpeza ritualística.

abandan s. Lote; parte ou quantidade 
determinada.

abánidámÆràn s. Conselheiro/a; con-
sultor/a.

abánidárò s. Simpatizante; solidário/a.
abánidíje s. Rival, competidor/a.
abánigbèrò s. Conselheiro/a; consultor/a.
abanijÅ s. Caluniador/a, difamador/a, de

trator/a.
abánijäun s. Ato culturalmente comum 

de várias pessoas comerem do mesmo 
prato ao mesmo tempo.

abánijíròrò s. Conselheiro/a; consultor/a.
abánijó s. Parceiro/a de dança.
abánikÅdùn s. Simpatizante; solidário/a.
abánikú-ÆrÅ s. Amigo/a fiel e verdadei-

ro/a; aquele/a que se sacrifica por seu 
amigo/a.

abánilàjà s. Mediador/a, medianeiro/a; 
aquele/a que faz mediações em brigas.

abanilÅrù ■ s. Medroso/a; amedronta-
do/a, assustado/a. ■ adv. Amedronta-
dor/a, assustador/a.

abánirojË s. Demandante, querelante; 
advogado/a.

abániwí s. Reprovador, censurador.
abá-òwú s. Algodão em estado bruto.
àbàpò s. Rede para dormir; cortinado de 

cama.
ábará, àbàá s. Bofetada, bofetão.
abáradËgba adj. Correspondente.
abárajå adj. Idêntico/a.
abárakú adj. Habitual; crônico/a.
abarapára s. Homem robusto, sadio, 

forte.
àbárèbábÆ s. Consequência, resultado; 

efeito; conclusão.
àbárò s. Conselho.
àbáæe s. Cooperação; apoio, assistência; 

relação sexual.
àbáæepÆ s. Interação.

àbàtà s. Lugar pantanoso; semente de 
uma espécie de obi, naturalmente di-
vidida em mais de duas partes. RELIG 

Variedade de obi oferecida aos orixás. 
→ obì àbàtà

Abàtà s. RELIGUm dos nomes do orixá 
Obaluaiê. → ðbalúwaiyé

àbatà s. RELIGBastão ou bengala sagrada 
usado por lideranças religiosas como 
símbolo sagrado de alguns orixás.

àbátan s. Relacionamento; parentesco.
Àbàtì s. “Intocável”; “Invencível”; “For-

te”. RELIGNome próprio de uma pessoa 
com energia que traz a força da inven-
cibilidade bastante acentuada.

àbàtì ■ s. Fracasso, malogro, falha. ■ 
adj. Intocável; invencível; forte.

àbàwËn s. Mácula, mancha, nódoa; bor-
rão; difamação; adulteração.

abayéjÅ s. Aquele/a que provoca discór-
dias; aquele/a que tem atitudes abomi-
náveis.

abèèrè s. Pergunta.
abékánná s. Aquele/a que tem unhas ou 

garras.
abèrè s. ♦ aberê. Jasminum Pauciflorum, 

Oleaceae. Planta cuja semente, de sa-
bor muito amargo. RELIGPlanta sagrada 
utilizada em rituais para que a pessoa 
seja lembrada e procurada. Sua fava, 
usada em limpezas ritualísticas, tor-
na um indivíduo visível e notado por 
todos.

abèæe s. Pessoa inútil, ociosa ou maldo-
sa; azarado/a.

abéæùmulÄ s. RELIGAquele/a que estabe-
lece um pacto com o orixá Exu ou é 
extremamente dedicado/a a seu culto. 
Por conta de sua devoção mais acen-
tuada, é mais favorecido/a pelo poder 
de Exu.

abetì-ajá adj. Chapéu “orelhudo” que 
tem orelhas como as de um cachorro.

abetí-nlá adj. Orelhudo/a, aquele que 
tem orelhas grandes.

Abä s. ♦ Abé. RELIGOrixá ligado ao axé da 
faca e ao corte ritualístico. 

àbámådá, àbámodá 
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abä s. ♦ abé. Faca; canivete; navalha; lan-
ceta; bisturi.

abÅ s. Orgãos genitais; parte de baixo de 
um objeto.

àbÄ- pref. Utilizado na formação de pala-
vras que indicam petições.

abÄbÄ s. Suplicador/a; defensor/a; 
advogado/a.

àbÄbÄ s. Abanador, leque. 
abäbälúbä s. Performance; façanha; 

pessoa inquieta, ativa.
àbÅde s. Talho; pancada; ferida resultan-

te de um golpe.
àbÄ-ìyannu, àbÄ-ìmÅnukúrò, àbÄ-

-ìæíwË s. Insistência, solicitação per-
sistente; impertinência, importuna-
ção.

àbÅlà s. Vela; candeeiro.
abÅlé s. Doméstico; parte inferior da 

casa, porão, subterrâneo.
abÅlÄ adv. Embaixo; debaixo da terra.
àbÅlÄ s. Estilo de penteado.
abÅnú s. Virilha.
AbÅòkúta s. ♦ Abeokutá. “Cidade sob 

pedras”. Capital do estado de Ogum, 
na Nigéria, uma das cidades que com-
põem o reino iorubá. Seu nome alude 
a um período histórico no qual serviu 
como refúgio contra invasores.

abÅrÅ s. Agulha; alfinete.
abÅrÅ-alugbe s. Alfinete.
àbÄrÄwÆ adj. De telhado baixo.
abÄrín s. Escarnecedor/a, ridiculariza-

dor/a; aquele que ri de tudo.
abÄrå s. Colher de pedreiro, espátula.
àbäsá s. Aquilo que foi cortado e posto 

para secar ao Sol, como inhame, cará 
ou banana.

abäsÄ s. Título honorífico concedido ao 
mensageiro-chefe de uma cidade ou 
sociedade.

àbÄtÅlÄ s. Suborno.
àbÄtì s. Súplica constante.
àbÄtu s. Pequeno riacho que em deter-

minada época costuma secar.
àbÄwò s. Visita; inspeção.
abÄyÆ s. RELIGDevoto/a de culto aos ances-

trais conhecido como → üyå.
àbí conj. Ou. Forma reduzida de 

tàbí (ou): Èmi àbí iwå, “Eu ou você.”
abiamå, abiyamå s. Mãe; mãe com 

criança de colo.
àbí bÅÄ kË loc. adv. Utilizado em in-

terrogações, equivale a expressões 
como: “É ou não é?”, “Sim ou não?”

abí bÅÄ bÅÄ lå s. Et cetera, e assim por 
diante.

Abídèmì s. Nome próprio dado a uma 
criança nascida na ausência do pai.

ÀbíkÅ s. “Nascida para ser acarinhada”. 
Nome próprio feminino.

àbíkÅhìn,  àbígbÄhìn s. Caçula, filho/a 
mais novo, aquele/a que nasceu por 
último; aquele/a que nasceu depois.

àbíkú s. ♦ abiku. RELIGO termo àbíkú, 
composto de a, bi e kú, “nascido/a 
para morrer”, ou de a, bi e o kú, “o 
parimos e ele/a morreu”, designa 
crianças ou jovens que morrem antes 
de atingir a idade adulta, adultos que 
morrem antes dos pais e adultos que 
morrem antes de completar seus ci-
clos existenciais. Há dois tipos deles: 
os àbíkú åmådé, que morrem ainda na 
infância, e os àbíkú àgbà, que morrem 
jovens ou adultos. Considera-se que 
os abiku estabelecem → ËjË orí com 
→ ägbÅ àbíkú, comprometendo-se 
a retornarem ao orum ao atingirem 
determinada idade. Acredita-se que 
no fenômeno abiku a mesma crian-
ça pode renascer múltiplas vezes por 
meio da mesma mãe ou de mais de 
uma mãe. → ïgbÅ

àbíkú àgbà s. → àbíkú
àbíkú åmådé s. → àbíkú
àbílà adj. Que tem marcas ou cicatrizes; 

mutilado/a; listrado/a; diversificado/a.
abilékå s. Mulher casada.
àbìlì s. Força maligna.
àbìlù s. Praga, maldição, feitiço.
àbímË s. Hereditariedade.
àbínibì adj.  Hereditário/a, natural, na-

to/a; original. 

 àbínibì
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abínúkú s. Malícia; má vontade; calú-
nia; perseguição.

abirùn s. Doente; pessoa fraca ou débil.
abìrùpùyä s. Espécie de rato.
àbíså adj. Termo utilizado para designar 

nome atribuído a uma criança devido 
às circunstâncias de seu nascimento.

abìwo adj. Que tem chifre ou consistên-
cia de chifre; córneo; caloso.

abíyá s. Axila, sovaco.
abiyamå s. “Mãe que amamenta”.
abìyÅ adj. Alado/a; plumoso/a, emplu-

mado/a, que tem plumagem.
abo s. Mulher; menina; fêmea; feminina.
abo, aabo, ààbò adj. Fêmea; feminina; 

partícula empregada na composição 
de adjetivos no gênero feminino.

ààbò, àbò s. Abrigo, amparo, asilo, refú-
gio; defesa, proteção; agasalho; abri-
gador/a, protetor/a.

àbó s. Linguado (espécie de peixe).
abo adìä s. Galinha.
àbódó s. Pudim feito de milho triturado.
àbójútó s. Fiscalização; vigilância; cau-

tela, cuidado; supervisão.
abókúlò, abókúsÆrÆ s.  RELIGAquele/a 

que invoca os mortos utilizando o po-
der e a condição espiritual deles para 
saber o destino.

abónléjåpËn s. Espécie de formiga ver-
melha.

abòpò s. Rede para dormir; cortinado de 
cama.

aborí s. Espécie de peixe.
àbósè adj. Modo de cozinhar um alimen-

to descascado.
àbòsí s. Decepção, desilusão; fraude; de-

sonestidade, deslealdade, má fé.
abóæán adj. Aquilo que é descascado 

para se comer.
abòæì, ab òæìta s. Pobreza, miséria; des-

ventura, infelicidade.
abòæì, abòæìta adj. Pobre, miserável; 

desventurado/a, infeliz.
àbóya adv. Abertamente, claramente, 

francamente; plenamente.
àbóyá adv. Talvez; porventura, por acaso.

aboyè s. Aquele/a que possui um título 
honorífico ou hierárquico. 

aboyún s. Mulher grávida.
abÆ s. Metade, meio/a.
àbÆ adv. Bem-vindo/a. E kú àbÆ, “Seja 

bem-vindo/a.”
àbÆ, ààbÆ s. Chegada, vinda; volta, re-

torno.
abË s. Bacalhau seco.
àbÆbá s. Problema a ser resolvido poste-

riormente.
àbÆdè s. Trama, conspiração.
abÆgán s. RELIGAquele/a que usa um for-

migueiro como parte de um assen-
tamento de orixá ou de um símbolo 
religioso.

abågibÆpÄ s. RELIGDevoto/a dos orixás; 
aquele/a que cultua a Mãe Natureza.

abÆgún s. RELIGSacerdote de alta hierar-
quia do culto ao orixá Ogum, incum-
bido de preparar as oferendas dedica-
das a este orixá.

abÆgún-bËlú s. Anfitrião/ã de um gran-
de festejo.

àbËlù s. Refeição realizada no mesmo 
lugar e ao mesmo tempo por um gru-
po de pessoas.

abËmáfË s. Ferragens; prato sólido; algo 
inquebrável; espécie de peixe.

abåmålä, abåmålÄ s. RELIGSacerdote/isa 
dos cultos aos orixás e aos ancestrais; 
devoto/a de orixás e de ancestrais; 
babalorixá ou ialorixá. No Brasil, po-
pularizaram-se as expressões “pai de 
santo” e “mãe de santo” para referir-se 
a quem ocupa esses cargos.

àbÆn, àbÆn-äyìn s. Fruto verde da pal-
meira.

abËpa s. Animal criado especialmente 
para consumo humano ou para sacri-
fício.

abÆpá s. RELIGDevoto/a ou sacerdote/isa 
do orixá Egungum. 

abårÄ s. RELIGDevoto/a ou sacerdote/isa de 
orixá.

abårí s. RELIGDevoto/a de Ori; aquele/a 
cujo Ori recebe um ritual de bori. No 

abínúkú 
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Brasil, conhecido como “pessoa bori-
zada”. → Orí → bårí

abÆrìæà s. RELIGAquele/a que faz oferendas 
aos orixás; pessoa iniciada em um ou 
mais orixás ou deles devota.

Àbårú båyè!, Àbårú à bå yè!, ÀbËr
ú àbËyè! loc. interj. “Que todos os ri-
tuais sejam aceitos e alcancem o axé!” 
RELIGPoderosa saudação ao orixá Ifá 
Orunmilá; forma pela qual devotos/as 
e os sacerdotes/isas deste orixá se saú-
dam mutuamente, seja em encontros, 
seja durante rituais. → ìbà

abåæÅ s. RELIGPedido para que o axé seja 
alcançado e recebido pelo Ori durante 
o ritual.

àbåæÅ s. Tarefa não executada em um 
dia, a ser concluída no dia seguinte.

ÀbËæíæä!, A båru båyé à bËæíæä!, 
ÀbËrú bËyé à bËæíæä!, ÀbËrú 
àbËyé àbËæíæä! loc. interj. “Que to-
dos os atos feitos a Ifá alcancem o 
axé!” RELIGPoderosa saudação ao orixá 
Ifá Orunmilá e a seus devotos/as; for-
ma pela qual os sacerdotes/isas deste 
orixá respondem à saudação dos de-
votos/as, seja em encontros seja du-
rante rituais. → ìbà

àbËtà verb. tr. Cevar, engordar um ani-
mal para vendê-lo.

àbËtì adj. Impossível de ser cevado.
àbÆwábá s. Problema a ser resolvido 

posteriormente.
àbùbùtán, àbùùbùtán adj. Inesgotável. 

Termo utilizado para descrever a ba-
leia e o mar em função de seus tama-
nhos.

Àbùjá s. ♦ Abuja. Capital da Nigéria.
àbùjá s. Antecipação; provisão antecipa-

da; atalho para algum lugar. 
abùjä-bùdànù s. Algo que se morde e se 

joga fora o pedaço mordido; mordido 
para ser cuspido.

àbùjäkù s. Objeto gasto, roto, velho; 
aquilo que não é novo.

àbùká ■ s. Cerca; partilha, compartilha-
mento. ■ verb. tr. Cercar; partilhar, 

compartilhar.
abuké s. Corcunda.
àbùkù s. Defeito, imperfeição; vergo-

nha; desprezo; labéu, nódoa; abjeção; 
descrença; maldição.

àbùkún s. Acréscimo, aumento; suple-
mento; benção; sorte.

àbùlà s. Adulteração, falsificação; dilui-
ção.

abúlé s. Aldeia, lugarejo; casa de fazen-
da, roça, sítio.

àbùlé s. Multa; imposto, taxação.
abuléjà s. Barraca de feira ou de merca-

do.
àbùlÄ s. Remendo.
àbùmË s. Exagero; acréscimo a algo já 

existente.
abúni s. Aquele/a que abusa de outro/a 

ou o/a insulta.
abupá s. Vacinador/a.
àbúpa ■ s. Ofensa ou insulto grave. ■ 

verb. tr. Ofender, insultar.
àbùpín s. Divisão, partilha; distribuição.
abúra s. Aquele/a que jura ou realiza o 

ato solene de juramento.
àbùradà s. Guarda-chuva.
abúra-èké s. Perjuro; ato de jurar em 

falso.
àburan-òwú s. Algodão em estado bru-

to.
aburÅwà adj. Feio/a.
àbúrò s. Irmão/ã mais novo/a.
àbùrå s. Líquido engarrafado.
àbùsí s. Acréscimo, aumento; suplemen-

to; benção; sorte.
àbùså s. Boato, rumor, invencionice.
abùæe s. Finalidade; final, fim.
àbùtà s. Venda a varejo.
àbuta s. Cigarra; gafanhoto; espécie de 

borboleta.
àbùtán s. Esvaziamento de um recipien-

te.
àbútán s. Insulto.
àbùwÄ s. Sabão, sabonete.
adá- pref. Indica a noção de causa.
àdá s. Cutelo; facão.
àdàbà s. Pombo silvestre.
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adábá s. Aquele/a que aceita sugestões; 
idealizador/a; incriminação; aborre-
cimento.

àdáboní, àdábåní s. Responsabilidade 
assumida; senso de responsabilidade.

àdàbÆ s. Volta, regresso.
àdàbÆ-åjà s. Segundo dia após o dia da 

feira; ato de ir ao mercado ou vir dele.
àdàbÆwË s. Luva.
àdàdé s. Consequência, resultado.
àdádó s. Ilha; lugar isolado; isolamento.
àdádó adj. Isolado/a, só, solitário/a; er-

mo/a.
àdádúró s. Detenção; paragem; demora, 

retardamento; empecilho, impedi-
mento, obstáculo; autonomia, inde-
pendência.

adága s. Pequena quantidade de dinhei-
ro; facão com sino cônico no cabo.

adágún s. Lago; lagoa; charco, poça.
adàgbà-mádanú s. Bobo/a, idiota, par-

vo/a, tolo/a; pessoa carente de bom 
senso.

àdágbé s. Eremita, solitário/a, recluso/a.
adáhunæe s. RELIGAquele/a que cura uti-

lizando o poder das plantas e de ou-
tros elementos naturais, curandeiro/a, 
ervanário/a, herbanário/a, médico/a 
tradicionalista. → òògùn

àdájä s. “Aquele que se alimenta sozi-
nho”. Egoísta; egoísmo.

adájË s. Árbitro/a; juiz/a, magistrado/a, 
meritíssimo/a.

àdàjå s. Coleta; coleção; ajuntamento; 
acumulação; reunião; supuração.

àdàkàdeke s. Mentira; aleivosia, des-
lealdade, perfídia; decepção.

adákÅ s. Pessoa silenciosa ou calada.
àdákó s. Contribuição em dinheiro fei-

ta periodicamente pelos membros de 
uma sociedade para que cada um de-
les empregue o montante na sua vez; 
consórcio. Prática cultural antiga na 
etnia iorubá.

àdálé s. Acumulação.
àdálu s. Vazamento; buraco; perda.
àdàlù ■ s. Amálgama, mistura, liga ou 

fusão de um ou mais metais. ■ verb. 
tr. Cair sobre algo.

àdàlú s. Prato feito à base de milho e fei-
jão.

adàlúrú s. Psicopata.
adámálèæe s. Aquele que conta vanta-

gens, gabarola.
àdámí s. Respiração ofegante; palpita-

ção.
àdamå, àdàmÆ, àdàmÆbí conj. A não 

ser que, a menos que, exceto (se); so-
mente se.

àdámÆ s. Visão equivocada.
àdámå adj. Congênito/a, hereditário/a, 

natural, nato/a.
àdámË s. Somado/a, adicionado/a.
àdàmÆ s. Tipo de instrumento de per-

cussão.
àdàmÆdì adj. A ponto de tornar-se, per-

to de; por pouco, quase.
àdàmÆ-èso s. Óvulo.
adámålókó s. Louva-a-deus.
adámÆràn s. Aquele que sugere; aquele 

que opina.
Àdàmú òrìæà s. RELIGVariedade de cul-

to aos ancestrais também conhecido 
como → üyå, popular na cidade de 
Lagos, na Nigéria.

adán s. Homem sexualmente fraco ou 
impotente; eunuco.

àdán s. Morcego.
adán-bàtà s. Engraxate, limpador de sa-

patos.
àdáni ■ s. Abarcamento. ■ verb. tr. Abar-

car.
àdánidá adj. Natural.
adánidúró s. Retentor; verificador; im-

pedidor; detentor.
adánilágara s. Inoportuno/a; aborrece-

dor/a, aquele/a que importuna alguém; 
aquele/a que contrata ou verifica.

adánilára s. Aquele/a que desaponta, 
frustra ou dá vexame.

adánilárayá s. Animador/a, aquele/a 
que anima ou alegra outros; ator/riz.

adánilÅkun s. Proibidor/a; censor/a; 
aquele/a que causa tristeza ao impedir 
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alguma prática.
adánilóró s. Atormentador/a; maldoso/a; 

tirano/a.
adánilËwËkË s. Aquele/a que limita, obs-

trui ou impede o progresso de outro.
adániníjì s. Aquele/a que assusta, alar-

ma, apavora.
adanirú s. Intrometido/a, intruso/a; 

aquele/a que provoca confusões, de-
sordeiro/a.

ádánrí s. Calvo/a, careca; aquele/a que 
raspa ou raspou o cabelo.

adánrin s. Aquele/a que dá brilho a me-
tais, polidor/a.

àdánù s. Dano, perda, prejuízo.
àdápamË s. Dinheiro poupado por eco-

nomia; poupança.
àdápè s. Apelido grotesco; pseudônimo.
àdàpÆ s. Mistura; união, aliança; pacto.
adárà verb. tr. Abarcar.
adaran s. Pastor de animais; boiadeiro.
adáràn s. Transgressor/a; criminoso/a, 

criminoso/a contumaz ou habitual; 
ré(u); malfeitor/a.

adárípËn s. Lagarto cuja cabeça é ver-
melha.

àdàrúdàpÆ adj. Indiscriminado/a; atra-
palhado/a.

adárúdurùdusílÄ, adárúgúdù s. Anar-
quista; aquele/a que cria discórdia.

àdásan s. Prestação; aquele/a que paga a 
prestações.

àdásí ■ s. Moderação; economia; sobras; 
aquilo que foi juntado aos poucos; 
poupança. ■ adj. Frugal; econômi-
co/a; sóbrio/a; poupado/a.

àdásin s. Dinheiro poupado por econo-
mia ou modéstia.

àdáæe s. Empreendimento; risco; aquilo 
que se faz sozinho ou por decisão pró-
pria; clemência, misericórdia; ato de 
se abster de prejudicar.

adàwé s. Copista, transcritor/a.
adáwétà s. Vendedor/a de folhas ou 

plantas medicinais.
adáwin s. Pagamento em prestações.
àdáwËlé ■ s. Aventura; empreendimen-

to; investimento; iniciativa. ■ verb. 
tr. Aventurar-se; empreender; inves-
tir; iniciar.

àdáyàn s. Preferência; escolha indepen-
dente.

adé s. Coroa. A palavra usada na com-
posição de nomes de descendentes de 
reis, indicando linhagens reais.

àdébá s. Contratempo; desgraça, infor-
túnio; casualidade.

adébipani s. Apetitoso/a, que abre o ape-
tite.

àdédé, àdéédé adv. Em pleno ar, sus-
penso/a.

àdéhùn s. Acordo, tratado; contrato; es-
tipulação.

adelé s. Vice-rei; substituto/a; represen-
tante; aquele/a que toma conta da casa 
durante a ausência do proprietário; 
RELIGbúzios ou ikins extras pertencen-
tes a um jogo de búzios ou conjunto 
de ikins, considerados reserva, caso 
um ou mais dos 16 búzios ou ikins do 
assentamento original seja(m) perdi-
do(s). → owó-äyå → ikin

adélébÆ s. Mulher casada.
adelé åba s. Vice-rei.
àdému s. Cabaça recoberta; cabaça com 

tampa do mesmo material que a com-
põe.

adènà s. Porteiro; vigia de uma entrada; 
sentinela; guardião do caminho.

àdérègbè s. Espécie de peixe cujos olhos 
são estranhos e desiguais.

adÅbå s. RELIGAquele/a que faz o ritual de 
ebó; pessoa iniciada no culto aos ori-
xás ou deles devota. → äbå

adÅdàá s. Aquele/a que cunha moedas; 
falsário/a.

adädò s. Pescador.
adägba s. Pescador de camarão ou lagos-

ta.
adÄgún s. Pescador que pesca com um 

tipo de cesta.
adäja s. Pescador.
adÅjÄÅ s. Aquele/a que é devotado/a ou 

se consagra a uma causa; aquele/a que 
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faz pacto ou juramento.
adÅmu s. Aquele/a que trabalha com vi-

nho de palmeira.
ÀdÄpa o! loc. interj. Saudação para ca-

çadores desejando-lhes sucesso na 
expedição de caça.

adÅæÄ s. Transgressor/a.
adÅtÄ s. Leproso/a.
àdí s. Tb. → àdín.
adìbò s. Auxiliar do/a sacerdote/isa de 

Ifá no momento da consulta oracular; 
eleitor/a.

adídágìrì s. Alarmista, aquele/a que as-
susta.

àdídùn s. Doce; acepipe; sopa suculenta.
adìä s. Galinha; galo.
adíä ìrànà s. Espécie de ave. RELIGAve sa

grada utilizada em cortejo de rito fú-
nebre.

adífá s. RELIGSacerdote/isa do orixá Ifá 
Orunmilá; babalawô; ianifá; aquele/a 
que consulta o sistema oracular de Ifá; 
ato de consultar tal sistema.

adìgbàró s. Servidor que permanece 
em pé junto a seu senhor durante as 
refeições aguardando as solicitações 
dele. Relação muito frequente durante 
a escravidão.

adígbËnránkú s. Inseto que às vezes si-
mula estar morto.

adììtú s. Quebra-cabeça; adivinha, cha-
rada.

adíjàsílÄ s. Aquele/a que cria conflitos 
ou contendas.

àdìká s. Remoção; transferência; mu-
dança com bagagem.

adíkálà adj. Malhado/a; manchado/a; lis-
trado/a; pintado/a.

àdìkàsì s. Putrefação; mofo, bolor, bolo-
rência.

adíkÆ, atukÆ s. Aquele que calafeta bar-
cos, navios ou canoas.

àdìlù s. Amarrado junto.
àdìmË s. Abraço.
àdìmËwË s. Aperto de mão; ato de agar-

rar com força.
Àdìmúlà s. RELIGUm dos nomes dos ori-

xás Ifá Orunmilá e Oxalá. → Ifá, → 
ðbàtálá

àdìmúlà s. “Aquele que nos dá seguran-
ça”; “aquele que é suficientemente 
forte para nos dar segurança”. Prote-
tor. Título dado a alguns reis.

àdìmú òrìæà s. RELIGTítulo dado a alguns 
sacerdotes/isas de orixás.

àdín s. Óleo extraído do fruto do dende-
zeiro. RELIGUtilizado para fins litúrgi-
cos e medicinais. Tb. àdí.

àdíndùn s. Carne frita; carne recheada.
àdíngbä adj. Ressequido/a; grelhado/a 

(relativo à carne); processo de fritar 
qualquer tipo de alimento até que fi-
que bem seco.

àdínjó adj. Frito/a; queimado/a.
àdínpamË, àdínsin adj. Seco/a; defu-

mado/a; aquilo que secou sob efeito 
do calor do fogo; aquilo que foi defu-
mado para conservação.

àdìpÆ s. Amarrado junto.
àdìrä s. Pano tingido; batique; processo 

de tingimento realizado manualmente 
e artisticamente.

àdìrò, arò, ààrò s. Lareira; forno.
àdísìsílä s. Intrigante; bisbilhoteiro/a; agi

tador/a.
àdìtà s. Pacote ou embrulho de artigo 

para venda.
adìtÄ adj. Intrigante.
àdìtÄ adj. Cabelo penteado ou frisado.
adití adj. Surdo/a.
àdìtú s. Surpresa.
àdíyelé s. Preço; avaliação, estimativa de 

valor.
Adó s. Cidade nigeriana.
àdo s. Dom, graça.
Àdó s. RELIGTécnica divinatória de carácter 

mágico-espiritual realizada por meio 
de pequenas cabaças chamadas de 
adô. → àdó

àdó s.  ♦ adô. RELIGPequena cabaça sagra-
da utilizada para a conservação de 
pós medicinais e mágicos; símbolo 
sagrado de alguns orixás como Exu, 
Ossaim e Obaluaiê.
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adodo s. Habitação de estrutura cônica.
àdògán s. Tipo de fogão portátil feito de 

barro ou metal.
adógunsílÄ s. Aquele/a que incita tumul-

to ou distúrbio, fomenta revolução ou 
guerra.

adóje, àádóje num. card. Cento e trinta.
àdotì s. Cerco ou bloqueio de uma cida-

de; estado de sítio; aquele/a que é ro-
deado/a por pessoas; assédio.

adóæù s. ♦ adoxu, *adóxu. RELIGIniciante; 
iniciando/a em orixá; devoto/a recen-
temente ingresso/a no culto aos orixás 
por meio de iniciação; iniciado/a em 
orixá; axé colocado sobre o Ori du-
rante o processo de iniciação em orixá 
simbolizando coroa espiritual.

adótini, adóótini s. Aquele/a que cerca, 
sitia ou rodeia; assediador/a.

àdËdåta, àádËtÆta adv. Por cinquenta; 
de cinquenta em cinquenta.

àdËfa, àádåfa  num. card. Cento e dez.
àdËjå, àádËjå  num. card. Cento e cin-

quenta.
adËrin, àádËrin ■ num. card. Setenta. ■ 

num. ord. Septuagésimo/a.
adËrún, àádËrún ■ num. card. Noven-

ta. ■ num ord. Nonagésimo/a.
adËsán, àádË sán-án num. card. Cento 

e cinquenta.
adËta, àádËta num. card. Cinquenta.
adËta ÆkÅ, àádËta ÆkÅ num. card. Um 

milhão.
adËtÄsílÄ s. Agitador/a; revolucionário/a.
adú ■ s. Aquele/a que tem a cor de aze-

viche. ■ adj. Preto/a; extremamente 
negro/a; cor de azeviche.

àdùbí s. Título honorífico.
adúbu-Æràn s. Árbitro/a.
àdùfÅ adj. Aquele/a que é admirado/a por 

todos; bem-amado/a; carismático/a.
àdúgbò s. Vizinhança; proximidade; 

bairro; conjunto de → agbo-ilé.
àdùkÅ s. Aquele/a que é amado/a e mi-

mado/a por muitos.
adúláwÆ s. Negro; africano; negro-afri-

cano.

adùn, àádùn s. Doçura; gosto, sabor; 
aroma; petisco; prazer, gozo; grãos 
de milho ressecados, triturados, mis-
turados com óleo de dendê, tempera-
dos com sal e levados ao fogo brando; 
RELIGcomida sagrada que pode ser ofe-
recida a diversos orixás.

adùnà s. Concorrente; adversário/a.
àdùní s. Aquela que é amável; mulher 

com muitos pretendentes.
A dúpÅ loc. interj.  “Agradecido/a”, 

“Grato”, “Muito obrigado/a”.
àdúrà s.  ♦ adurá. Tb. → ìwúre.
adúrófúnni s. Fiança, garantia; segu-

rança; fiador/a.
àdùså-ÆrÆ s. Linguagem difícil de en-

tender; barulho proveniente de falas 
simultâneas de muitas pessoas; bader-
na, confusão.

afá, afáá s. Ponte; viaduto.
afági s. Carpinteiro; aquele que aplaina 

madeira; aquele que empilha os tron-
cos de árvore já cortados.

àfagbá adj. Algo feito com relutância, 
hesitação ou contra a vontade; aquilo 
que é feito com dedicação. Tb àfagbá-
raæe.

afágbaragbà, àfagbáramú adj. Força-
do/a, compelido/a; feito com relutân-
cia; feito sob coação.

àfagbáraæe adj. Algo feito com relutân-
cia, hesitação ou contra a vontade; 
aquilo que é feito com dedicação. Tb 
àfagbá.

àfàìmÆ loc. adv. Nada impede, a não ser 
por circunstâncias imprevistas.

afàiyà ■ s. Amuleto, talismã; telepatia. ■ 
adj. Charmoso/a, encantador/a, enfei-
tiçador/a.

afajúro s. Pessoa sombria, melancólica 
ou taciturna.

afakú adj. Mortífero/a.
àfálá adj. Provado com o dedo; lambido.
afalakan s. Carcinógeno; enrolado com 

a língua.
àfámu adj. Designa o estalar da língua 

quando se prova alguma comida ou 
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bebida.
àfànídia s. Acessório.
afaniníruntu s. Aquele/a que arranca o 

cabelo dos outros durante uma briga.
àfàpa adj. Excessivamente preocupa-

do/a; ato de arrastar o animal pelo 
chão até o cansaço ou a morte.

àfara s. Demora; lentidão, morosidade, 
vagar.

afárá s. Ponte.
àfaradà s. Resistência; tolerância; per-

sistência.
afára-oyin s. Favo de mel.
àfaraæe adj. Indiferente; frouxo/a, tíbio/a
afaraæe-máfåkànæe s. Aquele/a que tra-

balha esporadicamente ou em meio 
expediente, biscateiro/a; aquele/a que 
trabalha de má vontade.

afaraæÆfà s. Aquele/a que penhora a si 
mesmo/a, geralmente para trabalhar 
em troca de dinheiro ou do perdão de 
uma dívida.

àfarawé s. Cópia, imitação.
afarawé s. Imitador/a.
afarawéni s. Simpatizante; imitador/a. 

ï ku afarawéni é uma frase usada 
por aquele/a que é imitado/a para se 
referir ao seu imitador.

afárí s. Barbeiro; cabeleireiro/a; aquele/a 
que teve sua cabeça raspada, pessoa 
de cabeça raspada.

àfàya s. Rasgado/a; partido/a.
àfàya verb. tr. Rasgar; partir.
àfä s. Boia de pescaria.
àfè s. Preá branco.
afebipani s. Aquele/a que fornece comi-

da insuficiente ao outro, fazendo-o 
passar por privações como castigo; 
aquele/a que mata o outro de fome.

àfè-ìmòjò s. Rabo de preá. Utilizado 
como símbolo de realeza.

àfekuæe, àfäkuæe adj. Feito com relu-
tância, hesitação ou contra a vontade; 
feito com dedicação.

afÅ s. Deleite, prazer.
afÅfÅ s. Vento; atmosfera, clima.
afÅfÅ-àyíká s. Ciclone, redemoinho, tur-

bilhão, vendaval.
afÅfÅ-jÅjÅ s. Brisa suave.
afÅfÅ-líle, afÅfÅ-ìjì s. Ciclone, furacão, 

tempestade, tornado.
afÅfÅ-òjíjì s. Corrente de ar; tempestade.
àfähìntì s. Apoio, escora, esteio, suporte.
àfÅjù ■ adj. Excessivo/a; intenso/a; vee-

mente. ■ adv. Excessivamente; in-
tensamente; veementemente; muitís-
simo. É sempre usado com o verbo 
fä (amar).

àfÅjú adv. Muito.
àfÅkù s. Perdido/a; desaparecido/a.
àfÄmËjú, àfÄmËjúmË s. Crepúsculo; 

aurora; madrugada.
àfÅnù s. Palha; debulho; tudo o que é re-

movido de produtos como amendoim, 
feijão ou milho para que ele possa ser 
utilizado.

afÅreresíni s. Aquele/a que abençoa; 
pessoa benevolente.

afÅrÄ s. Madeira muito leve e macia se-
melhante à cortiça.

afÅrÅ s. Tempo frio; brisa; aragem.
àfÅri, àfÄÅrí, àfÅæÄrí s.  RELIGAmuleto 

que torna seu usuário invisível, mui-
to usado pelos caçadores e em alguns 
cultos aos antepassados. 

àfÅsËnà adj. Noivo/a.
afÄæÄjinni adj. Benevolente; aquele/a 

que é capaz de perdoar erros, ofensas 
e transgressões.

afÅtiararÄnìkan adj. Egoísta; aquele/a 
que só gosta de si mesmo; orgulho-
so/a.

afÅwË s. Batedor de carteira, gatuno; pi-
vete. 

afÄyàngbonù s. Abanador, leque.
àfi, àfibìí conj. A não ser que, a menos 

que, exceto se; somente se.
afibisan-oore, afibiæú olóore s. Aque-

le/a que é ingrato/a ou malvado/a.
A fidä rämå s. RELIGUm dos nomes do 

orixá Oxum; evocação a esse orixá. 
→ þæun

àfijogún adj. Hereditário/a; herdado/a.
àfikún s. Adição, suplemento, aumento; 

àfànídia 
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anexação; acessório, apêndice.
àfimË s. Acusação falsa ou injusta; calú-

nia.
àfin, ààfin s. Corte, palácio do rei.
àfín s. Albino/a.
afíngbá s. Aquele que faz desenhos em 

cabaças; decorador ou escultor de ca-
baças.

afinihàn s. Traidor/a; informante.
afíniæe-ìjä s. Sanguinário/a; corrupto/a; 

corruptor/a.
afínjú ■ s. Pessoa limpa e escrupulosa 

com a própria aparência. ■ adj. Ele-
gante; vaidosa.

afínná s. Aquele que aciona o fole do fer-
reiro ou abana o fogo.

afinúæe-ajere s. Pessoa traiçoeira ou in-
fiel.

àfiréæe s. Desacato, desrespeito, irreve-
rência.

Áfíríkà s. África.
afìæe-mÆrònú s. Psicólogo/a.
àfiæeré ■ s. Brinquedo. ■ adj. Brinca-

lhão/ona.
àfiwéra s. Analogia, comparação; aca-

reação, confronto.
àfìyànjúæe adj. Feito/a com esforço; 

frouxo/a.
àfiyèsí s. Atenção, observação cuidado-

sa; consideração; algo a ser notado.
àfo s. Espaço; folga; lugar vago; interva-

lo; vale; ocasião; abertura.
afoforo s. Madeira muito leve e macia 

semelhante à cortiça.
àfojúbà s. Realização; encontro com 

uma pessoa que acabou de chegar de 
viagem.

àfojúdi s. Atrevimento, descaramento, 
desrespeito, insolência.

àfòká, àfòkiri s. Voo; deslocamento de 
um lugar para outro por via aérea.

àfòlå s. Voo; ato de voar sem a intenção 
de retornar ao local de origem.

àfòmË ■ s. Contágio, infecção. ■ adj. 
Contagioso/a, infeccioso/a.

àfòmË-ara s. Simbiose.
afònàhàn s. Piloto; guia, mentor.

àfoníjojì s. Baixada, vale.
afonilÅiyä s. RELIGAdivinho/a, aquele/a 

que prediz ou realiza predições.
àfòpiná s. Traça; mariposa; inseto.
àforíjì s. Perdão; pessoa capaz de per-

doar. RELIGDo ponto de vista do axé, de-
signa aquele/a cujo Ori, encontrando-
-se ressentido, perdoa o Ori daquele/a 
que o/a ofendeu, libertando ambos de 
um vínculo negativo.

aforíkunkun adj. Obstinado/a, teimo-
so/a.

àforítì adj. Persistente, perseverante.
afòró-äni s. Molestador/a; perturba-

dor/a, provocador/a.
àfota s. Visão defeituosa ou imperfeita; 

catarata.
afowópamË s. Tesoureiro/a.
àfÆ s. Lama na qual o porco chafurda; 

chiqueiro.
àfÆbàjÅ s. Aniquilação, destruição total, 

extermínio.
àfËbàjÅ s. Conselheiros que elegem o rei 

e realizam rituais de coroação.
àfÆfún adv. Modo de lavar a roupa, so-

bretudo a branca, deixando-a bem 
alva.

àfågbË, àfÆÆgbË, àfÆ-ìgbË s. Desobe-
diência; petulância.

àfåhùn s. Discurso, fala; disposição.
afËjú s. Cego/a.
áfåkànràn s. Tolerância; resignação de-

corrente de fortalecimento espiritual.
àfåkànæe s. Pessoa atenta ao que faz.
àfÆn s. Árvore.
àfÆnàhàn s. Condutor/a, piloto/a; guia, 

orientador/a.
afånfèrè s. Tocador/a de flauta.
àfÆnjá s. Bomba; projétil; título do rei da 

cidade nigeriana de Ilorin.
ÀfÆnjá s. ♦ Afonjá. RELIGUm dos nomes 

do orixá Xangô. → ñàngó
afËnrúgbìn s. Semeador/a.
afÆrànlÆ s. Consulente; aquele/a que se 

consulta ou pede conselho a outro.
àfÆrànmå s. Acusação falsa ou injusta, 

calúnia.
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afÆrànmËni s. Falso/a acusador/a.
àfÆæä s. ♦ afoxé. RELIGPreparo mágico-

-medicinal que confere poder à fala. 
Quando utilizado pode impossibilitar 
a ação lógica de uma pessoa, levando-
-a a obedecer a toda e qualquer ordem. 
Este poder da fala é utilizado para 
abençoar ou para amaldiçoar. No Bra-
sil, adquiriu sentidos adicionais, como 
o de cortejo carnavalesco de negros 
que cantam canções de candomblé 
em iorubá.

afåæå s. Lavadeiro/a.
àfËta s. Visão defeituosa ou imperfeita; 

catarata.
àfåwË s. Aquele/a que utiliza as mãos.
àfåwËbò adj. Coberto/a com a mão.
àfåwËhun s. Trabalho de tecelagem feito 

com as mãos; aceno.
àfåwËkË adj. Portátil, tudo aquilo que 

pode ser levado pela mão.
àfåwËpè s. Chamado com acenos.
afåwËsÆrÆ s. Linguagem de sinais para 

surdos, feitos com as mãos.
àfåwËsåwË s. Colaboração, cooperação.
àfåwËtá adj. Descuidado, negligente; in-

diferente.
afunfèrè s. Flautista.
àfúnká s. Dispersão; espalhamento.
afúnnilÅjÄ s. Doador/a de sangue.
afúnnilóhun s. Doador/a, benfeitor/a, 

pessoa generosa.
afúnnu s. Fanfarrão/ona, gabarola.
afúnrúgbìn s. Semeador/a.
afúntì s. Vinhateiro/a.
afura s. Desconfiado/a; suspeito/a; aten-

to/a.
àga s. Cadeira; assento; banco.
agà s. Espécie de árvore muito úmida.
àgàbàgebè s. Dissimulação, hipocrisia; 

fraude; dissimulador/a, hipócrita; 
fraudulento/a; 

agada s. Cabana, casebre; barraca; abri-
go.

àgàdà s. Espada pequena. RELIGUsada 
como símbolo sagrado de vários ori-
xás.

àgadagídi s. Bebida feita de banana ma-
dura.

àgádágodo s. Cadeado; RELIGcadeado 
sacralizado com um preparo mágico 
para fechar os caminhos e a energia 
vital de uma pessoa.

àgaga adv. Muito mais.
àgàgà s. Pechincha.
àga-ìnarayá s. Sofá.
àga-ìtisÄ s. Banquinho, escabelo; supor-

te.
àgálámàæà s. Aquele/a que faz jogo du-

plo ou provoca enganos; trapaça.
àgan s. RELIGRitual que precede a festi-

vidade do orixá Egungum e alguns 
festivais em celebração aos orixás. O 
àgan é realizado em determinada flo-
resta sagrada e, sem ele, o festival de 
Egungum não pode ser iniciado.

àgàn s. Mulher estéril, improdutiva.
àgándán s. Inhame ou cará de cor cas-

tanha.
agandanrángbån adv. Ao acaso; gra-

tuitamente, sem causa.
agangan ■ s. Pequena pedra com a qual 

se fazem contas de colar; pessoa que 
anda rapidamente. ■ adj. Rápido/a, 
veloz.

Aganju s. ♦ Aganju. “Vulcão”. RELIGNo-
me de um orixá associado ao vulcão, 
ao fogo e às temperaturas elevadas, 
que protege os injustiçados e as pes-
soas vulneráveis; um dos nomes do 
orixá Xangô. → ñàngó

aganju s. Vulcão. 
aganjú s. Local privado, interno ou se-

creto do palácio do rei.
aganjù s. Deserto; espaço ou local árido 

ou ermo.
aganjù-igbó s. Floresta densa, selva.
agánni adj. Caluniador/a, detrator/a, di-

famador/a.
agánnigan s. Belicoso; saqueador; pira-

ta. 
àgánran s. Papagaio verde.
àga-pósí s. Carro fúnebre; caixão, fére-

tro.
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agara s. Cansaço, fadiga.
àgarå s. Tormento; mágoa; condolência; 

convalescência.
àgaæa s. Espécie de peixe.
àgaæu s. Pedaço grande.
àgé s. Vaso para manter a água fresca.
àgéjá, àgétan ■ s. Modo de se cortar 

algo uma única vez ou com um úni-
co golpe. ■ adv. Precisamente. Usado 
com o verbo gé (cortar).

àgéré s. Dançarino que fica muito alto ao 
usar longos caibros de até quatro me-
tros nos pés para aumentar sua estatu-
ra e se mantém equilibrado neles por 
meio de magia, em um tipo de culto 
que originou também uma dança fol-
clórica; artista que dança sobre pernas 
de pau.

agéré s. Peneira de barro ou cabaça com 
várias perfurações para secar carne. 

agéré Ifá s. RELIGSímbolo sagrado de dife-
rentes formatos e estética do orixá Ifá 
Orunmilá, geralmente esculpido em 
madeira. 

agÄ s. Tambor feito com uma pequena 
cabaça.

agÅdÅmgbÅ s. Lâmina larga e comprida.
Agämå s.  ♦ Aguemó. RELIGOrixá relacio-

nado aos ancestrais; uma das socie-
dades de culto aos ancestrais mascu-
linos.

agämå s. Camaleão.
àgÄrÄ s. Declive; ladeira; tipo de tambor 

usado por caçadores.
àgìán s. Formigueiro.
agìda s. Estúpido/a, imbecil, tolo/a.
agídí ■ s. Contumácia, obstinação, tei-

mosia; persistência. ■ adj. Implacá-
vel; teimoso/a; briguento/a.

àgidí s. Pano de lona ou cânhamo.
àgídí s. Prato feito com feijão fradinho 

moído e cozido no vapor ou com inha-
me cozido e amassado; mingau pre-
parado com inhame ou com amido de 
milho, como um acaçá. RELIGComida 
sagrada oferecida a diversos orixás.

àgìdí s. Caça.

agílítí s. Animal da classe Reptilia, 
como as iguanas.

àgìnipa s. Antigo capuz de veludo; espé-
cie de inhame ou cará.

aginiæå s. RELIGNome pelo qual os devotos 
do orixá Oxum designam o caracol 
escargot, por estarem interditados de 
pronunciar a palavra igbim. → ìgbín

aginjù s. Deserto; espaço ou local árido 
ou ermo.

aginjù-igbó s. Floresta densa, selva.
àgira s. Gancho de madeira espetado em 

bambu utilizado para puxar canoas.
àgiraæe adj. Feito/a com relutância.
àgìyán, àgìnyán s. Formigueiro.
ago s. Xícara; copo; caneca; jarro; lata; 

relógio; hora.
Àgò! interj. ♦ Agô. “Licença!” Pedido de 

permissão para adentrar um ambiente 
ou para interromper alguma conver-
sa; RELIGexpressão utilizada para pedir 
permissão espiritual em certos mo-
mentos do culto aos orixás.

àgò s. Gaiola para aves; pedido de licen-
ça para entrar em uma casa; pedido 
de permissão para fazer algo; rato 
listrado ou rato-do-mato; RELIGanimal 
sagrado muito utilizado para fins má-
gicos e medicinais por seu vigor, rapi-
dez e precisão (é usado, por exemplo, 
em intervenções realizadas em favor 
de uma criança que ainda não esteja 
falando ou andando, embora já tenha 
idade para isso); permissão espiritual 
em certos momentos do culto aos ori-
xás.

agódo s. Tipo de tapete.
agódóngbó s. Potro.
agogo s. ♦ agogô. Sino; relógio; hora: Ago-

go méló?, “Que horas são?”; RELIGins-
trumento musical utilizado no culto a 
diversos orixás. Tb. aago.

ágògo s. Estilo de penteado.
àgógó-äyä s. Bico de ave.
àgógó-igún s. Heliotrópio-indiano (He-

liotropium indicum L., Boragina-
ceae). RELIGArbusto de uso medicinal.
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agogo òjé s. RELIGAgogô (sino) de chumbo 
usado para evocar o orixá Oxalá; sím-
bolo sagrado desse orixá.

agolo s. Lata, latinha.
Àgò o Olóde loc. interj. “Com sua licen-

ça, Olodê!” RELIGExpressão sagrada de 
reverência aos orixás Obaluaiê e Olo-
dê.

agoro s. Lebre.
agÆ s. Mortalha; estupidez, tolice; doi-

dice, loucura, insensatez; espécie de 
peixe; RELIGvestuário ritualístico e/ou 
ornamento para cabeça de madeira 
considerados assentamento de Egun-
gum. Tb. → aæå.

àgË s. Barraca, cabana, tenda; pavilhão; 
abrigo; acampamento, base; estação; 
estacionamento.

àgË-búkà s. Barraca, tenda.
àgË-ìwòòsàn s. Clínica.
agåni s. Disciplinador/a sem pulso fir-

me.
agÆni s. Pessoa que fala de si mesma.
agÆpä s. Aquele/a que sobe em palmei-

ras.
àgåæu s. Pedaço grande.
AgÆtún s. RELIGUm dos nomes do Ser Su-

premo. → Elédùnmarè
àgùàlà s. Planeta Vênus.
àgùdà s. ♦ agudá. Nome dado aos escra-

vos originários iorubás que retorna-
ram após a abolição à Nigéria e cuja 
maioria fixou residência na cidade de 
Lagos; católicos romanos.

àgùfån s. Ave de crista com pescoço lon-
go.

agún adj. Simétrico/a.
agúnà s. Alfaiate.
àgùnbánirÆ s. Jovem plenamente de-

senvolvido/a.
agúnbä s. Aquele/a que fere o outro com 

faca.
Agúnbíadé s. RELIGUm dos nomes do ori-

xá Exu. → Èæù
àgúnjä s. Garfo.
àgunlá s. Antipatia por outro; indiferen-

ça por alguém.

agùnmáníyé s. Gliricidia (Gliricidia Se-
pium, Fabaceae).

agúnmì s. Pílula; tablete; cápsula.
àgúnmu s. Pó medicinal feito de ervas.
agùnpä s. Aquele/a que sobe em palmei-

ras.
àgùnrÆ s. Convalescença após o parto.
àgùtàn s. Ovelha.
agba, agbaa s. Entada gigas (L.), Legu-

minosae Mimosoideae. Fruta usada 
como remédio.

agba s. Corda.
agbá s. Inteiro/a, todo/a.
Àgbà s. RELIGUm dos nomes do orixá Iami 

Oxorongá. → Ìyámi Òæòròngà
àgbà s. Idade adulta; ancião/ã, pessoa 

idosa; virilidade.
àgbá s. Canhão; arma grande; barrica, 

barril.
àgbàakin s. Título honorífico. 
àgbàbË s. Filho/a adotivo/a.
agbábËÆlù s. Jogador/a de futebol.
agbada s. Vasilha enorme usada para 

torrar a mandioca no preparo da fari-
nha; frigideira; pote de barro de boca 
larga utilizado em assentamentos.

agbádá s. ♦ agbadá, *abadá. Estilo de 
roupa iorubá; roupa, traje; peça de 
roupa; manto; capote.

agbáde s. Gari, varredor de rua; catador 
de lixo; morador de rua.

àgbàdo s. Milho (Zea mays, Graminae); 
cereal. 

àgbádú, àgbàádú s. Cobra preta com 
uma listra vermelha no pescoço.

agbàdúlúmÆ s. Caluniador/a, detrator/a, 
difamador/a; desrespeitador/a.

agbáfÅ s. Libertino/a; aquele/a inclinado 
a luxos e festas.

agbàfÆ s. Aquele/a que lava roupas.
àgbafufu s. Cobra cascavel.
àgbàgun verb. tr. Bater; amassar.
àgbagba, àgbàgbà, àgbààgbà s. An-

cião/ã, idoso/a, velho/a; reunião ou 
conselho de anciãos.

àgbagbà s. Banana, banana grande, ba-
nana-da-terra; bananeira (Musa sa-
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pientium, Musaceae).
àgbágbå s. Deserção, abandono; rejei-

ção.
agbágunjå s. Aquele que inicia uma 

guerra. 
àgbáyé s. Mundo, planeta Terra, univer-

so.
agbàjá s. Aquele/a que ri de si mesmo/a.
àgbájå s. Assembleia, congregação; 

massa, multidão; reunião.
àgbákò s. Acidente, desastre; calamida-

de; má sorte.
àgbákË s. Aquele que constrói casas.
àgbakú, àgbala s. Armação feita de 

bambu para levar cargas.
agbàlà s. Resgate, salvamento.
àgbàlá s. Pátio; quintal; jardim cercado 

por um muro.
àgbàlágbà s.  Ancião/ã, idoso/a, velho/a; 

reunião ou conselho de anciãos.
àgbálájá s. Camisa pequena.
àgbálángbó s. Veado; antílope.
agbálÄ s. Limpador, varredor; espécie de 

inseto.
àgbálù s. Acidente, desastre; calamida-

de; má sorte.
àgbàlú s. Todos os anciãos da cidade; a 

cidade inteira.
agbami s. No meio do mar, do rio ou do 

oceano.
àgbàmËra s. Abraço; tolerância.
àgbámú s. Abarcador.
agbandan s. Porção de algo dividido em 

pedaços; lâmina de faca ou punhal.
agbanipè s. Aquele/a que repete ou re-

passa o chamado de outro.
agbanisíæÅ s. Empregador/a.
àgbánréré s. Rinoceronte; unicórnio.
àgbàpè s. Mensagem ou chamado repe-

tido para outra pessoa.
agbapò s. Substituto/a, sucessor/a.
agbára s. Energia, força, vigor; capaci-

dade; autoridade.
agbàrà s. Barricada; cerca de madeira; 

fortificação.
àgbàrá s. Inundação, enchente; chuva-

da, temporal; erosão.

agbára-káká adv. Arduamente, dificil-
mente; raramente.

agbárí s. Crânio; couro cabeludo.
àgbárígbá s. Animal com chifres longos 

e duas listras de cada lado do corpo, 
espécie de antílope.

agbárin s. Fruta dura não comestível 
usada em jogos.

àgbàro s. Trabalhador/a rural.
àgbàró, àgbàró-aæå s. Roupa empres-

tada para se usar em ocasião especial; 
adorno.

agbasà s. Rocha; massa sólida feita de 
rochas.

àgbásá s. Palmeira (Clausena anisata, 
Rutaceae).

àgbàsan s. Pagamento; ato de pagar uma 
dívida por outra pessoa.

agbase s. RELIGPessoa responsável pelo 
preparo de → èsè.

àgbàsin s. Qualquer animal reprodutor 
entregue aos cuidados de uma pessoa, 
que recebe parte da cria como paga-
mento por isto.

àgbàæe s. Trabalho de operário/a; em-
preitada.

àgbà-æåmå s. Adoção.
àgbàtà s. Trabalho de agente ou corre-

tor/a; venda a varejo.
àgbàtán s. Assistência completa, auxílio 

em todos os sentidos.
àgbàtËjú s. Proteção, tutela; trabalho de 

enfermeira.
àgbàwí s. Advocacia; advogado/a; de-

fensor/a.
àgbàwò s. Aquele/a que cuida de doentes 

ou toma conta de crianças, babá, cui-
dador/a.

agbáwo s. Despenseiro de uma casa; co-
peiro/a; criado/a; ajudante; caseiro/a.

àgbàwÆ s. Alojamento; aquele/a que ves-
te uma roupa emprestada.

àgbàyà s. Velho/a tolo/a.
àgbáyun s. Bago; sacarina.
agbe s. Esmola; mendigo/a; RELIGave sa-

grada de plumagem azul cujas penas 
são usadas para atrair sorte; símbolo 
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sagrado do orixá Oxóssi e de outros 
orixás.

agbè s. Cabaça; cabaça com o topo cor-
tado usada para tomar líquidos.

agbé-ago s. Copeiro/a.
àgbébÆ s. Galinha poedeira.
agbébån s. Soldado; militar; sentinela.
àgbédá s. Pessoa endividada.
agbédè ■ s. Prudência; inteligência. 

■ adj. Prudente; inteligente.
agbedeméjì s. Meio; centro de uma pra-

ça.
agbègbè s. Vizinhança, arredores, pro-

ximidades; região.
àgbégbin s. Peso difícil de carregar; car-

ga ou objeto muito pesado, fardo.
agbeji s. Guarda-chuva.
àgbéjó s. Distração de um bebê por meio 

de embalo, de acalanto; dança ou afa-
go.

agbè-jÆlÆ s. Cabaça de pescoço compri-
do.

àgbékà adj. Adequado/a, conveniente, 
próprio/a.

àgbékàn s. Navegar a favor do vento.
àgbékË s. Dobradiça; tipo de roupa de 

mulher; suspensório.
agbékuta s. Aquele/a que age sem medir 

as consequências, destemido/a.
àgbélébú s. Cruz.
àgbélédí s. Ato de atar a mão do adver-

sário na luta corpo-a-corpo; truque; 
habilidade.

àgbélègbundà s. Pouco educado/a; in-
correto/a.

agbéléjäun s. Aquele/a que come em 
casa.

àgbémì s. Deglutição; consumo.
agbeni s. Aquele/a que apoia ou defende 

uma causa; correligionário/a, partidá-
rio/a.

agbéniga s. Aquele/a que promove uma 
causa ou uma pessoa; aquele/a que va-
loriza e honra alguém; promoção.

Agbénígi s. RELIGUm dos nomes do orixá 
do orixá Ossaim. → þsányìn

agbéniláyàsókè s. Aquele/a que causa 

consternação.
agbénilékè s. Aquele/a que fez alguém 

crescer ou vencer.
agbénilËkànsókè s. Molestador/a; per-

turbador/a, provocador/a.
agbénú-àpáta, agbénú-ihò s. Troglo-

dita.
agbéraga adj. Arrogante.
agbére s. Superabundância; orgulho; ar-

rogância.
àgbèrè s. Prostituta, meretriz; fornicado-

ra; adúltera.
àgbéré s. Prostituição, meretrício; forni-

cação; adultério.
àgbèré s. Insulto, ofensa.
agbéró s. RELIGMagia usada por usurpa-

dores.
agberò s. Consideração.
àgbésókè s. Carga levada para o alto; ato 

de carregar.
àgbéså s. Algo lançado para cima, levan-

tado ou erguido.
àgbéwò s. Aquilo cujo peso se avalia 

utilizando-se a mão como medida ou 
balança; teste; tentativa.

àgbÄ s. Agricultor, cultivador, lavrador, 
plantador; fazendeiro. 

àgbÅ s. Espada curta; RELIGsímbolo sagra-
do de alguns orixás.

agbÄbí s. Parteira; obstetra.
àgbÄdä s. Forja; ferreiro; trabalho de fer-

reiro.
ÀgbÄdÅdålá s. “A forja tornou minha 

vida próspera”. RELIGNome próprio 
dado em homenagem ao orixá Ogum.

àgbedÆ adv. Não; nunca, jamais.
agbÄdù s. Estômago; intestino grosso.
agbÅgi s. Aquele que grava na madeira, 

escultor, carpinteiro, entalhador.
àgbÅjä s. Abobrinha verde que deve ser 

comida antes de amadurecer.
agbÄjÅ s. Honorários pagos por serviços 

médicos.
agbäjËrò s. Advogado/a; procurador/a; 

defensor/a.
agbÅkÆ s. Construtor de navios.
àgbÅkÆyà s. Caçador; feiticeiro/a.

agbè 
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agbÅkúta s. Escultor de pedras, aquele 
que esculpe em pedras.

agbÅlÄ s. Cavador; escavador.
agbÅmáyè s. Espécie de galinha que não 

bota ovos.
agbÅrù s. Carga levada para o alto; ato 

de carregar.
àgbäsi s. Sarna; comichão; erupção; 

doença de pele.
àgbìgbò s. Pomba; ave semelhante à 

pega; espécie de ave de cabeça gran-
de.

àgbìn s. Agricultor/a, cultivador/a, lavra-
dor/a, plantador/a; fazendeiro/a.

agbipò, agbìra s. Substituto/a, suces-
sor/a.

agbo s. Rebanho; aprisco, curral; pista de 
dança.

àgbo s. ♦ agbô, *abô. RELIGPreparo mági-
co-medicinal de origem mineral, ve-
getal e/ou animal, cozido ou não, para 
beber ou para banhar-se ritualistica-
mente. Também utilizado para acal-
mar pessoas incorporadas, sacralizar 
símbolos sagrados dos orixás e curar 
diversas enfermidades.

agbó s. Aquele/a que envelhece.
àgbò s. Carneiro.
agbo-àgbàdo s. Roldana de milho; local 

de forma circular utilizado para guar-
dar milho; paiol.

agbo-àgùntàn s. Aprisco de ovelhas, 
cerca circular para os carneiros.

agbódegbà s. Olheiro; pessoa que, em 
uma quadrilha, recebe o produto do 
furto das mãos dos outros, recepta-
dor/a; fofoqueiro/a.

àgbódó s. Espécie de inhame ou cará.
agbo-ilé, agbolé s. Estilo de moradia 

tradicional na Nigéria que reúne vá-
rias famílias com várias casas agrupa-
das no mesmo terreno.

agbójúlógún s. Caçador de dotes ou 
heranças; pessoa que não faz nada na 
vida esperando uma herança.

agbómigbélÄ s. Animal anfíbio.
agbåmålËwËibi s. Espada-de-ogum, 

espada-de-são-jorge (Sansevieria li-
berica, Liliaceae). RELIGPlanta sagrada 
utilizada para afastar desgraças.

agborùn s. Guarda-chuva; guarda-sol, 
para-sol.

àgbo tútù s. RELIGPreparo mágico-medi-
cinal de origem mineral, vegetal e/ou 
animal feito com água fria e ervas me-
dicinais maceradas usado para limpe-
za ritualística.

agbowóde s. Cobrador de impostos.
agbËfÆ s. Intérprete.
agbÆn s. Cesto.
agbËn s. Vespa; vespão.
àgbån s.  Coqueiro (Cocos nucifera, Pal-

mae); coco; cocada preparada com 
mel.

àgbÆn s. Queixo.
agbËndán aæå s. Rolo de roupas.
Àgbånmìrègún s. RELIGUm dos nomes do 

orixá Ifá Orunmilá. → Ifá
àgbËnmu adj. Liquefeito/a; refresco, re-

frigerante.
àgbÆnrín s. Cervo, veado, veado pinta-

do com listras brancas.
agbËràn s. Obediência.
agbÆràndùn s. Aquele/a que defende a 

causa de outro, simpatizante.
àgbËså s. Boato, rumor.
agbËtekusËfÅiyä s. Mexeriqueiro/a, 

boateiro/a, fofoqueiro/a. 
agbËtí s. Mordomo; despenseiro/a; cria-

do/a.
àgbËya s. Surdez simulada; aquele/a que 

se faz de surdo.
agbËyísÆyí s. Mexeriqueiro/a, boatei-

ro/a, fofoqueiro/a; tagarelice.
ahá s. Pequena cabaça utilizada para dar 

água ou comida às crianças.
ahágún s. Administrador/a de uma he-

rança; testamenteiro/a; inventariante.
ahálé s. Aquele/a que destelha a casa.
ahalÄ adj. Arrogante, bazófio/a, fanfar-

rão/ona, gabarola; furioso/a.
àhámË s. Reclusão; aperto; dificuldade.
ahánhán, ahánrínhán s. Espécie de 

iguana.
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àháyá s. Alcance de um tiro.
ahéré s. Casa da fazenda; quintal.
àheså s. Balbucio, murmúrio; tagarelice; 

mexerico; conversa tola.
àhÅdùn s. Iluminação; ignição.
ahäräpä adj. Fraco/a, frágil; debilitado/a 

pela idade; delicado/a.
ahoro s. Desolação, ruína; casa arruina-

da ou desolada.
ahËn s. Língua (órgão do corpo).
ahËn-iná s. Labareda de fogo, língua de 

fogo (Lotus berthelotii, Fabaceae).
ahùmÆ s. Autor/a, criador/a, inventor/a; 

descobridor/a; construtor/a.
ahun s. Avareza, mesquinhez; tartaruga; 

cágado.
ahun adj. Avarento/a, mesquinho/a, pão-

-duro.
ahunæå s. Tecelão/ã.	
àhuså s. Conto; fábula, ficção; romance.
àhuså-ÆrÆ s. Falsidade, perfídia; histó-

ria falsa, mentira.
àhutu-ikË s. Expectoração; cuspe, es-

carro.
àì ■ adv. Não. ■ pref. Indica a ausência 

de algo.
àìbalÄ-àyà, àìbalÄ-åkàn s. Mal-estar; 

ansiedade, inquietação; insegurança; 
situação insegura; abalo de coração.

àìbérè s. Não perguntado.
àìbÄrù ■ s. Herói/ína; audaz, bravo/a, 

corajoso/a, destemido/a, intrépido/a, 
valente. ■ adj. Herói/ína; audaz, bra-
vo/a, corajoso/a, destemido/a, intrépi-
do/a, valente. 

àìbí s. Pessoa sem filhos.
àìbìkítà s. Indiferença, apatia; insensibi-

lidade; despreocupação.
àìbímå s. Pessoa sem filhos.
àìbò s. Destampado; sem segredo.
àìbójútó s. Indecência.
àìbójútó, àìbojúwò s. Desatenção, des-

cuido, displicência, negligência.
àìbora adj. Corpo descoberto, despido 

ou nu.
àìbåbàfún s. Falta de respeito; desdém, 

desprezo.

àìbËjú s. Rosto sem lavar.
àìbåláfún s. Sem honra, sem respeito.
àìbÆwÆfún s. Falta de respeito; desdém, 

desprezo.
àìbù s.  Inteiro/a, no todo.
àìbùwò s. Ignorância; desatenção, des-

cuido, displicência; desprezo, pouco 
caso.

àìdá adj. Contínuo, incessante, ininter-
rupto.

àìdá-ara, àìdára, àìdáa s. Indisposi-
ção; fraqueza; doença, enfermidade.

àìdá onjä s. Indigestão.
àìdábá s. Fato de não pensar, não tentar 

ou não se propor a fazer algo; falta de 
motivação.

àìdàbí s. Dessemelhança, diferença en-
tre pessoas e entre objetos.

àìdábÆ adj. Incessante, interminável 
(aplicável somente ao trabalho).

àìdájú s. Dúvida, incerteza.
àìdálÅkun s. Sem proibição, sem restri-

ção.
àìdàlù adj. Puro, sem mistura.
àìdán s. → arídán
àìdan tóóró, àìdËn tËËró s. Chuva-de-

-ouro (Senna fistula, Fabaceae).
àìdára s. Deformidade; mau estado.
àidárayá s. Pessoa sem alegria.
àidáwà s. Dependência; submissão, su-

jeição.
àìdáwó s. Não subscrever; não apoiar al-

guém com dinheiro.
àìdáwËdúró s. Continuação, prossegui-

mento; constância.
àìdélé s. Aquele/a que não chegou em 

casa.
àidä adj. Não vigiado/a; não atormenta-

do/a.
àìdÄ adj. Duro/a; cru/a; que não está ma-

duro/a, verde.
àìdÅbifún adj. Absolvido/a.
àìdìbàjÅ ■ s. Incorrupção. ■ adj. Incor-

rupto/a, incorruptível.
àìdìde s. Estar sentado ou deitado sem se 

levantar.
àìdira s. Ato ou efeito de se estar dese-
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quipado/a.
àìdíyelé adj. Inestimável, que não tem 

preço.
àìdógún adj. Sem ferrugem, desenferru-

jado/a.
àìdójú adj. Sem rasgos.
àìdËgba s. Desigualdade; desnível.
àìdùn s. Grosseria; deselegância; falta de 

sabor ou gosto.
àìdùn adj. Insípido/a; desagradável; 

grosseiro/a, rude; deselegante, infe-
rior.

àìdún adj. Desprovido/a de som, mu-
do/a, silencioso/a.

àìdùn-inú, àìdúnnú s. Mau humor; 
aborrecimento; desânimo, melanco-
lia, tristeza; depressão.

àìdúpÅ ■ s. Ingratidão. ■ adj. Ingrato/a, 
mal-agradecido/a.

àìdúró, àìdúró-níbìkan s. Inconstân-
cia, instabilidade; variabilidade.

àìfaramËra s. Incoerência; desconexão, 
desunião, separação.

àìfèsì s. Mudez, mutismo, silêncio.
àìfetísílÄ s. Desatenção, distração, negli-

gência.
àìfÅ s. Má vontade; desagrado, desgosto; 

desaprovação; aversão.
àìfÅgba-nkan-gbË s. Credulidade, in-

genuidade.
àìfÅni s. Animosidade, rancor; inimiza-

de; malevolência.
àìfÅràn-äni s. Rancor; animosidade; ini-

mizade; malevolência.
àìfÅæe s. Má vontade; repugnância.
àìfidù s. Aceitação, aceitabilidade.
àìfifalÄ s. Sem demora; sem atraso.
àìfìfÅæe s. Má vontade; repugnância.
àìfigbè s. Imparcialidade.
àìfijì s. Condição do que é imperdoável, 

imperdoabilidade.
àìfín adj. Que não é talhado/a.
àìfìnkanpè, àifìpènkan s. Frivolidade, 

leviandade.
àìfipèkan adj. Leve; frívolo/a.
àìfisùn adj. Absolvido/a, não sentencia-

do/a.

àìfiæeré, àìfiæiré s. Seriedade; impor-
tância.

àìfiyèsí s. Desatenção, descuido, negli-
gência.

àìfó adj. Afundado/a.
àiforó adj. Sem perturbação, sem tor-

mento.
àìfòyà s. Atrevimento, audácia, cora-

gem, destemor, ousadia, intrepidez.
àìfåhùn s. Mudez, mutismo.
àìfËjú s. Olhar, visão, vista.
àìfåkànbalÄ s. Angústia, ansiedade; 

desconfiança.
àìfåkàntán s. Desconfiança; objeto não 

confiável; aquilo em que não se pode 
confiar.

àìfån s. O que não encolhe ou não se re-
duz.

àìgé adj.  Intacto/a, inteiro/a; sem cortes.
àìgùn s. Brevidade, curteza; pequenez.
àìgún s. Engano; erro, incorreção; inexa-

tidão.
àìgbà ■ s. Desaprovação; rejeição; de-

pravação; sujeira. ■ adj. Não varri-
do/a; sujo/a; desaprovado/a; rejeita-
do/a; depravado/a.

àìgbàgbé s. Aquilo que é inesquecível.
àìgbàgbË s. Descrença, incredulidade; 

infidelidade; desesperança.
àìgbàwé adj. Não licenciado/a; sem pas-

se; ilícito/a; não habilitado/a.
àìgbédè s. Ignorância a respeito da lin-

guagem.
àìgbéjÅ ■ s. Ausência de tranquilidade, 

impaciência, inquietação.  ■ adj. Im-
paciente, inquieto/a; obstinado/a, per-
tinaz.

àìgbépÆ s. Separação; estado de quem 
não vive com alguém.

àìgbéraga s. Humildade, modéstia; sub-
missão; pessoa não prepotente.

àìgbä s. Umidade.
àìgbÅsÄ adj. Apertado/a, estreito/a.
àìgbÄæÄ s. Inocência.
àìgbó ■ s. Falta de amadurecimento ou 

verdor. ■ adj. Verde; imaturo/a.
àìgbò-àìyÄ s. Compostura; tranquilida-
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de; estabilidade.
àìgbòfo s. Ocupação.
àìgbógí s. Imperícia, inabilidade, inexpe-

riência.
àìgbójú ■ s. Ausência de bravura, co-

vardia; timidez. ■ adj. Covarde, sem 
bravura; tímido/a.

àìgbójúfún s. Desaprovação; proibição, 
veto; recusa a ceder.

àìgbóná s. Frialdade, frieza.
àìgbóná-àìtutù s. Mornidão; indiferen-

ça; tibieza.
àìgbónu s. Obediência, submissão, su-

jeição.
àìgbòrò, àìgbòòrò s. Estreiteza; contra-

ção; insuficiência.
àìgbóiyà s. Covardia.
àìgboyè s. Sem título.
àìgbË s. Não ouvido/a.
àìgbËdÆ, àìgbËdÆmáæe s. Necessidade; 

obrigatoriedade.
àìgbËn s. Asneira, estupidez, tolice; in-

sensatez.
àìgbËràn s. Desobediência; obstinação, 

persistência.
àìgbúró s. Condição de estar sem notícia 

de algo ou alguém.
àìha adj. Sem arranhão.
àìhálÄ adj. Aquele/a que não se vanglo-

ria, sem jactância.
àìhàn s. Invisibilidade; obscuridade.
àìhán s. Produto barato.
àìjánà s. Erro; absurdo, disparate.
àìjä, àìjäun s. Abstinência, jejum.
àìjÅ adj. Ineficaz, inútil; não respondi-

do/a ou não correspondido/a.
àìjÄbi adj. Inocente; não ciente de algo.
àìjÅwË s. Inadmitido, inconfesso.
àìjìnnà adj.  Não distante, próximo.
àìjinná adj. Malpassado/a, meio cru/a; 

que não está curado/a.
àìjinnú adj. Sem profundidade; plano/a.
àìjíròrò s. Desatenção, falta de atenção; 

irreflexão; ato de não se aceitar um 
conselho.

àìjìyà ■ s. Impunidade. ■ adj. Impune, 
sem punição.

àìjiyàn adj. Incontestável, incontrover-
so/a, inegável.

àìkà adj. Inumerável, que não pode ser 
contado; inflexível.

àìkánjú s. Lentidão, vagarosidade; falta 
de pressa; preguiça.

àìkanminú, àìkåminú s. Paciência, 
tranquilidade (estado anímico que 
não deixa lugar à ansiedade nem à an-
gústia, economizando energia vital).

àìkanú, àìkáánú s. Falta de compaixão, 
insensibilidade.

àìkápá s. Inabilidade, inaptidão, incapa-
cidade.

àìkàsí s. Descuido, negligência; falta de 
consideração; acinte.

àìkáæà s. Aquele/a que não segue a 
moda.

àìkáwË s. Inabilidade, inaptidão, incapa-
cidade. 

àìké adj.  Incapacidade /a; intacto/a; que 
não foi cortado/a; que não chora.

àìkéde adj. Não anunciado/a, não procla-
mado/a.

àìkékúrú adj. Sem abreviação; sem re-
sumo; completo/a, integral.

àìkéré adj. Abundante, copioso/a, far-
to/a.

àìkerí, àìkéérí adj. Limpo/a; sem inve-
ja.

àìkÄ adj. Benigno/a; ferida que não piora 
nem melhora.

àìkÅ adj. Não complacente nem indulgen-
te; não acariciado/a; não mimado/a; 
intolerante.

àìkò-änu s. Desacordo, discordância, 
dissentimento, divergência.

àìkÆ adj. Rentável; complacente; não re-
cusado/a; irrecusável.

àìkË adj. Inculto/a, não instruído/a.
àìkålà adj.  Aquele/a que não tem → 

ìkålà. Tb. láìkålà.
àìkËlé adj. Aquele/a que não está cons-

truindo; sem teto; aquele/a que não 
tem casa própria.

àìkåminú adj. Paciente; tranquilo/a.
àìkåsÄ s. Sem tropeços.
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àìkËæÅ s. Aquele/a que não teve nenhum 
treinamento para o trabalho; pessoa 
sem especialização profissional ou 
instrução.

àìkÆwé s. Não escrito/a.
àìkËwé s. Analfabeto/a, inapto/a para ler 

ou escrever.
àìkú s. Imortalidade.
àìkù s. Sem resto, sem sobra; sem nada.
àìkúgbé s. O que não está totalmente 

morto.
àìkú jegúré s. Andacá (Commelina SP., 

Commelinaceae).
àìkúkú- pref. Transmite a ideia do estar 

sem, de estar desprovido/a.
àìkùn s. Ausência de murmúrio, lamen-

tação ou reclamação.
àìkùnà s. Sem falha, sem falta.
àìkúná s. Aspereza; escabrosidade; des-

cortesia, grosseria.
àìlà adj. Puro/a, sem mistura; não adulte-

rado/a; sem rachaduras.
àìlábá adj. Desesperante; desespera-

dor/a; desesperado/a.
àìlábàwËn adj. Limpo/a; incorrupto/a; 

sem mancha; imaculado/a.
àìlábò-òfin s. Incriminação; condena-

ção; proscrição; marginalidade.
àìlábòsí s. Honestidade.
àìlàbú s. Subdesenvolvido/a; aquele/a 

que não alcança a maioridade.
àìlábùkù adj. Puro/a; imaculado/a; lim-

po/a; perfeito/a; irrepreensível.
àìlábùlà adj. Puro/a, sem mistura; ge-

nuíno/a, verdadeiro/a.
àìládùn s. Pessoa sem doçura, sem gra-

ça; insipidez.
àìládùn adj. De mau gosto; insípido/a, 

sem sabor.
àìláfàní, àìláàfàní s. Desvantagem.
àìláfÅfÅ adj. Abafado/a, sem ar; fecha-

do/a.
àìlágùn, àìlàágùn s. Que não transpira, 

sem suor.
àìlágbára ■ s. Inabilidade, inaptidão, in-

competência; debilidade. ■ adj. Débil, 
fraco/a, frágil, tênue.

àìlahùn s. Mudez, mutismo.
àìláhun s. Generosidade; liberalidade.
àìláiyà s. Falta de coragem.
àìlájò, àìláájò s. Falta de compaixão; 

antipatia.
àìlálà, àìláàlà s. Imensidão; o que não 

tem limites.
àìláníyàn, àìláàníyàn s. Falta de com-

paixão; antipatia.
àìlanú, àìlàánú s. Dureza de coração; 

crueldade, desumanidade, impiedade.
àìlárá s. Fato de não se ter parentes; 

aquele/a que não tem parentes; ór-
fão/ã.

àìlára s. Esbelteza; magreza; aquele/a 
que é magro/a.

àìláre s. Culpabilidade.
àìlárékérekè s. Naturalidade; simplici-

dade; honestidade.
àìláya s. Solteiro/a.
àìláyà s. Falta de coragem.
àìle s. Moleza; maciez.
àìlé s. Sem excesso; não supérfluo/a.
àìlè s. Incapacidade; incapaz.
àìlebàjÅ s. Aquele/a que é incapaz de se 

estragar; aquele/a que é incapaz de se 
corromper.

àìlèdíyelé adj. Impagável, inestimável, 
precioso/a.

àìlejà s. Incapacidade de luta.
àìlelára s. Imbecilidade.
àìlera s. Achaque, doença, enfermidade, 

moléstia; debilidade, fraqueza; fragi-
lidade; dor.

àìlérè s. Falta de proveito, sem lucro, sem 
rendimento.

àìlerí, àìléérí s. Imaculação, pureza; 
limpeza; clareza.

àìlerí adj. Puro/a, imaculado/a; limpo/a; 
claro/a.

àìleríbÄ, àìleríbÅÄ s. Improbabilidade; 
improvável.

àìlérú s. Simplicidade; ingenuidade.
àìlese s. Inabilidade, incapacidade.
àìléso s. Esterilidade; improdutividade; 

aridez.
àìlèsùn s. Insônia.
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àìleæe ■ s. Incapacidade; não realização. 
■ adj. Incapaz; que não realiza.

àìleæìnà s. Infalibilidade.
àìlétí s. Obstinação, teimosia; desobe-

diência.
àìlètÆ s. Incapacidade de urinar.
àìlètú adj. Indomado/a, selvagem; incul-

to/a.
àìléwé adj. Desfolhado/a, sem folhas.
àìléwu s. Proteção, segurança; ausência 

de perigo; lugar seguro; imunidade.
àìlÅbi s. Inocência.
àìlÅbùn s. Que não tem presentes, sem 

presentes.
àìlÅgàn s. Inculpabilidade, inocência; 

impecável.
àìlÅgbÅ s. Incomparável, sem igual.
àìlÅjÄ adj. Exangue, sem sangue; anêmi-

co/a; pálido/a.
àìlÅka adj. Sem ramo ou galhos.
àìlÅmí adj. Morto/a; inanimado/a; sem 

coração.
àìlÅrí adj. Sem testemunhas; sem evi-

dências.
àìlÅsÅnlÄ adj. Infundado, que não tem 

fundamento, sem base; sem motivo.
àìlÅæÄ s. Inocência; descalço/a.
àìlÅtàn s. Ingenuidade; honestidade, sin-

ceridade. 
àìlÅtùlojú s. Rudeza, selvageria.
àìlÅwà s. Fealdade, feiura.
aìlÅyä s. Impropriedade; indignidade; in-

capacidade; demérito.
àìlò ■ s. Inflexibilidade; que não está 

sendo usado, sem uso. ■ adj. Novo/a, 
sem uso.

àìlófin s. O que é ilegal; sem regra; ile-
galidade.

àìlójú s. Confusão, embaraço, enredo; 
estado de agitação.

àìlójútì s. Cinismo, descaramento, sem-
-vergonhice; falta de modéstia; im-
prudência.

àìlókìkí adj. Desconhecido/a, obscuro/a, 
sem fama, sem reputação.

àìlókun adj. Fraco/a, impotente, inca-
paz, sem vigor; desamparado/a.

àìlómi adj. Enxuto/a, seco/a.
àìlóòótË s. Falta de verdade.
àìlópin adj. Eterno/a, ilimitado/a, infini-

to/a, interminável, sem fim.
àìlórí adj. Infundado/a, sem fundamen-

to; fútil; (em) vão; malsucedido/a.
àìlóríyìn s. Sem êxito.
àìlórúkå adj. Anônimo/a, desconheci-

do/a, sem fama, sem nome.
àìlówó s. Falta de dinheiro, pobreza, mi-

séria.
àìlóye s. Falta de compreensão.
àìlóyè s. Sem nenhum título ou grau.
àìlóyún s. Ausência de gravidez.
àìlÆ adj. Não triturado/a.
àìlËba s. Anarquia, estado sem rei ou au-

toridade.
àìlËmå s. Esterilidade; aquele/a que não 

tem filhos.
àìlËra s. Agudeza, vivacidade.
àìlËrá s. Aquele/a que não tem gordura.
àìlËrÆ s. Pobreza, miséria; aquele/a que 

não tem dinheiro.
àìlËwÆ s. Falta de respeito ou estima; 

aquele/a que não tem respeito.
àìlËwË s. Aquele/a que não tem mão, 

maneta.
ailu s. Espécie de arbusto.
àìlu adj. Sem perfurações.
àìlù adj. Sem batidas; ileso/a, intacto/a.
àìmá, àìmàà adv. Não deixar de. Uti-

lizado para a formação de duas 
negativas com sentido afirmativo. 
Emi ko le æe ai ma gbagbå, “Eu não 
posso deixar de crer”, ou seja, “Eu 
devo crer”.

aìmáradúró s. Incontinência; inquieta-
ção, perturbação de ânimo.

àìmèrò s. Falta de juízo, falta de sabedo-
ria.

àìmòfin s. Ignorância ou desconheci-
mento da lei.

àìmòye s. Imprudência; ignorância; as-
neira, tolice; desatino.

àìmÆ ■ s. Ignorância; ingenuidade. ■ 
adj. Sujo/a, imundo/a; impuro/a; no-
jento/a.
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àìmÆdí s. Inexplicável.
àìmå-méjì s. Simplicidade; inocência.
àìmåníwÆn ■ s. Excesso, intemperança, 

imoderação. ■ adj. Incontável, inu-
merável.

àìmåra s. Falta de senso de humor.
àìmÆwáhù, àìmÆwàáhù s. Carência de 

bons hábitos.
àìmÆwé s. Iletrado/a; mau/á aluno/a.
àìmËwËdúró s. Contínuo/a, ininterrup-

to/a.
àìmåye adj. Inúmero/a, inumerável, sem 

número.
àìmú s. Lentidão; insensibilidade cres-

cente; grosseria, rudeza.
àìmúra, àìmúragírí s. Frouxidão, las-

sidão; displicência.
Àiná s. Nome próprio dado à criança 

nascida com o cordão umbilical à vol-
ta do pescoço.

àìnà adj. Impune, sem castigo; não esti-
cado/a.

àìná adj. Não gasto/a.
àìnání s. Aquele/a que não dá atenção; 

aquele/a que não se preocupa.
àìní s. Carência, falta, necessidade.
àìníàdájú s. Hesitação, incerteza.
àìníbaba s. Aquele/a que não tem pai, 

órfão/ã de pai.
àìníbàtà s. Aquele/a que não tem botina 

ou sapato.
àìníbÄrù s. Audácia, destemor, intrepi-

dez, valentia.
àìníbò, àìníbù s. Estreitamento; incapa-

cidade; insuficiência.
àìníbùgbé s. Aquele/a que não tem abri-

go; aquele/a que não se fixa; vadia-
gem.

àìnídájú s. Dúvida, incerteza.
àìnídí s. Sem causa, sem razão.
àìnífÅ s. Falta de afeição, falta de amor.
àìnígbÅkÄlé s. Desconfiança; desfavore-

cimento; descontentamento.
àìnígbóná s. Frieza, indiferença; morni-

dão.
àìnílárí, àìníláárí s.  Abjeção, baixeza, 

indignidade, vileza.

àìnímí s. Fraqueza, impotência, incapa-
cidade.

àìnípá s. Inaptidão, incapacidade.
àìnípádi s. Acelular.
àìnípalára adj. Sem corte, sem ferida.
àìníparamË s. Indecência, obscenidade.
àìnípÅ s. O que não tem barbatana, guel-

ra ou escama.
àìnípÅkun adj. Eterno/a, perpétuo/a, 

sem fim.
àìnípín s. O que não tem parte alguma 

ou porção alguma de algo.
àìnira s. Facilidade; conforto, tranquili-

dade.
àìnírètí s. Desesperança, desespero, 

exasperação.
àìníråra s. Mal-estar; desassossego, in-

quietação, intranquilidade; dificulda-
de.

àìnírun s. Calvície.
àìnírungbÆn s. Aquele que não tem bar-

ba, imberbe, sem barba.
àìnísàlÄ adj. Sem base, sem fundo.
àìnísùúrù s. Impaciência, precipitação, 

pressa.
àìníæÅ s. Aquele/a que está sem emprego 

ou ocupação, desempregado/a.
àìnítÅlËrùn s. Descontentamento, insa-

tisfação.
àìnítìjú ■ s. Falta de modéstia; descara-

mento, falta de pudor; imprudência. 
■ adj. Descarado/a, despudorado/a; 
imprudente.

Àìnítùnú, àìnítura s. Falta de conforto.
àìníwà s. Falta de educação, malcriação; 

imoralidade.
àìníwàrere s. Falta de bom comporta-

mento, de moral ou de ética.
àìníyá s. Aquele/a que não tem mãe; ór-

fão/ã de mãe.
àìníye adj. Incontável, inumerável.
àìníyè s. Analgesia.
àìníyelórí s. Baixeza, indignidade; inu-

tilidade.
àìníyènínú s. Falta de compreensão; em-

brutecimento.
àìníyìn adj. Desonroso/a; desacredita-
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do/a, desonrado/a, difamado/a.
àìpadà s. O que não retorna, o que não 

volta; imutável, o que não muda, o que 
não se altera.

àìparí adj. Inacabado/a, inconcluso/a, 
sem conclusão.

àìpé s. Deficiência, imperfeição; estado 
incompleto, incompletude.

àìpé adj. Desnecessário/a; gratuito/a.
àìpè s. Aquele/a que não foi chamado/a 

ou convidado/a.
àìpéníyè s. Demência, insanidade, lou-

cura.
àìperí s. Tétano; convulsão.
àìpèsè adj. Desabastecido/a, desprovi-

do/a, não provisionado/a.
àìpèsèsílÄ s. Carência de provisões ou de 

coisas necessárias, desprovimento.
àìpète adj. Não intencional; involuntá-

rio/a; não premeditado/a.
àìpÅ adv. Em breve, logo.
àìpin s. Eterno/a, infinito/a, que não tem 

fim; eternidade, infinitude.
àìpín adj. Não partido/a, sem divisão.
àìpinnu s. Hesitação, indecisão, irreso-

lução.
àìpìwàdà s. Conduta coerente; hábito 

inalterado; comportamento firme.
àìpò adj. Puro/a, sem mistura.
àìpÆ s. Preciosidade, raridade; escassez.
àìpËn ■ s. Frescura; verdor. ■ adj. Fres-

co/a; verde (designando a fruta não 
madura).

àìpÆnsíhà-änìkan ■ s. Neutralidade; 
justiça. ■ adj. Neutro/a; justo/a.

Airà s.  ♦ Airá. “Trovão”; “Raio”. RELIG-

Nome de um orixá que em territórios 
iorubás dispõe de culto próprio. No 
Brasil, é associado ao orixá Xangô. 
Tb. Àrá.

airà s. Trovão; raio.
àìràn s. Falha no corte; invulnerabilida-

de.
àìrán adj. Não enviado/a; não costura-

do/a.
àìrékåjá s. Moderação, sobriedade, tem-

perança; serenidade; autocontrole.

àìrelÄ s. Inquietação; perturbação.
àìretí ■ s. Aquele/a que não está espe-

rando. ■ adj. Inesperado/a.
àìrÅ ■ s. Rancor; inimizade; antipatia. 

■ adj. Aquele que não está barbeado; 
aquele/a que não tem o cabelo cortado; 
rancoroso/a; antipático/a; inimigo/a. 

àìrÅpÆ s. Desacordo, discórdia, discor-
dância, divergência.

àìrÅrun s. Aquele/a que não corta o ca-
belo. 

àìrÄwÄsì s. Sem abatimento, sem desâ-
nimo.

àìrí ■ s. Invisibilidade. ■ adj. Não afun-
dado/a.

àirígbÅyà s. Constipação, prisão de ven-
tre.

àìríran s. Cegueira; obscuridade na vis-
ta.

àìrírí adj. Inexperiente; limpo/a, sem su-
jeira.

àìríså s. Aquele/a que não tem nada para 
dizer.

àìríæe s. Desocupação, ociosidade; de-
semprego.

àìrò s. Desatenção; irreflexão; desconsi-
deração.

àìró adj. Mudo/a, silencioso/a, sem som.
àìròhìn s. Aquele/a que não conta a no-

vidade.
àìrójú s. Falta de tempo devida à pressão 

dos negócios.
àìronú s. Desconsideração; irreflexão.
àìronúpìwàdà s. Impenitência.
àìrorí s. Desconsideração; irreflexão.
àìrorò s. Aquele/a que não é violento/a 

ou cruel.
àìròtÅlÄ adv. Inesperadamente, repenti-

namente, subitamente.
àìrå adj. Não fenecido/a, não murcho/a.
àìrÆ adj. Imaturo/a; rijo/a.
àìrËjú s. Intolerância.
àìrËpò s. Vaga não preenchida; sem 

substituição.
àìråra s. Desatenção, descuido, negli-

gência; imprudência.
àìrårùn s. Desconforto, mal-estar; in-
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quietação; dificuldade.
àìråsä adj. Incerto/a; indeciso/a; trans-

tornado/a; não estabelecido/a; instá-
vel.

àìsàmì adj. “Sem nome”. RELIGRefere-se 
ao indivíduo que ainda não passou 
pelo ritual de → ìsåmålórúkå. O ter-
mo é muito usado por cristãos iorubás.

àìsàmìsí adj. Não marcado/a.
àìsan s. Falta de pagamento.
àìsàn s. Doença, enfermidade; dor.
àìsanra s. Magreza.
àìsanwó s. Dívida não saldada.
àìsáré s. Que não tem pressa; lentidão.
àìsè adj. Cru/a.
àìsé adj.  “Aquele/a que acerta o alvo”. 

Certeiro/a; sem omissão.
àìsèso s. Esterilidade, improdutividade, 

infertilidade.
àìsèso adj. Estéril, improdutivo/a, infér-

til, infrutífero/a.
àìsÄ ■ s. Porta grande; portão; porteira. 

■ adj. Não desafiado/a; esgotado ou 
não escoado (referindo-se ao leite da 
mama).

àìsí s. Ausência, inexistência; morte.
àìsí-àláfíà s. Miséria; ausência de paz ou 

conforto; doença.
àìsiàn s. Maldade; mau estado.
àìsí-àníàní adv. Certamente, indubita-

velmente.
àìsí-àtìlÅhìn s. Falta de apoio.
àìsí-bàbá s. Aquele/a que não tem pai; 

órfão/ã de pai.
àìsíjà s. Convivência pacífica.
àìsílà adj. Sem marcas; sem listras; pla-

no/a.
àìsílé adj. Desabrigado/a; simples.
àìsìmi, àìsìnmi s. Perseverança; dili-

gência; impaciência, inquietação.
àìsìmi verb. Portar-se com impaciência 

ou inquietação; ser diligente; ser per-
severante; não descansar, permanecer 
em movimento.

àìsíníkawË s. Fato de não se estar sub-
metido/a ao controle de outrem, inde-
pendência.

àìsírànlËwË s. Desamparo, privação de 
ajuda.

àìsíæÅ s. Desemprego.
àìsíwà s. Falta de bons hábitos.
àìsíyá s. Aquele/a que não tem mãe; ór-

fão/ã de mãe.
àìsËlà s. Carência de honestidade ou dig-

nidade, desonra; pobreza, privação de 
bens.

àìsånù adj. Não perdido/a.
àìæåpÅ s. Ingratidão.
àìsËrakí s. Desatenção, descuido, negli-

gência.
àìsÆrÆ s. Mudez, mutismo.
àìsú ■ adj. Infatigável. Designa a quali-

dade daquele/a que não perde a resis-
tência. ■ adv. Infatigavelmente. 

àìsùn s. Vigília.
àìsùn verb. tr. Vigiar.
àìsùn-òkú s. Velório.
àìæà adj. Espalhado/a; que não foi colhi-

do/a ou recolhido/a.
àìæàn s. Estagnação; estagnação das 

águas.
àìæán adj. Não emplastrado/a; não refor-

çado/a.
àìæánú, àìæáánú adj. Impiedoso/a.
àìæàrÄ, àìæàárÄ s. Sem cansaço ou tédio; 

saudável.
àìæàæejù s. Moderação, temperança.
àìæátá, àìæáátá s. Sem calúnia ou difa-

mação; lealdade.
àìæe s. Inação, inatividade, inércia. Ato 

ou efeito do não cumprimento ou da 
não realização.

àìæebìkan adj. Universal; não restrito/a a 
uma localidade.

àìæededé s. Desigualdade, diferença, di-
versidade; iniquidade, injustiça.

àìæeféfé s. Lentidão; estupidez; falta de 
brilho.

àìæegbàgbË s. Incredulidade.
àìæègbè s. Equidade, imparcialidade, 

justiça; retidão.
àìæejù s. Moderação, temperança.
àìæèmÅlÄ s. Diligência; atividade; habili-

dade.
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àìæènìà s. Crueldade, desumanidade.
àìæèpinu s. Indecisão, vacilação.
àìæèrú s. Honestidade, sinceridade; leal-

dade.
àìæetárà, àìæetààrà ■ s. Desonestida-

de. ■ adj. Desonesto/a. ■ adv. Deso-
nestamente.

àìæètarà s. Apatia, inatividade, indife-
rença; que não é zeloso/a.

àìæÅ adj. Intacto/a, inteiro/a.
àìæÄ adj. Impecável; inocente.
àìæÄfÄ s. Seriedade.
àìæÄtàn s. Lealdade; franqueza, sinceri-

dade; simplicidade.
àìæì s. Correção; exatidão.
àìæiæÅ s. Desocupação, ociosidade, inati-

vidade.
àìæiyèméjì s. Certeza, convicção absolu-

ta. Designa o que possui não dubieda-
de e, sim, unicidade, inteireza.

àìæó s. Firmeza; impermeabilidade; 
aperto; justeza.

àìæòdodo s. Maldade; injustiça; falsida-
de, inverdade, mentira.

àìæògo s. Sem vanglória ou jactância.
àìæojúsájú s. Honestidade; lealdade; im-

parcialidade.
àìæore, àìæoore s. Descortesia, grosse-

ria, indelicadeza; maldade.
àìæòtË, àìæootË s. Maldade; injustiça; 

desonestidade, falsidade, inverdade, 
mentira.

àìæåkan s. Desunião, discórdia.
àìæÆkànkan s. Dúvida, hesitação, inde-

cisão.
àìæåpÅ s. Ingratidão.
àìæËra s. Descuido.
àìæÆsËnú s. Mediocridade; baixeza; 

mesquinhez.
àìæu s. Constipação.
àìæù adj. Não arredondado/a.
àìæubú s. Retidão; aquilo que não caiu.
àìæúja, àìæùsi s. Desinteresse, indiferen-

ça; neutralidade.
àìta s. Plantação ou cultura de inhame, 

cará ou batata.
àìtà s. Estagnação dos negócios; estar 

sem vender nada.
àìtakò s. Sem oposição, sem resistência.
àìtán s. Contínuo, incessante.
àìtara s.  Apatia, indiferença; inativida-

de; que não é zeloso.
àìtàsé adj. Efetivo/a, eficaz, eficiente; 

que não é errado/a.
àìtayå s. Aquilo que não excede ou ultra-

passa o limite.
àìtètè s. Lentidão; inatividade.
àìtÄ s. Retidão; reta.
àìtÅjú s. Desigualdade, irregularidade; 

aspereza.
àìtÅlËrùn s. Descontentamento, insatis-

fação.
àìtäríba s. Desobediência, desrespeito, 

insubordinação.
àìtÅrùn s. Descontentamento, insatisfa-

ção.
àìtÅtísílÄ s. Desatenção, negligência.
àìtó s. Incapacidade, incompetência, in-

suficiência.
àìtóbi s. Pequenez, insignificância.
àìtónkan, àìtótun s. Insignificância, tri-

vialidade.
àìtÆ s. Incapacidade de urinar.
àìtË s. Conduta inconveniente, mau pro-

cedimento.
àìtËsófin adj. Ilegal, ilícito/a.
àìtù adj. Indomado/a, selvagem; incul-

to/a.
àìtùlójú s. Brutalidade, selvageria, rude-

za.
àìtúmÆ s. Falta de explicação, não escla-

recimento.
àìtùnínú s. Desconforto, incômodo; má-

goa.
àìtúraká s. Melancolia, tristeza; abati-

mento.
àìtutù s. Calor moderado.
àìtúwËká s. Ausência de liberalidade ou 

generosidade, mesquinhez. O termo 
designa o ato de “não abrir a mão” 
e caracteriza, assim, o pão duro ou 
“mão fechada”.

àìwà s. Ausência, inexistência; morte.
àìwà adj. Não escavado/a; não propeli-
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do/a; fixo/a, imóvel.
àìwádí adj. Que não foi investigado/a ou 

examinado/a.
àìwara adj. Que não é voraz, apressado/a 

ou ansioso/a.
àìwÄ s. Estado de quem não se lava ou 

toma banho; imundície.
àìwò s. Falta de inspeção ou de atenção.
àìwolÄ, àìwòye s. Desatenção, descuido, 

negligência.
àìwË adj. Que não é torcido/a, reto/a; cor-

reto/a.
àìwËpÆ s. Escassez, raridade.
àìwù ■ s. Estado do que não é agradável 

ou desejável. ■ adj. Ázimo/a, o que 
está sem fermento; o que não está in-
chado/a.

àìwúkàrà s. Pão ázimo, pão sem fer-
mento.

àìyà, àyà s. Peito; coração; tórax; cora-
gem.

àìyàgbÅ s. Prisão de ventre.
àiyà-jíjá s. Ansiedade, medo, receio, te-

mor; pânico.
àiyà-líle s. Obcecação, obstinação; per-

tinência.
àiyànnu s. Inoportuno/a; inconveniên-

cia; irritação.
àìyapa s. Constância no caminho certo; 

estado ou qualidade de ser permanen-
te; retidão.

àìyára s. Lentidão, morosidade, vagar; 
frouxidão.

àìyàtÆ s. Identidade; semelhança; unifor-
midade.

àìyä s. Impropriedade; indecência.
àìyära s. Calma, tranquilidade; firmeza.
àìyäsÄ s. Imobilidade; constância; firme-

za.
àìyäsí s. Falta de respeito.
àìyípadà s. Imutabilidade, inalteração, 

inalterabilidade.
Ajá s. RELIGUm dos nomes dos orixás Aro-

ni e Ossaim. → ÁrÆnì → þsányìn
ajá s. Cão, cachorro; ciclone, redemoi-

nho, vendaval, turbilhão.
àja s. Planta rasteira disposta em paredes 

para dar efeito de acabamento.
àjà s. ♦ ajá, *adjá. Sineta; mansarda; 

sótão; ático; teto. RELIGInstrumento li-
túrgico forjado em ferro, em formato 
de sino, um dos símbolos sagrados 
do orixá Oxalá por ser um de seus 
prediletos. É tocado por devotos que 
seguem a caminho do rio para apa-
nhar água para este orixá ou pelos 
seus acompanhantes e para invocá-lo. 
Utilizado também no culto a outros 
orixás como Oxum e Logunedé, nes-
ses casos forjado em metal dourado, e 
Oiá, forjado em cobre.

àjábá s. Transtorno; desastre, desgraça, 
infortúnio.

àjàbË verb. tr. Escapar por um triz.
ajàdí adj. Sem base, sem fundo; inson-

dável.
ajadùn ■ s. Epicurista; sensualista; vo-

lupto/a. ■ adj. Epicuro/a; sensual; vo-
luptuoso/a.

àjàgà s. Canga, jugo.
àjàgàjigì adj. Firme como rocha.
ajagun s. Soldado; militar; guerreiro.
Àjàgùnmàlè s.  ♦ Ajagunmalê. RELIGOri-

xá com poderes para fazer o homem 
alcançar seus objetivos e estabelecer 
vínculos com todas as forças da natu-
reza, tanto no orum quanto no aiê.

Ajagùnnà s.  ♦ Ajagunã. RELIGUm dos no-
mes do orixá Oxóssi. → þæÆÆsì

ajagùnnà s. “Caçador guerreiro e vito-
rioso”; “estrategista que destrói o mal 
e que oferece boas ideias”. Título ho-
norífico.

ajagun obìrin s. Soldada; militar; mu-
lher guerreira.

ajagun åkùnrin s. Soldado; militar; ho-
mem guerreiro.

àjàgbá s. Disputa, luta.
ajágbËn s. Aquele/a cuja astúcia foi des-

coberta.
àjàgbån s. Tamarindo (Tamarindus indi-

ca L., Leguminosae Caesalpinioidae).
àjàgbulà s. Lutador obstinado; resistên-

cia em luta. 
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àjájä s. Aquele/a que come.
àjàkálÄ-àrùn s. Epidemia; praga; pesti-

lência.
ajako s. Chacal; espécie de gato selva-

gem.
àjaku adj. Capaz de causar a morte, fa-

tal, mortal.
Àjàlá s. ♦ Ajalá. Orixá responsável, ao 

lado do orixá Oxalá, por modelar os 
Oris dos seres.

Àjàlé-erémi s. Cidade mítica iorubá.
ajalèlókun s. Ladrão do mar, pirata.
ÀjàlËrun s. RELIGUm dos nomes do Ser 

Supremo. → Elédùnmarè
àjálù s. Adversidade, azar, contratempo, 

infortúnio.
àjàmbàkù s. Deficiência, falta, insufi-

ciência.
ajan s. Carne cortada em pedaços para 

ser vendida.
àjànàkú s. Elefante.
àjànapá s. Armadilha para pássaros fei-

ta de tecido.
àjànbàkú adj. Deficiente, insuficiente.
àjánú s. Irritabilidade.
àjàò s. Morcego.
Ajaosi s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Nanã Buruku. → Nana Bùrúkù
ajá-ådä s. Cão de caça.
Ajapa s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Nanã Buruku. → Nana Bùrúkù
àjàpá s. Tartaruga; cágado; pequeno ata-

cadista.
àjáså s. Boato, falsa informação, rumor; 

história; romance.
àjàæÅ adj. Vitorioso/a; RELIGpoder de fazer 

a planta produzir sua eficiência medi-
cinal e mágica.

Àjàtúká s. RELIGUm dos nomes do orixá 
Xangô. → ñàngó

àjàtúká s. Duelo cansativo, luta difícil.
ajáwálÄ s. Queda livre.
àjáyà s. Medo, receio, temor, terror.
aje s. Julgamento por prova jurídica; pe-

neira de barro ou cabaça com várias 
perfurações para secar carne; RELIGsím-
bolo sagrado do orixá Ifá Orunmilá.

Ajé s.  ♦ Ajê. “Concha”; “Dinheiro”; 
“Progresso para você”; “Sucesso para 
você”; “Que tudo o que você espera 
de seu trabalho se concretize”. RELIGO-
rixá feminino guardiã do progresso 
dos homens e dos orixás, detém o 
poder de tornar reconhecidos os fei-
tos de todos os seres. Relacionada ao 
nascimento, à vida e à morte, é zela-
dora da riqueza, da prosperidade e da 
fortuna conquistadas pelo trabalho. 
Outros nomes e epítetos do orixá Ajê 
são: Ajé ÒgúgúlúæÆ, tb. Ajé ÒgúgúlíæÆ, 
“Dona da morada da sorte no traba-
lho e das realizações do homem”; 
Ajé ñàlúgà, “Dona do paraíso da ri-
queza”.

ajé s. Concha; dinheiro.
àjÅbÆwábá s. Herança.
Ajé ÒgúgúlúæÆ, Ajé ÒgúgúlíæÆ s. ♦ 

Ajê Oguguluxó. RELIGUm dos nomes 
do orixá Ajê. → Ajé

Ajé ñàlúgà s. ♦ Ajê Xaluga, *Ajê Salu-
ga. RELIGUm dos nomes do orixá Ajê. 
→ Ajé

àjèjé s. ♦ ajejê *axexê. RELIGRitual que 
obedece as normas fúnebres do orixá 
em que o falecido era iniciado; rito fú-
nebre em homenagem aos caçadores 
iniciados no orixá Ogum e em outros 
orixás. 

àjèjì ■ s. Estrangeiro/a, forasteiro/a; des-
conhecido/a; exterior. ■ adj. Estran-
geiro/a; estranho/a.

ajéníà s. Antropófago/a, aquele/a que 
come carne humana, canibal.

ajere s. Peneira de barro ou cabaça com 
várias perfurações para secar car-
ne; RELIGsímbolo sagrado do orixá Ifá 
Orunmilá.

Ajero s. RELIGRei mítico e amigo do ori-
xá Ogum; um dos nomes do orixá 
Ogum. → Ògún

ÀjÅ s. ♦ Ajé. RELIGUm dos nomes do orixá 
Iami Oxorongá. → Ìyámi Òæòròngà

àjÅ s. RELIGSenhora(s) iniciada(s) no culto 
do orixá Iami Oxorongá; mulher do-
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tada de poderes místicos por ser ini-
ciada no culto deste orixá. → Ìyámi 
Òæòròngà

ajÄ s. Terra vermelha utilizada para pin-
tar paredes.

àjÄ s. Remo; propulsor.
ajäbí s. Modos ou doenças que herdamos 

de nossos pais; hereditariedade.
ajÄbi s. Culpado/a; ofensor/a; transgres-

sor/a.
àjäbò s. Cicatriz.
àjäbÆwábá s. O que durará por muito 

tempo podendo ser entregue como 
herança.

àjädálu s. Opressão, tirania.
ajÄfË s. Vegetariano/a.
àjäfË-jú adv. Excessivamente.
àjäfËwo s. Verdura comestível muito 

apreciada pelos iorubás.
àjÅ funfun s. RELIGA devota do orixá Iami 

Oxorongá que usa seus poderes com 
ênfase no bem. → àjÅ pupa

àjägún s. Dificuldade em saldar dívidas; 
fracasso no reembolso de uma dívida 
ou no reestabelecimento de uma pro-
priedade.

àjÅgbà s. Fala tumultuada da multidão; 
falatório.

àjägbé s. Ingestão de algo danoso sem 
efeito nocivo para o organismo; isen-
ção de punição pelos erros cometidos.

àjäjù s. Apetite insaciável.
àjäkÅhìn s. O último bocado de comida.
àjäkì s. Glutão/ona; glutonaria; excesso.
ajäkòkòrò s. Insetívoro/a.
àjäkù s. Restos de comida.
ajÅlÄ s. Cônsul; governador; vice-rei.
ajÄnìà s. Antropófago/a, aquele/a que 

come carne humana, canibal.
ajäniníyà s. Opressor/a, tirano/a; cruel.
ajänirun s. Devorador/a; destruidor/a.
àjäpa s. Burla, fraude, patifaria, velhaca-

ria, trapaça.
àjäpÆ s. Vomitório.
àjÅ pupa s. RELIGDesigna a devota do ori-

xá Iami Oxorongá que usa seus pode-
res com ênfase no mal. → àjÅ funfun

àjärá s. Antídoto, contraveneno; dificul-
dade em saldar dívidas; fracasso no 
reembolso de uma dívida ou no rees-
tabelecimento de uma propriedade.

ajäran s. Animal carnívoro.
ajäran jeegun s. Animal onívoro.
ajÅríkú s. Mártir.
àjärun s. Desperdício, esbanjamento.
àjäsára s. Profilaxia; vacina; RELIGmagia 

ou simpatia preventiva.
àjäsÅ, àjäså s. “Come e nega que co-

meu”. Significa o ato de ignorar o bem 
recebido. Ingratidão.

ajäæin s. Aquele/a que come carne de ca-
valo.

àjätÅrùn s. Modo de saciar a própria 
fome.

àjätì s. Resíduos, restos, sobras, sobejos.
ajäun s. Alimentar-se, comer.
àjÅwË s. Confissão.
àjäyó adj. Comilão/ona, glutão/ona, gu-

loso/a.
ajibätä s. Peixe em forma de pipa e com 

ferrões venenosos.
àjídèwe s. Remédio rejuvenescedor.
ajífàbi àlá s. Campainha (Ipomoea cai-

rica L.; Convolvulaceae). 
Àjígìdán-irin s. RELIGUm dos nomes do 

orixá Exu. → Èæù
ajígbàwà s. Campainha-vermelha (Ipo-

moea Mauritiana, Convolvulaceae).
ajigbèsè s. Devedor/a.
ajilÄ s. “Aquele/a que come poeira ou bar-

ro” (no sentido literal do termo).
àjìn, ààjìn adv. À meia-noite; na calada 

da noite.
àjíndé-ara s. Boa saúde.
ajinifÅ s. Estuprador/a.
ajínità s. Raptor/a, sequestrador/a.
àjinná s. Cura.
ájira s. Vitamina.
àjírí s. Alvorada, aurora; manhã.
ajirËba s. “Aquele que vê o rei ao ama-

nhecer”. Designa o grupo de conse-
lheiros do rei. 

ajirÆså s. Imitador/a, plagiador/a; pessoa 
que fala dos outros pelas costas e reve-
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la segredos a ela confiados.
ajírÆså s. Murmurador/a; caluniador/a, 

detrator/a, maledicente.
àjísà s. RELIGEncanto utilizado para prote-

ção e/ou para despertar seu portador 
para uma vida produtiva.

ajítàdí s. Capim-navalha (Rhynchospo-
ra corymbosa L., Cyperaceae).

ajitòrò s. Jequirana-de-goiás (Galactia 
tenuiflora, Leguminosae.).

àjò s. Jornada, viagem; terra estranha.
ajò s. Ansiedade; preocupação; solicitu-

de.
ajogún s.  ♦ ajogum. Herdeiro/a; suces-

sor/a; RELIGconjunto de seres míticos 
que estabelecem a comunicação entre 
o aiê e o orum. Alimentam-se do ebó, 
absorvendo as energias indesejáveis 
nele impregnadas associadas aos pro-
blemas de seu ofertante. Depois disso 
transportam o axé dos orixás até o 
ofertante. Desta forma, sua ação é de 
mão dupla: os ajoguns levam as ener-
gias deletérias próprias dos problemas 
embora e trazem de volta a força vital 
dos orixás para abençoar o ofertante 
do ebó. Tb. → äbåra. → äbå 

àjókú adj. Inextinguível, que não pode 
ser apagado.

àjókù s. Restos, sobras, sobejos.
ajónirun s. Aquilo que é queimado ou 

consumido pelo fogo facilmente; 
combustível, inflamável.

ajopá, àjóòpa s. Espécie de obi cuja 
membrana fica grudada em volta da 
semente; RELIGobi de qualidade rara 
utilizado em atos especiais, particu-
larmente de magia e medicina. → obì

àjóràn adj. Contagiante; aquilo que se 
espalha como fogo.

àjowó s. Corrupto/a; abominável.
àjówó s. Furto, roubo.
àjoyè s. Título; cargo.
ajÆ s. Peneira.
àjå s. Assembleia, congregação, jun-

ta; congresso; reunião; organização 
cooperativa que coleta dinheiro e o 

reverte em benefício de uma pessoa 
ou de um grupo necessitado que pode 
organizar uma poupança coletiva en-
tre seus membros, um fundo comum 
que, a cada período, é destinado a 
cada integrante do grupo, em um sis-
tema de rodízio, até que todos sejam 
beneficiados.

àjåbí s. Consanguinidade, parente con-
sanguíneo.

àjÆdún s. Aniversário.
àjÆfÅ s. Parasita.
àjåhùn s. Unanimidade, consenso.
àjå-ìgbìmÆ s. Junta; conselho; senado; 

comissão, comitê.
àjåjä s. Indica a ação socialmente co-

mum de várias pessoas comerem do 
mesmo prato ao mesmo tempo.

àjåjó s. Dança em grupo.
àjålá s. Prestígio; respeito.
àjåmÆ s. Entendimento mútuo.
àjåmu ■ s. Aquele/a que bebe junto. ■ 

verb. tr. Beber acompanhado, beber 
junto.

àjåní s. Sociedade; parceria.
àjåpa s. Acampamento.
àjåpín s. Divisão em conjunto, partilha.
àjåra s. Semelhança.
àjårìn ■ s. Convivência, convívio; con-

tribuição. ■ verb. tr. Andar ou sair 
acompanhado/a.

àjårò s. Consulta em grupo.
àjåså s. Discussão ou deliberação em 

grupo.
àjåæe, àjåwá s. Assembleia, reunião; co-

laboração, cooperação.
àjåyìn-ìbån s. Descarregamento de arti-

lharia ou fuzilaria, salva de tiros.
àjåyÆ s. Aquele/a que participa da alegria 

dos outros, que se alegra com eles; 
conviva; comemoração; regozijo.

àjùlå s. Aquele/a que é superior a outro/a; 
superioridade.

àjùmådàpå s. Mistura de pessoas e/ou 
coisas.

àjùmÆgbé s. Moradia conjunta.
àjùmÆjogún s. Co-herdeiro/a, co-suces-
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sor/a.
àjùmÆkà s. Leitura em grupo, recitação 

conjunta.
àjùmÆlå verb. tr. Acompanhar, ir junto.
àjùmÆæàrólé s. Co-herdeiro.
àjùmÆæe,  àjùmÆæiæÅ ,  àjùmÆæe-

pÆ s. Ação conjunta, cooperação, co-
laboração; parceria.

àjùmÆwà s. Coexistência.
ajúwe s.  Marca, signo, sinal; indicação; 

direção; exemplo, modelo; explicação; 
ilustração; rubrica; título em escritu-
ra.

aka s. Ouriço; nome de uma árvore.
àká s. Armazém; celeiro, depósito de 

uma fazenda.
àkàbà s. Escada, escadaria; escada de 

mão.
àkágó s. Escolha, seleção.
àkákà s. Aquele/a que se senta com as 

pernas cruzadas.
àkàkun s. Adição.
àkàlà s. Abutre.
àkàlàmàgbo s. ♦ akalamagbô. Ave de 

fertilidade excepcional que vive mui-
tos anos; RELIGave sagrada considerada 
detentora de grande poder espiritual.

akalambí s. Saco; saca; sacola; bolsa.
àkálára s. Apreensão; emoção.
àkálÄ s. Terra improdutiva ou estéril; de-

serto.
àkámË s. Cercado, cerco; confinamento; 

rodeio; inclusão; envolvimento.
akàn s. Caranguejo.
akán s. Agudeza, vivacidade; habilida-

de.
àkànbí s. Primogênito/a.
àkàndùn s. Dactilite, panarício, unheiro.
akàngbá s. Tanoeiro.
akánjú s. Aquele/a que está apressado/a; 

aquele/a que apressa; pressa; rapidez.
àkanjú adj. Carrancudo/a.
akankäkä s. Construtor de rodas ou de 

bicicletas. 
akankÆtà s. Construtor naval.
akanra s. Impaciência; irritabilidade.
akanrun s. Flecheiro.

àkànæe adj. Especial, incomum, raro/a; 
extraordinário/a.

àkàntì s. Contratempo, fracasso, malo-
gro, mau êxito.

akápò s. Tesoureiro/a.
àkára s. Apreensão.
àkàrà s. ♦ akará, *acará. Bolinho frito 

preparado com feijão fradinho des-
cascado, cebola e sal; RELIGcomida sa-
grada oferecida a muitos orixás para 
atrair abundância e multiplicidade. No 
Brasil, é conhecido como “acarajé”.

àkàrá s. Trave, viga.
àkàrà-àdídùn s. Bolo doce.
àkàrà-àwÆn s. Bolo.
àkárábá s. Espécie de peixe achatado; 

RELIGamuleto utilizado para proteção.
àkàràgbá s. Cabaça quebrada. → ÆpÄlÄ-

-akàràgbá
àkàràku s. Bolo feito com feijão duro.
àkàrà-lápàtà s. Bolo de milho.
àkásÄ s. Conclusão, término.
àkásì s. Arpão.
àkàsílËrùn s. Acusação.
àkàsË s. Escada, escadaria; escada de 

mão.
akáæe adv. Antes; melhor; especialmen-

te, particularmente.
àkàæù, àkàæù-Äbà s. Pão grande; gran-

de porção de massa de farinha de 
inhame ou de mandioca.

akátá s. Chacal.
àkàtàmpó s. Catapulta; estilingue.
àkàtán s. Ato de ler um texto integral-

mente.
akàwé s. Leitor/a.
àkàwé s. Analogia, comparação, seme-

lhança, similaridade; leitura.
àkáwé s. Fio ou carretel de algodão; ato 

de embalar um objeto em outro.
akáwú s. Fiandeira.
àkàyé s. Conhecimento ou compreensão 

adquiridos através de leitura.
Ake s. ♦ Akê. Cidade nigeriana.
àké, àáke, àkíké s. Machado; machadi-

nha; enxó.
akéde s. Precursor/a; pregador/a públi-
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co/a; proclamador/a.
akeeri s. Planta utilizada para lavar ca-

valos.
aké-ìtúlÄ s. Picareta.
àkéké, àkeeké, àkèrékèré s. Escor-

pião; lacraia.
àkékù s. Retalho, restos de corte.
àkékúrú s. Abreviação, contração, di-

minuição.
akèngbè s. Cabaça de pescoço curto uti-

lizada para transporte e conservação 
de água.

àképa s. O que foi cortado e destruído.
aképá s. Desprovido/a de um membro, 

como braço ou perna; castrado.
àkèré s. Rã.
AkéréfinúæågbËn s. RELIGUm dos nomes 

do orixá Ifá Orunmilá. → Ifá
akèrègbè s. Cabaça de pescoço curto 

utilizada para transporte e conserva-
ção de água.

Akérékèré, àkéké, àkeeké s. Escor-
pião; lacraia.

akérò s. Comboio; condutor/a.
akésÄ s. Aquele/a que não tem uma per-

na; perneta.
àkésí s. Chamado, convite; visita.
àkéte s. Cama para quarto feita de barro.
akétí adj. Sem orelha.
àkétì adj. Quase cortado/a, por um fio.
àkéwé s. Analogia, comparação.
akéwì s. Bardo, poeta, trovador.
akéwË s. Aquele/a a quem falta uma das 

mãos; maneta.
àkÄ s. Gaivota; cabra grande; tipo de cor-

da.
àkÅbàjÅ ■ s. Indulgência ou condescen-

dência excessiva; imunidade, isen-
ção. ■ verb. tr. Ser condescendente, 
ter indulgência; estragar alguém com 
mimos.

àkÄhìndà s. Reincidência; recuo; volta.
àkÅjù s. Condescendência excessiva; 

criança mimada.
akÅkË s. Aluno/a, aprendiz, estudante.
akÅni s. Saqueador/a.
akÅrù s. Transportador; carregador de 

carga, estivador.
akäæä s. Certo tipo de algodão.
àkÅtÄ s. Chapéu de palha.
àkÄtùn s. Enxada nova; galho de árvore.
aki, akín s.  Herói/ína; audaz, bravo/a, 

corajoso/a, destemido/a, intrépido/a, 
valente.

akíboto s. Semente que não pode ser di-
vidida.

akíkanjú s.  Herói/ína; audaz, bravo/a, 
corajoso/a, destemido/a, intrépido/a, 
valente.

àkíké, àké, àáke s. Machado; machadi-
nha; enxó.

akílòlò s. Golpe.
àkìlå s. Despedida.
akìlÆfúnni s. Admoestador/a; instru-

tor/a; monitor/a.
àkìmËlÄ adj. Oprimido/a.
akíni s. Aquele/a que recebe uma visita e 

a cumprimenta; anfitrião/ã.
akínnikú s. Título honorífico. 
akínoró s. Ser mítico da tradição iorubá.
akiri s. Peregrino/a, viajante; caminhan-

te.
akiri-åjà, akirità s. Mascate, vende-

dor/a ambulante.
àkísà s. Frangalho, farrapo, trapo.
akíæalÄ s. Campainha-azul (Ipomoea nil 

L., Convolvulaceae). Espécie de plan-
ta com vagem, como a ervilha; RELIG“o 
poder da Mãe Terra”, muito evocado 
em certos rituais do culto aos orixás.

àkìtàn s. Aterro de lixo, monturo.
akítì s. Macaco.
akitiyan s. Esforço.
àkìyà s. Bravura, coragem.
àkíyèsí s. Observação; atenção; prefácio.
àko s. Casca do pé do dendezeiro (Elaeis 

guineensis, Palmae); RELIGplanta sagra-
da do orixá Xangô.

àkó s. Realidade; autenticidade, genuini-
dade.

àkóbá s. Punição injusta; dano imprevis-
to; infelicidade não merecida.

akòbí s. Cesto usado para pescar cama-
rão.
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akobia s. Égua estéril.
akóbìnrinjå s. Polígamo.
àkodi s. Alojamento; aposento; quarto; 

sala.
akógun s. Saqueador/a.
akoi s. Bruma, neblina, nevoeiro.
àkójá s. Cumprimento, realização; in-

tenção, objetivo, propósito.
àkójå s. Acumulação; amontoamento, 

empilhamento; poupança.
àkójåpÆ s. Multidão; ajuntamento; acu-

mulação; coleção, compilação.
akoko s.  ♦ akokô. Newbouldia laevis, 

Bignoniaceae. RELIGÁrvore sagrada 
cujas folhas são usadas na consagra-
ção de reis e portadores de todos os tí-
tulos honoríficos e em rituais de culto 
aos orixás.

àkókò s. Época, estação, tempo.
àkókó s. Pica-pau.
àkókò-Ärùn s. Verão; tempo seco; esta-

ção das secas.
àkókò-ìrúwé s. Primavera.
àkókò-òjò s. Outono; tempo chuvoso; 

estação das chuvas.
àkókò-òtútù s. Inverno.
àkókò-åyÅ s. Vento seco; neblina.
akokoro s. Foice; dor de dente; cárie; es-

tilo de penteado feminino.
àkóku s. Sobras.
àkólé s. Excesso de carga.
akólé s. Ladrão; arrombador de casas; 

assaltante.
àkólójú s. Oposição.
akólòlò s. Gago/a, tartamudo/a.
àkólù-iæÅ s. Aquele/a que aprende todos 

os tipos de trabalho.
akónijä s. Cobiça; avareza.
akóniæiæÅ s. Inspetor/a ou superinten-

dente de trabalho; instrutor/a, orien-
tador/a.

akónkó s. Baixinho/a, pessoa pequena.
àkónu s. Higiene bucal.
Akóògùn s.  ♦ Akogum. RELIGOrixá pa-

trono de oogum, da alta magia, do 
poder medicinal, da cura e do poder 
espiritual. → òògùn

àkópÆ s. Corrente de ar; ajuntamento; 
massa; montão; resumo, sumário; 
abstração.

àkórà s. Compra por atacado.
àkóràn s. Contágio, infecção.
àkórè s. Colheita.
àkórí s. Fundamento; conclusão; resu-

mo, sumário.
akoro s. Elmo; capacete.
àkórù s. Resto, sobra; resto de lixo.
àkóso s. Restrição; controle; autoridade; 

governo; continência.
àkËtà s. Aquele/a que vende por atacado, 

atacadista; venda por atacado.
akå tàbí abo exp. “Macho ou fêmea”, 

“masculino ou feminino”, “menino 
ou menina”, “homem ou mulher”.

àkótán s. Inteireza, todo, totalidade.
akótini s. Assaltante.
akoto s. Cabaça com o topo cortado.
akotorí s. Cavidade do crânio.
àkówábá s. Dano imprevisto; punição 

injusta.
akå s. Masculino; macho, varão.
àkÆ s. Guindaste; bainha para espada ou 

sabre; estojo, invólucro.
àkË ■ adj. Inicial, original, primordial. ■ 

adv. Inicialmente, originalmente, pri-
mordialmente. ■ pref. Partícula que 
em português equivale a “primeiro”, 
“princípio”.

àkËbÄrÄ s. Primeiro/a; começo, origem.
àkËbí s. Primogênito/a.
AkËda s. Primórdio (da existência).
akËda s. Primórdio.
akËdà s. Aquele/a que se arma com es-

pada.
àkËdé s. O primeiro/a a chegar.
akËdí adj. Complexo/a, complicado/a, 

intrincado/a.
akågi, akå-igi s. Certo tipo de madeira 

resistente.
akågun s. Campeão; herói.
akËgbÅji s. Dandá (Fiurena umbelatta, 

Cuperaceae). 
àkËgbìn s. Primeira plantação de milho 

do ano.
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àkËgbó s. A primeira fruta a amadure-
cer.

àkËjù s. Estudo excessivo, estudo pro-
fundo.

àkËká s. Casas ou construções que cer-
cam umas às outras; a primeira fruta 
colhida; a primeira coisa a ser cortada.

àkËkàn s. A primeira passagem no inte-
rior de um prédio.

àkËkË ■ s. Começo, início, princípio; o 
tempo primordial. ■ adj. Primeiro/a; 
iniciante; começado/a.

àkËkËtán adj. O/a primeiro/a a ser ven-
dido/a; o/a primeiro/a a se esgotar.

akålà s. → ìkålà
àkålà verb. tr. Marcar; tatuar; fazer inci-

são (marca étnica) na face ou no cor-
po. → ìkålà

àkËlé s. Sobrescrito; o endereço escrito 
em uma carta; subtítulo.

ákËlé s. Construtor de casas.
àkålù, àkålura s. Assalto, ataque; coli-

são.
àkåmÆnà s. Abreviação; descuido de 

escrita.
àkËmú s. O/a primeiro/a a ser escolhi-

do/a; aquilo que é feito primeiro. 
akåni s. Herói/ína; audaz, bravo/a, co-

rajoso/a, destemido/a, intrépido/a, 
valente; instrutor/a; mestre/a; tutor/a; 
professor/a.

àkËni s. Aquilo que é possuído pela pri-
meira vez.

akËniníæÅ s. Instrutor/a de trabalho.
akå oyin s. Abelhão.
akå-ådún s. Ano bissexto.
àkåågbà s. Criança rebelde.
akå-åjË adv. A cada cinco dias, de cinco 

em cinco dias.
akåËnú s. Conteúdo.
akÆpä s. Cortador de palmeiras.
akå-pÅpÅiyä s. Pato.
àkËpËn s. A primeira fruta a amadure-

cer.
àkËrà adj. O/a primeiro/a a ser compra-

do/a.
àkËrÅ adj.  O/a primeiro/a a ser corta-

do/a.
akårin s. Cantor/a.
àkËrÆ-òjò s. Primeira chuva do ano; pri-

meira chuva da estação chuvosa.
àkåsÄbá s. Acaso, fortuna, golpe de sor-

te; ocorrência; algo encontrado por 
acaso; o que é adquirido por meio de 
trocas.

àkåsÄjayé s. RELIGPrimeiro jogo divinató-
rio realizado para uma criança, logo 
após o seu nascimento, para se co-
nhecer o seu destino. Por meio desse 
jogo os pais ficam sabendo quais são 
as energias favoráveis e desfavorá-
veis à criança e recebem orientações 
a respeito de como proceder para que 
ela tenha uma vida bem-aventurada; 
jogo divinatório que revela as energias 
favoráveis e desfavoráveis da vida de 
uma pessoa e indica o modo mais ade-
quado de proceder frente a esta confi-
guração. Tb. → äsÄtaiyé.

akåso s. Cadinho, crisol.
àkËso s. O primeiro fruto; primícia.
àkËsórí ■ s. O que se aprende por me-

morização. ■ verb. tr. Decorar, me-
morizar.

àkËæe s. A primeira coisa a ser feita, o 
que é feito em primeiro lugar; come-
ço, início; chance, oportunidade.

àkËtà s. O/a primeiro/a a ser vendido/a; 
atacadista, aquele/a que vende por 
atacado; venda por atacado.

àkËtán adj. Construído/a perfeita ou 
completamente; o/a primeiro/a a ser 
vendido/a; o/a primeiro/a a se esgotar.

àkÆtun adj. Fresco/a; novo/a; recente.
àkËwá s. O/a primeiro/a a chegar.
akÆwé s. Escriturário/a; escrivão/ã; ama-

nuense; secretário/a; escritor/a; pessoa 
letrada.

akåyesilÄ s. Abdicador/a.
akudin s. O interior da árvore.
àkùfì s. Ameaça.
àkúfË adj. Quebrado/a; rachado/a.
àkùgbùù s. Precipitação; imprudência.
akúkó s. Homem sexualmente fraco ou 
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impotente; eunuco.
àkùkå s. Galinha; galo.
àkùkå adíä s. Galo.
akúmálápá s. Baixeza, indignidade; fo-

lha nova.
àkún s. Tipo de conta de colar feita de 

conchas.
àkúnbò s. Inundação.
àkúnlÄ s. Ato de venerar.
àkúnlÄbå s. Venerável; veneração. 
àkúnlÄbå verb. tr. Ajoelhar; RELIGpros-

trar-se no chão e tocar o solo com a ca-
beça em reverência aos orixás ou seu 
símbolo sagrado. No Brasil, o termo é 
conhecido como “bater a cabeça” em 
reverência a um orixá ou seu símbolo 
sagrado.

akun nilórun adj. Entorpecente, narcó-
tico, soporífico; sufocante; adorme-
cido/a pelo uso de drogas, narcotiza-
do/a.

akunÆdà s. Pintor/a.
àkunra s. Unguento.
àkùnrùn s. Cela; aposento privativo.
àkùnsínú s. Murmuração, murmúrio, 

resmungo; queixa; sussurro.
àkuntán-omi s. Maré cheia, preamar.
àkúnwËsílÄ adj. Inundação; inundado/a, 

transbordado/a; cheio/a a ponto de 
transbordar. O termo designa a mão 
cheia.

àkùnya adj. Excessivamente cheio/a.
akúrá s. Homem sexualmente fraco ou 

impotente; eunuco.
akúrätÄ s. Preguiçoso/a; estúpido/a. 
akùrätÄ s. Espécie de peixe.
akúrí s. Bobo/a, idiota, imbecil, parvo/a; 

azarado/a.
àkùrÆ s. Jardim à margem de um rio ou 

de um mar.
àkúrun s. Aniquilação, destruição ple-

na, extinção.
akúæÅ s. Indigente; pobre; miserável; 

aquele/a que está em necessidade.
alá s. Dono/a, senhor/a.
alá- pref. Usado com verbos. Equivale 

a oni (aquele/a que tem; aquele/a que 

possui).
Àlà s. RELIGUm dos nomes do orixá Oxalá. 

→ ðbàtálá
àlà s. Roupa branca; cor branca; pureza; 

paz; tranquilidade, serenidade; har-
monia; RELIGconceito de pureza, paz, 
tranquilidade e serenidade relacio-
nado ao orixá Oxalá que atua como 
energia de ataque contra todo tipo de 
→ ibi. A pureza não no sentido de ino-
cência, mas de ser intocável, indestru-
tível. → ðbàtálá

àlà, ààlà s. Confim, fronteira, limite; 
ponto de referência.

àlá s. Sonho; visão; imaginação.
aláàbÆ-ara, alàbÆra s. Deficiente físi-

co.
aláàfin s. Rei; senhor do palácio.
Aláàfin þyË s. RELIGUm dos nomes do 

orixá Xangô. → ñàngó
aláàfin þyË s. Rei de Oió; senhor do pa-

lácio de Oió; título do rei de Oió.
aláàgbáà s. Sacerdote do orixá Egun-

gum. → Egúngún
àláàmù s. Lagarto; lagartixa.
aláàpínni s. RELIGTítulo honorífico con-

ferido a sacerdotes do culto ao orixá 
Egungum. → Egúngún

aláàrùù s. Carregador/a, portador/a.
alábágbé, alábágbélé s. Aquele/a que 

mora com outro(s) em uma mesma 
casa, companheiro/a de casa; vizi-
nho/a; interno/a, presidiário/a.

alábájä s. Aquele/a que come com os 
outros, aquele/a que partilha o mesmo 
prato. Alusão ao hábito, culturalmente 
comum na sociedade iorubá, de várias 
pessoas comerem de um mesmo prato 
em uma refeição.

Alábaláæä s. RELIGUm dos nomes do orixá 
Oxalá. → ðbàtálá

alábaláæä s. RELIGOráculo; orixás.
alábápa s. Companheiro de pesca ou de 

caça.
alábápàdé s. Acaso, fortuna, golpe de 

sorte; ocorrência.
alábápín s. Participante; acionista.

 alábápín
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alábárà s. Adquiridor/a, comprador/a; 
cliente, freguês/a.

alábárìn s. Companheiro/a de viagem.
alábárò s. Simpatizante; conselheiro/a.
alábáæe, alábáæepÆ s. Colega, companhei-

ro/a de trabalho; colaborador/a.
alábä s.  “Senhor da navalha”, “homem 

da navalha”; RELIGaquele que possui 
navalha ritualística; artesão que faz 
circuncisões, incisões, sacrifícios e 
inscreve marcas faciais para identifi-
cação da família à qual um indivíduo 
pertence. Essas marcas são de suma 
importância na sociedade iorubá. → 
ìkålà

alábäbäkúbä adj. Brincalhão/ona.
alábÅrÅ s. Possuidor/a ou vendedor/a de 

agulhas; agulheiro.
alabò, aláàbo s. Defensor/a, patrono/a, 

protetor/a, zelador/a.
alabò adj. Abrigador/a.
alábójútó, alábojúwò s. Superinten-

dente; inspetor/a; diretor/a; fiscal; ge-
rente; supervisor/a.

alábòsí s. Dissimulador/a, enganador/a, 
hipócrita, impostor/a.

alábùkù, s. Aquele/a que tem algum de-
feito; sem-vergonha.

alábùkún, alábùkúnfún adj. Aben-
çoado/a.

alábùlá adj. Diluído/a.
alábùsí s. Aquele/a que faz ou fez uma 

doação; outorgante; aquilo que é con-
cedido.

aládágbé s. Eremita, solitário/a.
aládánù s. Derrotado/a, perdedor/a.
aládàrú adj. Desordeiro/a, que gera con-

fusão, perturbador/a.
aládásí s. Bisbilhoteiro/a, intrometido/a; 

instigador/a.
aládáså s. Aquele/a que responde por si 

mesmo; aquele/a que se responsabi-
liza pelo que fala; aquele/a que fala 
consigo mesmo/a.

aládáwËlé s. Pretendente; acariciador/a; 
empreendedor/a; dissimulador/a, em-
busteiro/a, enganador/a, impostor/a.

aládé s.  “Senhor da coroa”. Rei; prínci-
pe; aquele que foi escolhido para ser 
coroado.

Aládé æÅæÅäfun s. RELIGUm dos nomes do 
orixá Oxalá. → ðbàtálá

aládé æÅæÅäfun s. Rei cuja coroa é con-
feccionada com → æÅæÅäfun; dono da 
coroa feita de cauris e contas brancas.

aládi s. Formiga preta.
alàdí s. Comentador/a; expositor/a.
aládìrä s. Tingidor/a de panos ou roupas; 

artesão/ã que produz batique. 
aládìro s. Crivo, joeira.
aládìyä s. Criador/a ou vendedor/a de ga-

linhas.
Aládó s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Xangô. → ñàngó
aládúgbò s. Vizinho/a; morador/a de 

bairro.
aládùn s. Doce; doce de milho; aquele/a 

que faz doces ou salgados de milho.
aládùn s. Açucarado/a, adocicado/a.
aláfara s. Descuido, negligência; pregui-

ça.
aláfarawé s. Imitador/a.
aláferìí s. RELIGAquele/a que possui um 

amuleto que o torna invisível. → àfÅri
aláfetígbË s. Ouvinte; auditor/a.
aláfÅ s. Galanteador/a tolo/a; presunção 

ou afetação no vestir.
aláfÄhìntì s. Defensor/a, patrono/a.
aláfÅtígbË s. Ouvinte.
Àláfíà!, Àlàáfíà! interj. ♦ Aláfia! RELIGEx-

pressão de contentamento dos/as devo-
tos/as de orixás quando estes demons-
tram ter aceitado as oferendas a eles 
dedicadas.

àláfíà, àlàáfíà s. ♦ aláfia, *alafia. Paz; 
saúde; felicidade; bem-estar geral; boa 
ventura. 

aláfihàn s. Traidor/a; delator/a, revela-
dor/a.

aláfin, aláàfin s. Rei; senhor ou dono 
do palácio. 

aláfiyèsí s. Observador/a.
àlàfo s. Abertura; abismo; espaço entre 

duas coisas.

alábárà 
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aláfojúdi s. Arrogância; descaramento, 
insolência; desrespeito.

aláfojúdi adj. Arrogante; descarado/a, 
desrespeitador/a, insolente.

aláfÆæä s. RELIGAquele/a que usa afoxé ou 
domina encantamentos; feiticeiro/a; 
aquele/a que tem o poder de fazer 
acontecer tudo o que pronuncia. → 
àfÆæä

aláfåwËrá s. Gatuno/a, ladrão/a, lará-
pio/a.

alága s. Presidente de uma assembleia, 
reunião ou evento semelhante; magis-
trado.

alágada s. Aquele/a que tem uma espa-
da, um sabre, uma cimitarra ou um 
alfanje.

alagi s. Serrador; lenhador; marceneiro.
Alàgiri s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Xangô. → ñàngó
alágò s. Construtor de gaiolas para gali-

nhas; vendedor/a de galinhas.
alágó, alágógo s. Relojoeiro; sineiro; 

aquele que faz campainhas.
Alágogo ìjà s. RELIGUm dos nomes do ori-

xá Exu. → Èæù
alàgbà s. Ancião/ã, velho/a; dignitário/a.
alágbáà s. RELIGSacerdote/isa de Egun-

gum que lidera o ritual a ele dedicado; 
pessoa versada em seus mistérios. → 
Egúngún

alágbàbË s. Aquele/a que ajuda outro 
dando-lhe alimentos.

alágbádá s. Aquele que veste agbadá.
alágbàfÆ s. Lavadeira; lavanderia.
alágbàkàdå s. Abarcador/a.
alágbàkadåìæòwò s. Monopolista.
alagbalúgbú adj. Imenso/a; grande; am-

plo, extensivo, largo (referindo-se a 
rio ou mar).

alágbàmå s. Pedreiro; empreiteiro na 
construção civil.

Alágbára s. RELIGUm dos nomes do orixá 
Exu. → Èæù

alágbára s. Forte; poderoso/a; incansá-
vel; pessoa dotada de força, poder, ca-
pacidade, energia, autoridade e vigor.

alágbàro s. Lavrador/a.
alágbàså s. Porta-voz; intérprete; repre-

sentante.
alágbàæe s. Trabalhador/a braçal; diaris-

ta; assalariado/a; operário/a.
alágbàtà s. Mascate; vendedor/a; peque-

no/a comerciante.
alágbàtË s. Enfermeira; pais adotivos; 

aia, ama; babá.
alágbàwí s. Advogado/a; defensor/a.
alágbe s. Mendigo/a.
alágbè s. Aquele/a que usa cabaças como 

instrumentos musicais.
alágbédá s. Aquele/a que comprou a cré-

dito enganando seu credor.
alágbére s. Excessivamente generoso/a.
alágbéré s. Aquele/a que insulta os ou-

tros.
alágbèrè adj. Infiel no matrimônio; mi-

chê; prostituta.
alágbésókè s. Levantamento.
alágbÄdä s. Ferreiro, forjador.
alágbËnràndùn s. Aquele/a que defen-

de a causa do outro, simpatizante.
aláheså s. Difamador/a; tagarela; abe-

lhudo/a, aquele/a que fala de todos e 
se intromete em tudo. O termo associa 
a tagarelice à difamação indicando o 
indivíduo que fala demais dos outros, 
realçando especialmente os traços ne-
gativos deles.

aláhoro s. Consternado/a, desolado/a.
alái- pref. A-; anti-; contra-; des-; in-; não; 

sem-. Utilizado para indicar a negação 
ou a ausência de algo.

aláìbannújÅ adj. Sem arrependimento; 
alegre.

àláìbÄrÄ adj. Não começado/a, não ini-
ciado/a.

aláìbÄrù adj. Corajoso/a, destemido/a, 
impávido/a, intrépido/a.

aláìdá adj. Adoentado/a; incessante, 
ininterrupta (referindo-se à chuva).

aláìdárayá adj. Abatido/a, desanima-
do/a; fastidioso/a; indisposto/a.

aláìdè adj. Desagrilhoado/a, desatado/a, 
solto/a.

 aláìdè
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aláìdì adj. Desatado/a.
aláìdíjì adj. Não tranquilizado/a; deste-

mido/a, valente.
aláìdoríkodò adj. Alegre, animado/a, 

jovial, vivo/a.
aláìdúpÅ, aláìdúpe adj. Ingrato/a, mal-

-agradecido/a.
aláìfà s. Aquele/a que não é indolente ou 

lento/a.
aláìfÄ s. Aquele/a que não se expande; 

aquele/a que fica confinado/a.
aláìfÅ s. Má vontade; repugnância; falta 

de amabilidade.
aláìfiyèsí s. Desinteresse, indiferença; 

desatenção, descuido.
aláìfó adj. Que não flutua.
aláìfò adj. Que não voa.
aláìfòyà s.  Herói/ína; audaz, bravo/a, 

corajoso/a, destemido/a, intrépido/a, 
valente.

aláìfå verb. tr. Ser descortês, ser grossei-
ro/a, ser mal-educado/a.

aláìfË adj. Intacto-a, inteiro/a, não que-
brado/a.

aláìgbàgbË s. Descrente, incrédulo/a, 
infiel, sem crença.

aláìgbédè s. Aquele/a que não entende a 
língua dos outros.

aláìgbó ■ s. Imaturidade; verdor. ■ 
adj. Imaturo/a; verde.

aláìgbojúfún s. Desaprovação; oposição 
que envergonha alguém.

aláìgbËdÆ, aláìgbËÆdÆ s. Necessidade; 
compulsão.

aláìgbËràn s. Desobediente; obstina-
do/a, teimoso/a.

aláìhàn adj. Invisível.
aláìhùyÅ adj. Inexperiente; aquele/a que 

ainda não tem plumas, implume; im-
berbe.

aláìjäran s. Aquele/a que não come car-
ne, vegetariano/a.

aláìjäun s. Aquele/a que não come nada.
aláìjìn ■ s. Falta de profundidade, raso/a. 

■ adj. Raso/a, superficial.
aláìjòkó s. Inquietação; impaciência; aque

le/a que não consegue permanecer sen-

tado/a.
aláìkíyèsí s. Inobservância.
aláìkålà s. Aquele/a que não tem marca 

de incisão étnica. → ìkålà
aláìkú adj. Imortal; inextinguível.
aláìkùn adj. Sem queixas ou murmú-

rios; resignado/a.
aláìlábàwËn adj. Imaculado/a, puro/a; 

límpido/a; inocente; perfeito/a.
aláìlábùkù adj. Imaculado/a, puro/a; 

límpido/a; inocente.
aláìlábùkún adj. Não consagrado/a.
aláìládùn adj. Insípido/a, sem sabor; de 

mau gosto.
aláìlájò adj. Incompassivo/a, sem solida-

riedade; incompreensivo/a; não zelo-
so/a; antipático/a.

aláìlajú s. Incivilidade.
aláìlákóso adj. Descontrolado/a, desgo-

vernado/a; livre.
aláìlalà adj. Ilimitado/a, sem limites; 

imenso/a.
aláìlánú adj. Cruel, desumano/a, impie-

doso/a, implacável; insensível.
aláìlárÄ adj. Incansável, infatigável.
aláìle s. Macio/a; mole, o que não tem 

solidez.
aláìlé s. Não abundante; ausência de ex-

cedentes.
aláìlera s. Fraco/a, impotente; inváli-

do/a.
aláìlérè adj. Imprestável, inútil, não pro-

veitoso/a; indigno/a.
aláìlèrí adj.  Imaculado/a, puro/a; lim-

po/a.
aláìléso adj.  Estéril, improdutivo/a, in-

fértil, infrutífero/a.
aláìlÅmí adj. Morto/a, sem vida; inani-

mado/a; inerte.
aláìlÅæÄ adj. Impecável; puro/a; inocente.
aláìlÅwà adj. Feio/a.
aláìlóbìrin s. Homem sem mulher; sol-

teiro; solteirão.
aláìlódi adj. Sem muros; sem defesa.
aláìlófin adj. Sem lei; não sujeito/a à lei.
aláìlópin adj. Sem fim ou limite; infini-

to/a, interminável.

aláìdì 
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aláìlóríre s. Infeliz; azarado/a, desafor-
tunado/a.

aláìlËgbËn adj. Desajuizado/a, despro-
vido/a de bom-senso, insensato/a; ig-
norante.

aláìlËkàn adj. Insensível, sem coração; 
maldoso/a, perverso/a; covarde.

aláìlËmå adj. Sem filhos.
aláìlËpÅ adj. Ingrato/a, mal-agradeci-

do/a.
aláìlËpÅ adj. Sem fim ou limite; infini-

to/a, interminável. 
aláìlËwË adj. Maneta, sem mão.
aláìlËwÆ adj. Sem honra; sem respeito.
aláìmore adj. Ingrato/a, mal-agradeci-

do/a, aquele/a que não reconhece os 
benefícios recebidos; sem respeito; 
corrupto/a.

aláìmòye s. Aquele/a que não tem sen-
so de percepção; simplório/a; falta de 
bom senso.

aláìmÆ s. Pessoa ignorante; aquele/a que 
não conhece o assunto em questão.

aláìmË ■ s. Pessoa suja; impureza. 
■ adj. Sujo/a; impuro/a; nojento/a, re-
pugnante.

aláìmÆwé adj. Analfabeto/a, iletrado/a, 
que não sabe ler.

aláìmÆwÄ adj. Aquele/a que não sabe 
nadar.

aláìmåyì adj. Sem senso de apreciação; 
sem crítica.

aláìmú adj. Não capturado/a; não agar-
rado/a; não coagido/a; livre.

aláìmu adj. Sóbrio/a; moderado/a.
aláìmúragírí s. Desalinhado/a, desma-

zelado/a, pouco asseado/a; preguiço-
so/a.

aláìnarÄ adj. Incansável, infatigável; 
conservado/a.

aláìní ■ s. Indigência; pobreza; ausência, 
falta. ■ adj. Indigente; pobre; que so-
fre com uma falta ou ausência.

aláìníbàbá s. Órfão/ã de pai.
aláìníbÄrù adj. Corajoso/a, destemido/a; 

ousado/a; desrespeitoso/a, mal-educa-
do/a.

aláìníhò adj. Não perfurado/a; não aber-
to/a.

aláìnílárí s. Pessoa inútil; vil; pessoa 
que não prospera; baixeza.

aláìníòtítË adj. Desprovido/a de verda-
de, mentiroso/a; falso/a; desleal, infiel, 
não confiável.

aláìnípò s. Pessoa de posição indefinida 
na sociedade.

aláìnírètí s. Pessoa desesperada, pessoa 
sem esperança.

aláìníròjú s. Alegre; disposto/a para 
tudo; ativo/a.

aláìníæä s. Desocupado/a, preguiçoso/a, 
vadio/a; desempregado/a.

aláìníwà s. Sem caráter; inútil; sem dig-
nidade.

aláìníyè s. Pessoa de péssima memória.
aláìríæÅ adj. Desempregado/a; desocu-

pado/a; pessoa malsucedida nos ne-
gócios.

aláìríwí adj. Injustificável; imperdoável, 
indesculpável.

aláìrorò adj. Não austero/a; brando/a; 
que não é selvagem ou agressivo/a em 
situações de luta.

aláìsàn s. Doente, enfermo/a.
aláìsè adj. Cru, não cozido/a.
aláìsí s. Aquele/a que não existe mais; 

morto/a; inexistência.
aláìæÄ s. Inocente.
aláìæòdodo adj. Mau/á; injusto/a; des-

leal, desonesto/a, infiel; incorreto/a.
aláìæòro adj. Fácil, o que não é difícil ou 

penoso; afável.
aláìæorótÄ s. O que é muito fácil de se 

dobrar.
aláìæótË adj. Injusto/a; desleal, desones-

to/a; mentiroso/a; falso/a.
aláìwËpË adj. Escasso/a, incomum, pou-

co comum, raro/a.
aláìwú adj. Ázimo/a, não fermentado/a; 

constante.
aláìyàlíle adj. De coração duro, insensí-

vel.
aláìyan adj. Não assado/a, não cozido/a 

no forno; alagado/a; úmido/a.

 aláìyan
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alaiyé s. “Rei do mundo”; “senhor do 
mundo”. Título honorífico.

aláíyélúwà s. “Rei que é o senhor do 
mundo”; “deus que é rei do mundo”. 
Título honorífico.

aláìyä adj. Impróprio/a; indigno/a; in-
competente.

àlájá s. Diâmetro.
alájàpá s. Pequeno/a comerciante; texu-

go.
alájé s. Aquele/a que faz prova jurídica; 

pessoa de muita sorte nos negócios; 
RELIGpessoa iniciada no orixá Ajê.

àlàjÅ s. Apelido.
alájäkì s. Glutão/ona, guloso/a.
alájärìn s. Aquele/a que come enquanto 

anda.
alájärun s. Gastador/a, perdulário/a.
alájäsÅ, alájäså adj. Ingrato/a, mal-a-

gradecido/a.
alájò s. Aquele/a que cuida do bem-estar 

de outros; cuidador/a, zeloso/a.
Alájogun s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Obaluaiê. → ðbalúwaiyé
alájåpa s. Companheiro de caça ou de 

pesca.
alájåpín s. Participante, partícipe; só-

cio/a.
Alaka s. RELIGEm narrativas míticas, rei 

mítico e amigo do orixá Ogum.
Alákáayé s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Ogum. → Ògún
àlákálá s. Pesadelo.
alákàrà s. Vendedor/a de acarajé.
alákàæà s. Camarão; lagosta.
alákàtàmpó s. Arqueiro.
aláké s. “Rei de Akê”. Título do rei prin-

cipal dos → ügbá, de Abeokutá.
alákélé s. Fiandeiro/a; tecelão/ã.
Alákétu s. RELIGUm dos nomes dos orixás 

Oxóssi e Exu. → þæÆÆsì → Èæù
alákétu s. Rei da cidade de Ketu, na 

atual República do Benim; patrono e 
protetor do povo de Ketu.

alákätÄ s. Chapeleiro/a.
alákísà s.  De roupa rasgada, esfarrapa-

do/a; pessoa sem boas maneiras.

alákóbá s. Aquele/a que contamina os 
outros com o seu azar; pessoa que traz 
danos àqueles/as com quem interage, 
ao contaminá-los com os efeitos de 
uma maldição de que foi vítima; im-
previsto.

alákójå, alákójåpÆ s. Colecionador/a; 
coletor/a; aquele/a que junta coisas; 
coletor/a de impostos.

alákóso s. Diretor; superintendente; pre-
sidente.

alákòto s. A mulher que não é virgem.
alákËbÄrÄ s. Aprendiz, iniciante, princi-

piante; escola primária.
alákårí s. Aquele/a que não serve para 

nada, inútil.
àlákÆæe s. Espécie de caracol pequeno.
alákÆwé s. Escrevente.
àlàkún s. Parte de uma coisa unida a ou-

tra.
alálá s. Sonhador/a.
alálétà s. Varejista; vendedor/a de pe-

quenos objetos ou frutas.
alalÅ s. Todas as noites.
alálùgànbí s. Irascível, irritável.
alálùpàyídà s. Encantador/a, mágico/a, 

prestidigitador/a; trapaceiro/a.
alámí ■ s. Espião/ã. ■ adj. Marcante, 

notável, significativo/a.
alámË s. Conjecturador/a; adivinha-

dor/a.
alámÆrí s. Assunto, questão; segredo.
alámÆrín s. Expressão equivalente a 

“fulano de tal”.
alámÆæá s. Alguém que pretende saber 

mais do que se deve ou pensa saber 
mais do que realmente sabe.

alámÆtán s. Aquele/a que tem razão 
numa conversa; prepotente.

Àlàmùlámú bàtá s. RELIGUm dos nomes 
do orixá Exu. → Èæù

Alangajíga s. RELIGUm dos nomes do ori-
xá Exu. → Èæù

alángbá, alángbàá, àlánmù s. Lagar-
to; lagartixa.

alántakùn s. Aranha; tarântula.
alanú, aláànú ■ s. Clemência; compai-

alaiyé 
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xão; benevolência; empatia; aquele/a 
que é generoso/a, empático/a, que 
sente a dor do outro/a. ■ adj. Com-
passivo/a; benevolente/a; empático/a; 
aquele/a que é generoso/a; aquele/a 
que sente a dor do outro.

AláorúmÆ agóngón Èæù s. RELIGUm dos 
nomes do orixá Exu. → Èæù

àlàpà s. Ruína; pedaço de parede que-
brado.

alápá s. Tipo de sopa; fricassé.
AlápadúpÅ s. RELIGUm dos nomes do ori-

xá Obaluaiê. → ðbalúwaiyé
alápadúpÅ s. RELIGAquele/a que atua jun-

to ao orixá Ikú, patrono da morte e a 
quem devemos ser agradecidos por 
haver morte. Temos que aceitar a ine-
vitabilidade da morte pois, no caso de 
algumas doenças, a morte é o melhor 
remédio.

alápákó s. Comerciante de madeira.
alápàndÄdÄ s. Andorinha.
alápárá s. Brincalhão/ona, galhofeiro/a, 

gracejador/a, palhaço/a.
aláparun s. Destruidor/a.
alápatà s. Açougueiro.
alápèjä s. Anfitrião/ã, hospedeiro/a.
alápíní s. RELIGTítulo hierárquico que de-

signa o sacerdote supremo do culto ao 
orixá Egungum. → Egúngún

Alapomoro s. RELIGUm dos nomes do ori-
xá Obaluaiê. → ðbalúwaiyé

alápån adj. Industrioso/a, laborioso/a; 
enérgico/a.

alárà s. Criador/a, inventor/a.
aláràbarà adj. Variado/a; multicolori-

do/a.
aláre s. Absolvido/a.
aláréde s. Leviano/a; ocioso/a, vadio/a.
aláredè s. Casado/a.
alárekérekè s. Malandro/a, maroto/a, 

patife; falso/a; prevaricador/a.
alárékåjá s. Contraventor/a, infrator/a, 

transgressor/a, violador/a.
àlárì s. Pano vermelho tipicamente ioru-

bá.
alárinà s. Intermediário entre os fami-

liares da noiva e do noivo no anda-
mento de interesses conjugais. Na so-
ciedade iorubá é ele quem comunica 
aos familiares da noiva as intenções 
de casamento do noivo, negocia o dote 
e obtém informações relevantes relati-
vas às famílias. 

alárìnjó s. Dançarino/a que se apresenta 
em público.

alárìnká, alárìnkiri s. Aquele/a que 
vagueia, errante, vadio/a, vagabun-
do/a; indolente.

aláró s. Tintureiro/a.
aláróbÆ s. Pequeno/a comerciante; vare-

jista; intermediário/a; comissário/a.
aláròfÆ s. Gracejador/a, humorista, pa-

lhaço/a.
aláròká adj. Caluniador/a, detrator/a, 

difamador/a, maledicente, murmura-
dor/a.

aláròyé adj. Falador/a, palavreador/a, 
palrador/a, tagarela.

alárùn s. Doente.
alásà s. Celeiro.
alásakí adj. Afortunado/a; famoso/a, 

ilustre.
alásè s. Pintor; cozinheiro. RELIGPessoa 

responsável pelo preparo das oferen-
das aos orixás em uma casa de axé.

alásètà-onjä s. Vendedor/a de comida; 
dono/a de restaurante.

alásìkí adj. Afortunado/a; famoso/a, 
ilustre.

alásoyé s. Expositor/a; comentador/a.
alásÆ s. Birrento/a; resmungão, rosna-

dor/a; alvoroçador/a, encrenqueiro/a.
alásådùn s. Aquele/a que aumenta a pro-

porção dos fatos ou das coisas, exage-
rado/a.

alásåtÅlÄ s. Sacerdote/isa; sábio/a; adivi-
nho/a, futurólogo/a, profeta. 

alásútà s. Revendedor/a de bebidas, va-
rejista de líquidos.

aláæa s. Título militar equivalente a “ca-
pitão”.

aláæa, aláæáà, aláæárà s. Negociante de 
rapé ou fumo.

 aláæa, aláæáà, aláæárà
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aláæàrò s. Pensador/a; compositor/a.
aláæàyàn s. Aquele/a que escolhe um 

dentre vários, selecionador/a.
Aláæegbé s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Ogum. → Ògún
aláæegbé s. Aquele/a que age sem arre-

pendimento e sem punição. 
aláæejù s. Obstinado/a, teimoso/a; exage-

rado/a.
aláæeràn s. Pestilento/a; que influencia 

para o mal.
aláæä s. “Portador do axé”; “guardião do 

axé”. Chefe, comandante, governa-
dor/a; soberano/a; autoridade; sacer-
dote/isa; RELIGancestrais, babalawôs, 
babalorixás, ianifás, ialorixás, reis, 
→ oæó, → àjÅ, → oníæègùn são cha-
mados de aláæä. Todo devoto adquire, 
através do processo iniciático, a con-
dição de portador do axé do orixá em 
cujo culto foi iniciado.

aláæíká s. Que vai de um lugar para ou-
tro; nômade.

aláæojù s. Volúvel; fluente.
aláæå s. Aquele/a que possui ou vende 

tecidos.
aláta s. Aquele/a que possui ou vende 

pimenta.
alátakò s. Adversário/a, antagonista, 

oponente.
aláte s. Chapeleiro.
alátä s. Mulher comerciante; espécie de 

peixe.
àlàtí s. Alguidar.
alátìlÅhín s. Ajudante; defensor/a, patro-

no/a, protetor/a.
alátìæe s. Fomentador/a.
alátojúbÆ adj. Abelhudo/a.
alátúnæe s. Intercessor/a, mediador/a en-

tre duas pessoas que contendem, me-
dianeiro/a. 

alátúnæe-ìlú s. Extremamente interessa-
do/a no bem-estar da cidade.

aláwàdà s. Brincalhão/ona, galhofeiro/a, 
gracejador/a; ator/riz.

aláwárí s. Descobridor/a; investigador/a; 
inquiridor/a.

aláwÅ s. Aquilo que pode ser dividido 
em pedaços.

aláwÄÄ s. Aquele/a que jejua.
aláwÅméjì s. Aquilo que já vem natural-

mente dividido em duas partes.
aláwÄmË s. Aquilo que purifica, purifi-

cador.
aláwìígbÆË s. Obstinado/a; desobedien-

te.
aláwíká s. Boateiro/a, mexeriqueiro/a; 

bisbilhoteiro/a.
aláwiyannu s. Inoportuno/a.
aláwiyé s. Aquele/a que explica um as-

sunto admiravelmente bem.
aláwo s. Aquele/a que possui ou vende 

louça.
aláwò s. Aquele/a que possui rede.
alawo s. “Guardião do segredo”. RELIGSa-

cerdote do orixá Ifá Orunmilá; inicia-
do no culto do orixá Iami Oxorongá. 
→ Ifá → Ìyámi Òæòròngà

Aláwòyè åmå s. RELIGUm dos nomes do 
orixá Iami Oxorongá e, especialmen-
te, do orixá Oxum. → Ìyámi Òæòròn-
gà → þæun

aláwå s. Curtidor/a; esfolador/a; pelei-
ro/a.

aláwÆ adj. Colorido/a.
aláwÆ-méjì s. Aquilo que tem duas co-

res; feiticeira.
aláwÆn adj. Reticular.
aláwÆæe s. Aquele/a que se converte a al-

guma religião, prosélito.
aláya s. Homem casado; marido.
alayan s. Industrioso/a; trabalhador/a; 

eficiente.
aláyan s. Mestre-músico-historiador; 

tradicionalista da palavra oral; toca-
dor de tambores falantes. → ìlù

alàyè, alààyè s. Que está vivo/a; em 
vida.

aláyè adj. Permeável.
àlàyé s. Explicação; teoria.
aláyí pron. dem. Este/a; isto.
aláyídà, aláyídàyídà s. Alteração, mu-

dança.
aláyídàyídà adj. Conhecido/a; cama-

aláæàrò 
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leônico/a, falso/a, desleal. No Brasil, 
conhecido como “pessoa de duas ca-
ras”.

aláyò s. Jogador/a de Aió. → Ayò
aláyå adj. Manhoso/a.
aláyåjúsí, aláyånuså adj. Abelhudo/a; 

ignorante; imprudente; inábil; indis-
creto/a; fofoqueiro/a.

àlè s. Concubina, amante, amásia; namo-
rada; RELIGfeitiço contra roubos.

àlebù, àlèèbù s. Mancha, nódoa; defei-
to.

àléfË s. Abscesso, tumor; frieira.
àlegba s. Jacaré.
àlejò s. Hóspede, visitante; desconheci-

do/a, estranho/a, forasteiro/a.
alemËrÆ s. Homem sexualmente vigo-

roso.
àlémú s. Perseguição seguida de captu-

ra.
alépa s. Perseguidor; capturador. 
alä s. Lepra; espécie de árvore extrema-

mente resistente. 
alÄ s. Vassoura.
alÅ ■ s. Noite. ■ verb. intr. Anoitecer.
àlìkámà s. Trigo.
àlìkì s. Bofetada forte, golpe, soco.
aló s. Distrito; chamas.
àlògbé s. Cambalhota.
àlògbó s. Gasto/a, roto/a, usado/a; esgo-

tado/a, exausto/a.
àló-ìlòtán s. O que não se esgota ou não 

acaba.
àlòkù adj. De segunda mão, usado/a; so-

bra.
alongo s. Calça bem justa.
àlòpÅ adj. Duradouro/a, durável; resis-

tente.
alóre s. Atalaia, guarda, sentinela, vigia.
alòsì s. Canhoto/a.
àlË s. Adivinha, charada, enigma.
àlå s. Ida, partida, saída.
alÆgì s. Moleiro, moleiro de milho; debu-

lhador.
alÆlÄkÄ s. Aquele/a que prepara contas 

de colares e pulseiras.
àlËmË s. Aquilo que é enxertado, enxer-

to.
alËnilËwËgbà s. Extorquidor/a.
alåæå s. Aquele/a que passa roupas.
alåta s. Aquele/a que mói pimenta.
alÆtúnlòsì s. Ambidestro/a, aquele/a que 

usa ambas as mãos.
alubàrà s. Martelo; batedor.
àlùbáríkà s. Bênção.
alubàtá s. Tocador do tambor falante → 

bàtá.
àlùbËsà s. Cebola (Allium cepa, Lilia-

ceae). Tb. Älùbásà.
aludùndún s. Tocador do tambor falante 

→ dùndún.
aludùrù, aludùùrù s. Organista; pia-

nista.
àlùfáà s. Padre católico, sacerdote cató-

lico.
alùfín s. Criminoso/a, réu/é; transgres-

sor/a; ofensor/a; prisioneiro/a. 
alugi s. Guarda florestal.
alugbá s. Tocador de cabaça, quando uti-

lizada como instrumento musical.
àlùgbà s. Batente, moldura de porta.
alùgbàgbà s. Tipo de portão.
àlùgbé s. Agulha; alfinete.
alùgbìn s. Tocador do tambor falante → 

igbìn, dedicado ao orixá Oxalá.
àlùjá s. Perfuração; penetração.
àlùkáwàní s. Verdade; honestidade; 

confiança; compromisso mantido.
àlùkémbù s. Estribo.
àlùkò s. Ave de plumagem vermelha. 

RELIGSuas penas sagradas são usadas 
em vários rituais do culto aos orixás, 
especialmente para favorecer o en-
contro dos devotos com a sorte.

alúkósó, olúkósó s. Tocador do tambor 
falante → kósó. 

àlùmágájí, àlùmËgàjí, àlmágàjí s. Te-
soura grande; alicate.

àlùmánì, àlùmËnì s. Riqueza, tesouro; 
preciosidade.

alùmÆ s. Aquele/a que consulta com 
ikins e opelé.

àlùmËkËrËyí s. Astúcia, perspicácia, sa-
gacidade.

 àlùmËkËrËyí
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àlúpàyìdà s. Sida Linifolia, Malvaceae. 
RELIGPlanta sagrada com poder de con-
ferir a capacidade de prestidigitar.

alùpùpù s. Motocicleta.
àlùsé s. Cadeado; fechadura.
àlùsì s. Dano, perda, prejuízo; injúria.
àlusìn s. Azar, desdita, infortúnio.
àlùwàlá s. Ablução, lavagem.
àlùyá s. RELIGRitmo musical adotado em 

festividades de culto aos orixás, espe-
cialmente do culto ao orixá Xangô.

ama verb. aux. Indica que a ação do ver-
bo principal é contínua ou habitual.

àmàlà s. ♦ amalá. Comida preparada 
com farinha de inhame ou de amido 
de mandioca, que acompanha a sopa 
→ gbÄgìrì; RELIGComida sagrada predi-
leta do orixá Xangô e prato exclusivo 
desse orixá.

ámbÆæí, ámbòtorí conj. Menos, muito 
menos; muito menor; muito mais.

amí s. Escoteiro/a; espião/ã.
àmì s. Símbolo; marca, insígnia, sinal; 

agouro; indicação; impressão; acento.
àmì-ìbéèrè s. Ponto de interrogação.
àmíkanlÄ s. Ação profunda; suspiro.
àmì ohùn s. Acento.
àmì òrìæà s. RELIGSímbolo de um orixá.
àmìpÆ s. Chacoalhada para misturar lí-

quidos; ato de misturar líquidos ma-
nual ou mecanicamente.

àmísí ■ s. Inspiração. ■ verb. tr. Inspirar.
àmódi s. Doença, enfermidade; indispo-

sição.
amòfin s. Conhecedor/a da lei e das nor-

mas; professor/a de Direito; jurista.
àmójúkúrò adj. Omitido/a; despercebi-

do/a; esquecido/a; desprezado/a; co-
nivente.

amòkun s. Mergulhador/a; nadador/a.
amòye adj. “Senhor/a do discernimento”. 

Sábio/a; prudente; dotado/a de acuida-
de perceptiva; bom/a conselheiro/a; 
aquele/a que possui percepção e/ou 
discernimento.

amÆ s. Argila, barro.
àmË conj. Mas, porém; portanto; de fato, 

na verdade.
àmÆbí conj. A menos que, a não ser que; 

de outro modo, senão; somente quan-
do.

àmËdi s. Doença.
àmËdún s. Ano que vem, próximo ano.
àmÆjá s. Hábito; indolência, preguiça.
amÆkòkò s. Ceramista, oleiro.
ámËkù s. Rede.
amËkun s. Aleijado/a da perna, coxo/a, 

manco/a.
amålé s. Pedreiro; construtor/a; arquite-

to/a.
àmÆmÆdá, àmËmÆæe adj. Deliberado/a, 

intencional, premeditado/a, proposi-
tal.

àmËmËtán s. Conhecimento imperfeito.
amÆnà s. Condutor/a, guia, líder.
àmËnà s. Despojo, esbulho, espoliação, 

saque.
àmÆnàmËná s. Raio.
àmÆpé conj.  A menos que, a não ser 

que; de outro modo, senão; somente 
quando.

àmÆràn s. ♦ amorã. Aviso; opinião; su-
gestão; conselho; RELIGo que é reco-
mendado a um devoto dos orixás. 
Os amorãs são relativos, entre outros 
elementos, à alimentação, ao uso 
de cores de vestuário e a condutas. 
Descumprir um amorã não se trata, 
como erroneamente se pode pensar, 
de um pecado ou de um desrespeito 
aos orixás, a ser punido com castigos 
e, sim, de uma prática que objetiva 
preservar o axé do/a devoto/a. Alguns 
amorãs são definitivos e outros são 
temporários. Um amorã pode ser reve-
lado pela história de uma família, pela 
consulta ao sistema oracular e pelos 
orixás que uma pessoa cultua. Nem 
todo amorã é um conselho, alguns são 
considerados interdições ou ewós (→ 
èwÆ): assim como alguns deveriam 
cuidar de crianças ou alimentar-se de 
obi com frequência porque isso lhes 
faz bem, outros não deveriam entre-

àlúpàyìdà 
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gar-se ao ódio, mentir ou vestir roupas 
rasgadas porque isso lhes faz mal.

àmÆtán s. Conhecimento simulado.
amåtararÄnìkan s. Egocentrismo, indi-

vidualismo. 
àmÆtÅkùn s. Leopardo; pantera.
àmÆtÅlÄ s. Conhecimento de antemão, 

presciência; premonição.
àmÆtì s. Ausência de êxito, fracasso.
àmù s. Pote de barro utilizado para man-

ter a água fresca; vasilha.
amú s. Confusão, embaraço.
àmúbá s. Ocasião, oportunidade; aquilo 

que aconteceu a uma pessoa.
amúbíná adj. Bárbaro/a, feroz; furio-

so/a; impetuoso/a; fogoso/a; tempera-
mental.

àmúdá s. Refém; confisco, objeto 
apreendido em pagamento da dívida 
de uma família; penhora.

amú ewúwáyé s. Perpétua (Gomphrena 
celosioides, Amaranthaceae).

àmúga s. Garfo.
àmù-irin s. Tanque de ferro.
amùjÄ s. Planta medicinal.
àmúkan s. Azedo/a.
amùkòkò s. Fumante de cachimbo.
àmukú adv. Completamente bêbado/a.
àmukù s. Restos de bebida.
amúkun s. Aleijado/a da perna, coxo/a, 

manco/a.
àmúkùrù s. Espécie de inseto.
àmúlù odù s. “Filho do odu”. RELIGOdu 

menor. O Odu Corpus é composto de 
16 → ojú odù e 240 àmúlù odù (tb. 
åmå odù) que, somados, perfazem 
um total de 256 odus. Seus nomes 
são compostos pela combinação dos 
nomes dos principais, dos quais “her-
dam” características. Cada um dos 
odus é considerado um orixá. → odù

àmúlùmálà s. Mistura; variedade.
amúlùúdùn s. Animador da cidade; 

pessoa divertida.
amúnibínú s. Provocador/a; caçoador/a, 

zombador/a; humilhador/a.
amúnilÅrú s. Captor/a, raptor/a, seques-

trador/a; aquele/a que faz outra pessoa 
de escrava.

amúnimúyè s. Hipnose.
amúnú tutù s. Bertalha (Basella alba 

L., Basellaceae).
àmúpadà s. Restauração; restituição; 

devolução; reabilitação.
àmupara s. Bebedeira, bebedice, em-

briaguez.
àmúrán s. Alfinete de alfaiate usado 

para prender roupas.
àmùrè s. Cinto, cinturão; faixa.
amùæán s. RELIGDevoto/a ou sacerdote/

isa de Egungum que carrega o bastão 
sagrado diante desse orixá durante 
sua presença pública. Sua função é, 
com o auxílio do bastão, guiar a ma-
nifestação de Egungum de modo que 
nenhum dos presentes toque nele e in-
terpretar as mensagens de Egungum. 
→ Egúngún

amùæùà s. Dissipador/a, esbanjador/a, 
gastador/a, perdulário/a.

àmútÆrunwá s. Nome dado à criança 
que indica as circunstâncias de seu 
nascimento.

àmúwá s. Acidente; acaso; contratempo; 
infortúnio.

àmúyá s. Apreensão de bens para saldar 
um débito ou uma dívida.

àmuyó adv. Bebadamente, completa-
mente embriagado/a, ebriamente, em-
briagadamente.

àna s. Aqueles/as que se tornaram paren-
tes por casamento; sogros; cunhados.

àná adv. Ontem.
ànàgó s. Subgrupo étnico iorubá; povo 

do estado de Ogum, na Nigéria. Não 
confundir com o termo “nagô”, uti-
lizado para designar o grupo étnico 
como um todo. Modo como os dao-
meanos se referem aos iorubás.

ànàgonú s. ♦ nagô. Forma pejorativa pela 
qual os fon referem-se aos iorubás. → 
nago

ánbÆsí, aábÆsí, ánbÆtórí, aánbotórí 
adv. Muito mais; quanto mais.

 ánbÆsí, aábÆsí, ánbÆtórí, aánbotórí
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àndålá s. Brinquedo; divertimento; coisa 
insignificante.

ànfàní, àànfàní s. Benefício, lucro, 
vantagem; privilégio.

àní ■ adv. Provavelmente. ■ conj. Mes-
mo; à maneira de, do mesmo modo 
que; assim, dessa maneira. 

àníàmí s. Dúvida, incerteza; indecisão.
ànídópin s. Posse ou possessão comple-

ta.
àní-Äyin pron. ref., 2.a pess. pl. Vocês 

mesmos/as, vós mesmos/a; os/as se-
nhores/as mesmos/as.

àníjÅ s. Apelido lisonjeiro.
àníjù s. Superfluidade; superabundân-

cia.
anìkànjä s. Eremita, pessoa que vive so-

zinha, recluso/a.
anikànjåpËn s. Egocêntrico/a, egoísta.
anìkànjåpËn ■ s. Abarcamento. ■ verb. 

tr. Abarcar.
anìkànsùn s. Solteiro/a.
anìkànæe verb. tr. Abarcar.
anìkànæòwò s. Açambarcador/a.
ànílékè s. Superfluidade; superabundân-

cia.
aninilára s. Opressor/a, tirano/a.
ànípé s. Ter riqueza em tudo; ser com-

pleto/a.
ànítán s. Perfeição; posse de tudo.
ànító s. Posse suficiente de bens.
àníyàn s. Cautela, cuidado; ansiedade; 

atenção; generosidade; solicitude; 
pensamento.

anjÆfÅ s. Aquilo que foi adquirido sem 
trabalho.

anjÆnú s. Espíritos, seres espirituais.
ànperí ■ s. Pessoa não especificada. Ex-

pressão equivalente a “fulano de tal”. 
■ conj. Mais ou menos.

ànpÆ s. Feijão cozido.
ànú, àánú s. Clemência, compaixão; ge-

nerosidade; empatia; pesar; piedade; 
aquele/a que é generoso/a, empático/a, 
que sente a dor do outro/a.

ànú-æe verb. tr. Sentir compaixão; soli-
darizar-se. 

antètè s. Grilo.
apá s. Braço; asa; parte; lado.
àpà s. Esbanjador/a, perdulário/a, pródi-

go/a; estúpido/a, idiota.
àpá s.  Marca, signo, sinal; cicatriz; im-

pressão; traço.
àpadàbÆ s. Chegada, vinda.
àpádì, àpáàdì s. Panela de cerâmica 

utilizada para cozer plantas a tempe-
raturas elevadas; caco ou pedaço de 
cerâmica ou de louça.

apádò s. Carvalho; madeira de carvalho.
àpafÆn adv. De uma vez; de imediato. 

Usado sempre com o verbo pa (matar).
apagùn, ápaàgùn s. Antídoto; desinfe-

tante.
àpàjá s. Estrela cadente, meteoro.
apakà s. Batedor; malhador; debulha-

dor.
apákan s. Parte, porção; lado.
apákejì adv. Outro lado; segundo capí-

tulo.
apákó s. Prancha; flanco.
àpákò s. Bambu (Oxytenanthera abys-

sinica, Graminae); utensílio feito de 
bambu utilizado para escovar os den-
tes.

àpakún s. Agravamento, exacerbação.
àpàlà s. Estilo musical.
apàlË s. Narrador de histórias, contos ou 

narrativas míticas.
àpalù s. Massacre, mortandade.
àpamË s. Custódia, guarda.
apani, apànìà s. Assassino/a, execu-

tor/a, matador/a. 
apanijä s. Antropófago/a, aquele/a que 

come carne humana, canibal.
apanilára s. Aquele/a que prejudica o 

outro, sacana; caluniador/a.
apániláyà s. Fanfarrão/ona, jactancio-

so/a; valentão/ona.
apanilÅrín s. Galhofeiro/a, gracejador/a, 

palhaço/a.
apanirun s. Destruidor/a.
apáòká s. Título feminino em Oió. 
apáÆtún s. Direita.
àpápándìdì, àpàpàndodo adv. Perpen-

àndålá 
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dicularmente; por força plena; por es-
forço contínuo; forçosamente.

àpapÆ s. Montante, soma, total; combi-
nação; junção, união.

àpárá s. Gracejo, pilhéria, sátira, zom-
baria; caricatura.

àpárà s. Espécie de árvore.
apárí s. Careca, calvo/a.
àparò s. Perdiz.
aparun s. Bambu (Oxytenanthera abys-

sinica, Graminae); tipo de bastão ou 
vara de bambu; cana de bambu; tipo 
de raspador de cabelo de bambu; caja-
do ou bengala de bambu.

apàsÄfÅmå s. Acalentador/a. 
àpatà s. Animal abatido para ser vendi-

do.
apata s. Broquel, escudo.
àpáta s. Rocha; penha; penhasco.
àpátaäfun s. Calcário.
àpátámàjà s. Espécie de peixe.
àpatán adv. De uma vez; de imediato; 

completamente, inteiramente. Usado 
sempre com o verbo pa (matar).

apátí s. Gatilho de arma.
àpatì ■ s. Aquele/a que ignora o outro. ■ 

adj. Quase morto/a; meio morto/a.
àpèjä s. Convite para festa; banquete; re-

cepção; festa.
apeji s. Amuleto para impedir que chova 

por um certo tempo.
àpèjå s. Assembleia, reunião; multidão.
àpèjúwe s. Marca, signo, sinal; indica-

ção; direção; exemplo, modelo; expli-
cação; ilustração; rubrica; título em 
escritura.

àpèkå s. Ditado.
àpèlé s. Apelido; sobrenome.
apènà s. Título daquele/a que convo-

ca reunião; RELIGtítulo daquele/a que 
convoca a reunião do culto Ogbôni. 
→ Ògbóni

apenilÅjË s. Acusador/a; demandante, 
queixoso/a, reclamante.

Apäpä alÅ s. RELIGUm dos nomes do orixá 
Onilé. → OnílÄ

Àpééré s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Ori. → Orí
apere s.  RELIGAquele/a que invoca bên-

çãos.
aperí s. Invocador/a.
apèrò s. Aquele/a que anuncia em alta 

voz; aquele/a que chama a atenção do 
comprador para a sua mercadoria.

àpérò s. Consulta; conferência.
apésí s. Assembleia.
apèæe s. Borrifador, respingador.
àpèæe s. Abastecedor/a.
àpèrà s. Carbúnculo.
àpèta s. RELIGMagia que produz doenças 

infecciosas.
àpètúnpè s. Repetição de palavras.
àpéwò s. Exposição; exibição; espetácu-

lo; reunião para se ver alguma coisa.
apéwÆn s. Padrão; critério.
apä s. Espécie de caçarola.
àpÅ ■ s. Aplausos. ■ verb. Aplaudir, ba-

ter de palmas.
àpäärä s. Exemplo, modelo; amostra; pa-

drão; espécime; descrição; sinal.
apäja s. Pescador.
àpärä s. Cesto.
àpärä ayé s. Globo; carta geográfica, 

mapa.
apäta s. Relíquia; restos.
apÅta s. Analgésico; antídoto.
apÄtÄbí s.  ♦ apetebi. RELIGEsposa do baba-

lawô; mulher iniciada no orixá Oxum 
que acompanha um babalawô em ri-
tuais do culto ao orixá Ifá Orunmilá. 
→ babaláwo

àpÄwù s. Bolso de roupa.
apäyä s. Caçador de pássaros, passari-

nheiro.
apilÄæÄ s. Autor/a, criador/a, inventor/a; 

fundador/a; iniciador/a.
àpilÄæÄ adj. Original; aquilo que ainda 

está em fase inicial.
àpíntí s. Tipo de tambor.
apipa s. Pulga.
apirËrË s. Aquele/a que finge dormir 

profundamente.
apiwå s. Antídoto potente usado para a 

cura.

 apiwå
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apiyÅ s. Espoliador/a, saqueador/a.
àpò s. Saco; bolso; mochila.
àpò Ifá s. RELIGBolsa confeccionada e 

adornada com diversos tipos de ma-
teriais na qual o babalawô ou ianifá 
carrega o necessário para a realização 
da consulta oracular. → babaláwo → 
ìyánífá

apó s. Aljava; casca de obi.
àpòdé s. Boné.
àpò-ìrÆrí s. Fronha.
àpò-ìtÆ s. Bexiga.
àpò-ìwé s. Envelope.
apoko-äæin s. Aquele/a que corta grama 

para alimentar cavalos.
àpólà s. Pau, sarrafo; lenha; RELIGseção de 

um odu, que por sua vez agrupa os 
itãs. → odù → ìtàn

apolówó-åjá s. Anunciante; publicitá-
rio/a.

àpòlúkù s. Estômago; abdômen.
àpó åfà s. Estojo para flechas.
aporin s. Fundidor de ferro.
aporo s. Espaço entre canteiros cultiva-

dos em jardim ou horta, sulco.
aporó s. Antídoto, contraveneno.
àpótí s. Caixote; arca, caixa grande; ban-

quinho; RELIGbanco de madeira sobre o 
qual o/a iniciando/a se senta durante 
os rituais iniciáticos.

àpótí-aæarà s. Caixa de rapé.
àpótí-aæå s. Baú de roupas.
àpótí-awå s. Caixa de couro; maleta.
àpótí-ärù s. Mala.
àpótí-ìjókó s. Banquinho.
àpótí-ìæura s. Caixa de tesouro; caixa 

para guardar dinheiro; cofre.
àpótí-ìtisÄ s. Banquinho, escabelo, supe-

dâneo.
àpótí-ìwé s. Caixa de correio; arquivo; 

gaveta; estante; caixa postal.
apòtÆ s. Bexiga; vesícula.
àpòwé s. Envelope; pasta.
apowómË s. Tesoureiro/a.
apÆdà s. Idiota; imbecil; aquele que mis-

tura tintas.
àpÆjä s. Ruminação.

àpÆjù adv. Excessivamente.
àpËn s. Solteirão; homem solteiro.
àpÆn s.  Espécie de manga (fruta). Sua 

semente, que possui uma espécie de 
gosma, é utilizada como tempero de 
molhos.

apËn s. Inquietação; persistência; assi-
duidade; diligência, zelo; constância; 
fervor.

apËn s. Espécie de ave com bico verme-
lho.

apËngä s. Lagarto cuja cabeça é verme-
lha.

àpËnjù adj. Muito maduro.
àpËnlé s. Elogio.
apËnni adj. Acariciador/a; adulador/a, 

bajulador/a, lisonjeador/a.
apånmità s. Vendedor/a de água.
apËnrin s. Estimulante; aquele que amo-

la ferro.
ará s. Corpo, corpo físico; tronco; mem-

bro; substância; casco de navio; pa-
rente; relação de parentesco; habitan-
te de um lugar; espécie de ave. RELIG 

O corpo físico é considerado casa ou 
templo dos demais componentes do 
ser humano.

Àrá, Ara s. ♦ Ará. Tb. → Airà.
àrá, ara s. Trovão; raio.
ara adv. De qualquer modo; absoluta-

mente, de jeito nenhum, de modo al-
gum.

àrà s. Costume, estilo, moda; forma; re-
petição de jornadas, rotina.

ará-abúlé s. Aldeão/ã; caipira, roceiro/a.
Aráagbó s. ♦ Aragbô. “Habitante(s) da 

floresta”; “Habitante(s) do além”. 
RELIGOrixá Aragbô; habitantes espiri-
tuais da floresta; habitantes do além; 
epíteto e outro nome do orixá Egbé. 
Tb. → ïgbÅ Aráagbó. → ïgbÅ

aráanájó, aràjò, arìnrìnàjò s. Viajan-
te; visitante.

àraba s. Sumaumeira, paineira (Ceiba 
pentandra L., Bombacaceae). Árvore 
conhecida por seu enorme tamanho.

àràbà ♦ arabá s. RELIGTítulo hierárquico 

apiyÅ 
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máximo dado ao líder dos babalawôs 
na cidade de Ifé e de algumas outras 
cidades do reino iorubá. Algumas 
cidades adotam como título máximo 
oluwô ao invés de àràbà. → babaláwo 
→ Ilé IfÄ → olúwo 

Arábándé s. RELIGUm dos nomes do orixá 
Exu. → Èæù

àràbárà adj. Extraordinário/a, notável, 
raro/a.

arabíbú s. Juramento.
arabibú verb. tr. Jurar.
arábìrin s. Parente do sexo feminino; 

mulher.
arádåta adv. Por cinquenta; de cinquen-

ta em cinquenta.
ará ènìyàn s. Corpo humano.
aráÄhìn odi s. Estrangeiro/a.
ara-fífu s. Premonição.
ará-ilé s. Parente; pessoa que mora na 

mesma casa.
ará ìta s. Vizinho/a.
aráiyé s. Gente, povo; espécie humana, 

humanidade.
aràjò, aráanájó, arìnrìnàjò s. Viajan-

te; visitante.
arákan s. Acinte.
arákÆnrin, arákùnrín s. Parente do 

sexo masculino; homem.
aralé s. Aquele/a que pertence à família 

ou à casa; companheiro/a de casa.
araletò, aráàletò s. Aldeão/ã.
arálÄ, ará-ilÄ s. Habitante de um lugar 

ou país.
arálú, aráàlú s. Nativo/a de uma cidade 

ou país.
àràlù s. Compra por atacado.
àràmàdà s. Mistério.
aràmádúro s. Aquele/a que prossegue 

em ritmo lento firmemente embora a 
distância seja grande.

aramímåæÅ adj. Castigado/a pelo mau 
tempo; exposto/a ao sol, ao vento ou 
à chuva.

aramìi pron. reflex. Eu mesmo, eu pró-
prio.

àràmËrí s. Tipo de gorro.

aran s. Fruto da palmeira; tâmara.
aràn s. Verme; lombriga.
arán s. Caduquice, decrepitude, senili-

dade.
àrán s. Veludo.
àràn s. Tipo de tambor.
àrànfäjú adv. Com brilho excessivo ou 

extremo (referindo-se ao Sol).
aràn ìrå s. Hérnia.
aranilËwË s. Ajudante, assistente, auxi-

liador/a.
àránkan s. Malícia, malignidade, per-

versidade.
àrànmËjú-oæù s. Lua cheia.
àrànmú adj. Contagioso/a, infeccioso/a; 

infectado/a, infecto/a.
aránmú s. Fanho/a, fanhoso/a.
àrànæe s. Comunicação; auxílio, socor-

ro.
aránæå s. Alfaiate.
aránwé s. Editor/a; aquele/a que publica 

livros; encadernador/a.
arànwú s. Fiandeiro/a.
ará òkè ajäsin s. Provinciano/a.
ará-oko s. Caipira, camponês/a; agreste, 

rústico/a.
AráÆrun s.  RELIGUm dos nomes do orixá 

Egungum. → Egúngún
aráÆrun s. Espírito; habitante da dimen-

são espiritual.
arapa s. Exemplo, modelo.
àràpà s. Parte, porção.
àràpa adj. Animal comprado para ser 

abatido.
árárá adv. De qualquer modo; absolu-

tamente, de jeito nenhum, de modo 
algum; nunca.

aràrá s. Pessoa extremamente pequena; 
anão/ã; pigmeu/éia.

ararä pron. refl., 2.ª pess. sing. Te; ti; a ti 
mesmo/a; se; si; você mesmo/a.

aràrÄ pron. refl., 3.ª pess. sing. Se; si; a si 
mesmo/a; ele/a mesmo/a.

ararú loc. adj. Espécie de, tipo de.
ararún adv. De cinco em cinco, em gru-

pos de cinco.
arátúbú s. Preso/a, prisioneiro/a.

 arátúbú
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ará-wájú s. Antecessores/as, os que vie-
ram antes, predecessores/as.

arawo s. Ave carnívora.
aráyé s. Humanidade.
are s. Aquele/a que faz justiça; justo/a.
àre s. Disputa; sentença favorável; pes-

soa inocentada.
àrè s. Aquele/a que não tem parentes co-

nhecidos.
aré s. Brincadeira; qualquer tipo de jogo 

ou esporte.
aréde s. Vadiagem, vagabundagem.
àrékéndà, àrékérekè s. Deslealdade, 

falsidade, hipocrisia; astúcia.
arénilå s. Sedutor/a.
arèràwÆ s. Astronauta.
arére s. Silêncio; calma, calmaria.
àrere s. Cacto (Triplochiton scleroxylon, 

Sterculiaceae). RELIGPlanta sagrada uti-
lizada para afastar situações de perigo 
e o risco de contrair doenças.

arère s. Araticum-da-areia; bordo afria-
cano (Annona senegalensis, Annona-
ceae).

àrä, ààrä s. Comandante; chefe; general; 
o primeiro em termos de posto.

àrÄ, áàrÄ s. Cansaço, fadiga; fraqueza; 
tédio; langor.

arädú s. Mortalha.
àrÄdú s. Tinta; roupa tingida intensa-

mente.
àrä Ænà kakanfò s. Comandante mili-

tar supremo, general; capitão. Título 
hierárquico máximo conferido ao co-
mandante militar que zela pela defesa 
bélica, espiritual, social e cultural do 
reino iorubá à frente dos soldados e 
do povo e é ainda o responsável pela 
administração de conflitos de todo o 
reino. Esse é um dos poucos títulos 
que é único para todo o reino iorubá.

àrÄmå s. Primogênito/a.
arÄæà s. Título do rei de Ìreæà.
arÄwà s. Aquele/a que vende feijão cozi-

do.
aräwà adj. Belo/a; elegante; gracioso/a.
àríbánijä s. Adulador/a, bajulador/a; pa-

rasita; servil; denunciador/a.
arídán s. ♦ aridã. Tetrapleura tetrapleura, 

Leguminosae Mimosoidae. RELIGPlan-
ta sagrada cuja fava é utilizada para 
aliviar o sofrimento e abrir caminhos. 
Tb. àìdán.

àrídíjì s. Espanto, susto; medo, pavor, 
terror; aparição.

àrifin s. Descaso, desdém, desprezo, 
menosprezo.

arífåhùn s.  “Água apanhada logo cedo 
pela manhã”. Silêncio. RELIGA expres-
são omi arifåhun designa a água para 
uso litúrgico apanhada logo cedo pela 
manhã, antes que se fale com alguém.

arijàgbà s. Brigão/ona, briguento/a.
aríjä-nídí-ìdàrú s. Oportunista.
àrimå s. Desaparecido/a, que foi visto há 

muito tempo, sumido/a.
àrin, ààrin s. Centro, meio.
arìn-àjò,  arìnrìn-àjó,  aráaná-

jó s. Viajante; visitante.
arìngìndìn s. Globo de vidro usado para 

iluminação.
àrìnjó s. Tipo de dança; dançarino pro-

fissional.
àrinká s. Reumatismo; artrite.
àrìnká, àrìnkiri s. Aquele/a que anda 

de um lugar para outro, aquele/a que 
vagueia, vadio/a.

àrìnkò s. Acaso; chance, oportunidade.
àrìnnàkò s. “Encontro no caminho”. 

RELIGSistema divinatório que estabele-
ce um canal de comunicação entre o 
orixá e o/a devoto/a que, em qualquer 
local que esteja, poderá receber men-
sagens do orixá pela boca de pessoas 
conhecidas ou desconhecidas. Essas 
mensagens incluem recomendações 
e conselhos, por exemplo, sobre a 
necessidade de realizar oferendas ou 
desenvolver a paciência.

Arínúróde s. RELIGUm dos nomes do Ser 
Supremo. → Elédùnmarè

arínúróde s. Pessoa que enxerga para 
além do que é mostrado e assimila 
bem as coisas.

ará-wájú 
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àrìnyíká adv. Ao redor, em volta.
Àrirá s. RELIGOutro nome de alguns ori-

xás, entre os quais Oiá e Xangô. → 
ðya → ñàngó

àrira adv. Habilmente; inteligentemente; 
sabiamente.

aríran s. Adivinho/a, profeta, vidente; 
místico/a.

arírebánije s. Alguém que aprecia o que 
é bom somente em companhia de ou-
tro; parte inferior do queixo.

àrísá adj. Espantoso/a, horrendo/a, me-
donho/a, pavoroso/a, terrível; medro-
so/a; aterrorizado/a.

àrìsùn s. Em tradução livre, “a madru-
gada na qual não se dorme”. RELIGNoite 
que antecede festa anual em homena-
gem a um ou mais orixás, cuja data e 
composição são definidas por meio de 
consulta oracular.

àrìæá adv. Mais que o bastante; o sufi-
ciente. Usado sempre com o verbo 
rí (ver).

àríwá s. Norte.
Arí-wárÅhìn s. RELIGUm dos nomes do 

Ser Supremo. → Elédùnmarè
ariwo, ariwo-pípa s. Barulho, ruído; 

tumulto; clamor.
àríyànjiyàn s. Argumentação, contesta-

ção, discussão, disputa.
àríyÆ s. Objeto de alegria.
aro s. Címbalos, pratos (instrumentos 

musicais).
arò s. Desgosto, lamentação, pesar, so-

frimento, tristeza.
Aró s. RELIGCidade mítica na qual o orixá 

Ogum reinou segundo narrativas mí-
ticas.

aró s. Tinta azul ou azul índigo; ajuda 
mútua entre amigos que pode ocorrer 
sob a forma de mutirão ou parceria.

àró s. Armazém, depósito; celeiro; paiol 
em forma de funil invertido; título ho-
norífico conferido a notáveis da socie-
dade iorubá; RELIGtítulo honorífico con-
ferido a membros do → ïgbÅ Ògbóni.

àrò, ààrò s. Lareira; forno; fogueira.

áró, àáró s. Mutirão.
àròbádé s. Coincidência.
àróbÆ s. Embuste; prevaricação; varejo.
àròdùn s. Angústia; exagero, excesso.
àròfÆ s. Capricho; humor; gracejo, piada.
àrójä s. Parada na estrada para o descan-

so dos viajantes.
àrójúæe s. Serviço feito para chamar a 

atenção do chefe ou do patrão; olhar 
de admiração dirigido às mulheres; 
aquele/a que é vigilante.

àròká s. Fofoca, fuxico, mexerico; bisbi-
lhotice.

àròkan s. Angústia proveniente do cora-
ção; ansiedade.

aroko s.  Agricultor/a, cultivador/a, la-
vrador/a, plantador/a; fazendeiro/a.

àrókò s. Tempo; estação.
àrólé s. Herdeiro/a, sucessor/a.
àròlù s. Adição; soma total; cálculo; re-

sultado.
aronú s. Pensativo/a; observador/a.
àrò-Orò s. RELIGMúsico historiador que 

lidera as cantigas do culto do orixá 
Orô. → Orò

arópódògiri s. Pilar feito de barro.
àròpÆ s. Adição; soma total; cálculo.
àròså s. Boato, rumor; hipótese; fábula.
aróæå s. Mulher adornada de modo tra-

dicional, com um pano enrolado em 
seu corpo.

arota s. Aquele/a que se casa com paren-
tes.

àrótà s. Escravos/as pertencentes ao 
mesmo senhor, irmãos/ãs de escravi-
dão.

àròtÅlÄ s. Premeditação; precaução.
àrówà s. Bordo externo, popa.
àròyé s. Queixa, reclamação; controvér-

sia, debate, discussão; loquacidade.
arå s. Aleijado/a, manco/a, mutilado/a; 

inválido/a.
árÆ s. Manhã; espécie de cabaça usada 

como aljava pelos caçadores.
àrå s. Funil.
arË, arË-àgbÄdä s. Ferreiro, forjador de 

metais.

 arË, arË-àgbÄdä
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àrÆ, ààrÆ s. Peixe bagre.
àrÆgún s. Apoio.
àrËko s. Fazenda ou sítio próximo à ci-

dade; sede de fazenda.
àrÆkúrò s. A última chuva do ano; o fim 

da estação das chuvas.
aråmåsùn s. Acalentador/a. 
aråni s. Aquele/a que solicita ou convida, 

solicitador/a.
ÁrÆnì s. ♦ Aroni. RELIGUm dos nomes 

do orixá Ossaim; o mais talentoso 
discípulo de Ossaim na prática de 
oogum.O orixá Aroni é associado à 
medicina e à magia, possui cabeça se-
melhante à de um cachorro e uma úni-
ca perna. Viaja no ciclone, sequestra 
seres humanos talentosos e os faz vi-
ver consigo na floresta escura por um 
período variável de três a nove anos, e, 
depois que estão preparados, os envia 
de volta, com grande conhecimen-
to a respeito da magia e da medicina 
tradicional e do valor medicinal das 
plantas. Outro nome do orixá Aroni é: 
Ajá, “Cão”, “Vendaval”, “Ciclone”. → 
þsányìn → òògùn

arËpò s. Sucessor/a, substituto/a.
àråwá s. Título da sociedade iorubá. 
àrËwËtó adj. Próximo/a; imediato/a.
àråyè s. Ato de ser escolhido para uma 

função.
arù, àárù s. Carregador de bagagens.
àrúdà adj. Eficaz, eficiente; aceitável; 

suficiente.
arúfin s. Criminoso/a, réu/é; transgres-

sor/a; ofensor/a; prisioneiro/a.
arugi s. Carregador de lenha.
àrúgÆgÆ s. Pau comprido em forma de 

gancho para retirar coisas.
àrúgbá s. Aquele que leva a carga com 

outro alternadamente.
arugbá s. RELIGAquele/a que, em procis-

sões, carrega uma cabaça repleta de 
oferendas a um orixá.

arúgbó s. Ancião/ã, pessoa idosa.
àrúkË s. Cabo de enxada.
àrúkún adj. Cheio/a, repleto/a; perfei-

to/a, pleno/a.
arúlú s. Agitador/a, perturbador/a.
àrúlù s. Que é perturbado/a; que é mis-

turado/a.
àrún, aárún num. card. Cinco.
àrùn s. Achaque, doença, enfermidade, 

moléstia; debilidade, fragilidade, fra-
queza; dor; ponto fraco.

arungún s. Esbanjador/a, perdulário/a.
àrùn-jäjärä s. Câncer.
àrúnndílógún num. card. Quinze.
àrùnkárùn s. Todo tipo de doença.
àrunæu s. Diarreia com cólica.
àruntu s. Conjuração; invocação.
arúnwå s. Curtidor de couro.
àrùpà s. Lâmpada; lanterna; lamparina; 

candeeiro.
àrúpÄ s. Anão/ã, de tamanho extrema-

mente pequeno (referindo-se a árvo-
res ou aves).

àrúwá adv. Agora, agora mesmo.
asà s. Escudo; defesa, proteção; blinda-

gem; celebração, comemoração; ce-
rimônia de lembrança; alavanca de 
trinco, ferrolho.

asá s. Sela, silhão; arreio.
àsà s. Instrumento de tecelão.
àsábá s. Ato de colocar-se sob a proteção 

de outro.
asáfómi s. Hidrofobia.
àsálà s. Caminho de escape; saída; refú-

gio; proteção; fruto semelhante à noz.
àsálù s. Ato de recorrer a outro em busca 

de proteção, pedido de proteção.
asán s. Vaidade; vácuo, vazio; inutilida-

de.
asánbä s. Aquele/a que se arma com 

faca.
asándà s. Aquele/a que se arma com es-

pada.
Asángiri s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Xangô. → ñàngó
àsanlé s. Pagamento superior à dívida.
asanwó s. Pagador/a; tesoureiro/a.
àsápÅ s. Prostituição.
asáré, asáré-ìje s. Corredor/a; atleta; 

competidor/a.

àrÆ, ààrÆ 
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àsáró s. Tipo de purê de inhame tempe-
rado com azeite de dendê, sal e peixe. 
RELIGComida sagrada e oferecida a di-
versos orixás.

asàsè s. Aquele/a que prepara a comida 
e a oferece às pessoas; pessoa que ce-
lebra ou comemora; aquele/a que pro-
move reunião de confraternização em 
uma associação em sistema de rodí-
zio; RELIGaquele/a que prepara a comida 
sagrada e a oferece aos orixás.

àsàsí s. Imprecação, palavras de malda-
de dirigidas a alguém; RELIGuso de ma-
gia maléfica.

àsásí s. Abrigo, asilo, proteção, refúgio.
ase s. Animal semelhante a um esquilo.
àsè s. Banquete; festa, recepção; reação.
àsè-alÅ s. Jantar; ceia; festa à noite.
àsèdà s. Ato de esvaziar panela de comi-

da cozida para servi-la. Faz alusão a 
alguns tipos de comida que devem ser 
tiradas da panela para serem servidos.

àsèdànù s. Desperdício de comida; ato 
de cozinhar além do necessário.

asègbè s. Ato de fazer algo esperando 
não ser punido; agir impunemente; 
RELIGmagia que confere proteção a 
um/a transgressor/a para que não seja 
punido/a por suas infrações.

àsèjä s. RELIGPreparo medicinal cozido 
que, ao ser consumido, fortalece e au-
menta a força vital para uma determi-
nada finalidade.

àsèkì s. Cozido grosso.
àsèkò s. Tempo; hora.
àsémË s. Confinamento, prisão, reclu-

são. 
àsèmu s. Cozido para beber.
àsémú adj. Apanhado de modo errado; 

abortado/a.
asénà s. Aquele/a que bloqueia o cami-

nho, obstrutor/a.
asénu s. Mulher estéril.
àsepa s. A última aplicação de medica-

mento para combater uma doença; 
remédio forte.

asépån s. Mulher estéril.

àsètà s. Comida preparada para ser ven-
dida.

àsetí s. Ouvinte.
asetónà s. Acetona.
asèwé s. Editor/a; aquele/a que publica 

livros.
asÄ s. Portão.
asÅ s. Coador; filtro para líquidos; penei-

ra; crivo.
àsÄhìnwá-àsÄhìnbÆ adv. Afinal de con-

tas; depois de tudo; a longo prazo; en-
fim, finalmente.

asÅn s. Espécie de rato malcheiroso que 
vive no meio urbano cuja mordida é 
venenosa.

àsíá s. Bandeira, estandarte, flâmula, in-
sígnia.

ásìkí, aásìkí, arísìkí s. Boa fortuna, 
sorte; sucesso; prosperidade.

àsìkò s. Momento específico; período; 
alcance; instância; tempo preciso e 
oportuno, compatível com forças de 
realização do momento; predetermi-
nação. Momento específico é o pre-
ciso momento em que circunstâncias 
favoráveis possibilitam conectar-se 
com a vida e com a sorte.

asín s. Espécie de rato malcheiroso que 
vive no meio urbano cuja mordida é 
venenosa.

asingbà s. Penhor/a; refém; devedor/a 
insolvente que se torna propriedade 
do credor até conseguir pagar a dívida 
com o próprio trabalho.

asínnijä s. Imitador/a; mímico/a; imita-
ção; mímica. 

àsìnpa verb. tr. Sobrecarregar um/a em-
pregado/a de trabalho.

asìnrú s. Penhor/a; refém; devedor/a in-
solvente que se torna propriedade do 
credor até conseguir pagar a dívida 
com o próprio trabalho.

asínwín s. Doido/a, louco/a, maluco/a, 
maníaco/a; facínora, malfeitor/a.

asòfin s. Legislador/a.
àsolù, àsomË, àsopÆ s. O que liga ou 

prende; união; unido/a.

 àsolù, àsomË, àsopÆ
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asònà s. Caçador que impede a fuga do 
animal.

àsopa s. Nó de corda que não se conse-
gue desatar; suicídio por enforcamen-
to.

asore, aæore s. Benfeitor/a.
àsorÆ s. Que é pendurado/a; enforcado/a.
asòsì s. Canhoto/a.
asÆ s. Briga, disputa, querela, rixa; dis-

cussão; alteração.
asåbótibòti s. Falador/a, palrador/a, ta-

garela; aquele/a que não fala bem.
àsådá s. O outro lado do rio ou do arroio.
àsådùn s. Exageração; falatório para ti-

rar vantagem.
àsågbà s. Aquele/a que faz gradis de ma-

deira.
asågbá s. Aquele/a que conserta cabaças 

quebradas.
àsËgbó adj. Fruto maduro.
àsåìsåtán, àsåìsåtán ÆrÆ s. Conversa 

interminável e enfadonha.
àsålù s. Fala ou conversa simultânea.
àsålù verb. tr. Falar em coro.
asËni- pref. Indica o que causa, induz ou 

obriga alguém a agir de determinada 
maneira.

asËnidáràn s. Aquele/a que induz o ou-
tro a transgredir a lei.

asËnidayè s. O que estimula, dá vida, é 
vivificante.

asËnijà s. Aquele/a que leva o outro a 
brigar.

asånilórúkå s. Difamador/a; aquele/a 
cuja irresponsabilidade resulta na de-
preciação do outro.

àsåpÆ ■ s. Fala ou conversa simultânea. 
■ verb. tr. Falar em coro.

asÆrÆ s. Locutor/a.
asÆrÆ-äni-lÅhìn s. Caluniador/a, detra-

tor/a, difamador/a, maledicente, mur-
murador/a; falso/a, traiçoeiro/a.

asÆrÆjÅjÅ, asÆrÆkÅlÅkÅlÅ s. Murmura-
dor/a; cochichador/a.

àsåta s. Profissão de orador/a; carreira 
ligada à fala; ofício de tradutor/a.

àsåtán adv. Até o fim. Usado com o ver-

bo så (falar).
àsåtÅlÄ s. Profecia, predição; pacto.
àsåtì adj. Diálogo inacabado ou incom-

pleto.
àsåtúnså s. Repetição de palavras; reite-

ração.
àsåyé s. Esclarecimento sobre um assun-

to, explanação, explicação.
àsúbò s. Douração ou prateação cobrin-

do outro metal.
asúfé, asúfèé s. Assobiador/a.
asuké s. Corcunda.
Àsùnjí! interj. “Que você desperte bem!” 

Saudação a uma pessoa que está indo 
dormir.

àsunkún s. Hidropisia; aumento; incha-
ço.

àsúnmË s. Acesso; proximidade; ato de 
se aproximar.

asúnni s.  Acusador/a; demandante, 
queixoso/a, reclamante.

asunrárà s. Mestre músico-historiador, 
um dos tradicionalistas da palavra.

asúnrámú s. Trabalhador/a incansável, 
trabalhador/a infatigável.

àsùnwÆn s. Bolsa; mochila; porta-moe-
das.

àsùnwåra adj. Profundamente adorme-
cido/a.

Àsùnwú! interj. “Que você cresça rapi-
damente e seja robusto!” Saudação a 
bebê adormecido/a.

asúramú s. Trabalhador/a incansável, 
trabalhador/a infatigável.

asúrefúnni s. Aquele/a que abençoa.
aæa, aæa-ènìyàn s. Vagabundo/a; sem-

-vergonha.
áæa, áæaà s. Rapé; folha de tabaco.
àæà s. Civilização, cultura; costume, há-

bito; moda.
àæá s. Falcão; abutre.
aæá s. Lança para matar elefantes; espé-

cie de peixe de boca grande.
aæagbe s. Esmola; mendigo, pedinte; pe-

núria.
aæàgùn s. Rebelde, revoltoso/a.
àæà-ìbílÄ s. Costume nativo, cultura ori-
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ginária, hábito de um povo.
àæàjå s. Que é recolhido/a.
aæájú s. Antecessor/a, precursor/a, pre-

decessor/a.
aæálÄ s. Terra improdutiva ou estéril; de-

serto.
àæalo s. Noite (primeiras horas); anoite-

cer; pôr do Sol.
àæàlù s. Coleção mista ou variada.
áæán s. Líquido/a; fluido/a.
àæán s. Comida cozida sem óleo ou qual-

quer tipo de molho ou carne e servida 
sem qualquer tipo de acompanhamen-
to; dieta vegetariana.

aæánlé s. Calafetador.
aæapa s. Madeira-de-lei, madeira resis-

tente.
àæápa adv. “Definitivamente corta-

do”. Usado para intensificar o verbo 
æá (cortar). 

aæárà s. Rapé; folha de tabaco.
àæàrò s. Contemplação, meditação; cogi-

tação; deliberação.
àæàtì s. O que é separado/a ou rejeitado/a; 

rejeição.
àæàyàn s. Escolha, eleição, opção, pre-

ferência, seleção; empenho, esforço, 
diligência.

àæàyàn-ÄkË s. Assunto, matéria.
aæebí abo s. Homem homossexual.
aæebí akå s. Mulher homossexual.
àæedànù s. Sem lucro, sem proveito; tra-

balho inútil; desinteressado/a.
aæèdánwò s. Examinador/a.
aæéètè s. Conquistador/a.
aæeféfé s. Fanfarronada, jactância, sober-

ba; futilidade.
aæeféfé adj. Fanfarrão/ona, jactante, so-

berbo/a; fútil; contador/a de vanta-
gens.

Aæègbè s. RELIGUm dos nomes do orixá 
Ogum. → Ògún

àæehàn adj. Feito para aparecer, feito em 
busca de elogio; aquele/a que gosta de 
elogios.

àæejù s. Exagerado/a; aquele/a que faz as 
coisas além do solicitado.

aæèké s. Mentiroso/a.
àæekÅhìn adj. Feito/a por último.
àæekù s. Tarefa inacabada que deve ser 

concluída.
àæekún s. Hora extra; trabalho extra.
aæelédeni s. Substituto/a; procurador/a; 

agente.
àæelékè s. Excesso; superfluidade.
àæelå s. Ação ou compromisso final.
aæèlú s. Político; estadista, homem de 

estado.
àæelù s. Cooperação, sinergia.
àæemå s. Ação final; fim de uma ação.
aæeni s. Aquele/a que atrapalha o outro; 

aquele/a que impede os planos do ou-
tro.

àæenù adj. Inaproveitável, inútil, não pro-
veitoso/a.

aæenúnibíni s. Perseguidor/a; promo-
tor/a.

àæepamË s. Algo guardado; reserva para 
o futuro; aquilo que é deixado para 
depois.

àæeparí s. Acabamento, conclusão, fim, 
término.

aæépè s. Praga, maldição.
àæepé s. Perfeição; acabamento, conclu-

são, fim.
àæepÆ s. Cooperação, realização conjun-

ta; sociedade.
àæetán s. Perfeição; acabamento, conclu-

são, fim.
àæetÅ s. Ação vergonhosa; desgraça; 

maldade.
aæetäni s. Defensor/a; suporte; aquele/a 

que apoia a causa do outro.
àæetì s. Algo incompleto ou inacabado; 

fracasso.
aæetinúäni ■ s. Capricho, obstinação, 

teimosia. ■ adj. Caprichoso/a, obsti-
nado/a, teimoso/a.

aæètò s. Organizador/a.
aæèwé s. Autor/a, escritor/a.
àæewò s. Experiência; tentativa.
àæeyårí adj. Bem-acabado/a, bem-fei-

to/a; final feliz.
àæä s. ♦ axé. Lei; ordem; instrução; pre-
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ceito; RELIGforça vital; poder de reali-
zação considerado valor supremo dos 
iorubás, determinante da realização 
de ideais, do bem viver, do ser forte, 
presente e atuante nos planos material 
e imaterial e nas diversas instâncias 
da existência dos seres. O axé propi-
cia aos humanos qualidade de vida 
física, psíquica, social e espiritual. Em 
sua condição de energia, a força vital 
pode ser obtida, perdida, acumulada, 
furtada, esgotada, reposta, transmiti-
da, recebida. Seu acúmulo se manifes-
ta como poder físico e psicossocial e 
seu esgotamento, como doença física 
ou adversidades de qualquer ordem. 
Objetos ou substâncias submetidos a 
procedimentos litúrgicos do culto aos 
orixás também são chamados de axé, 
como, por exemplo, o preparado de 
banha de ori (adoxu) colocado sobre 
a cabeça durante o processo de ini-
ciação em orixá, simbolizando coroa 
espiritual. → adóæù

A æä! loc. interj. “Assim seja”; “O que 
está sendo afirmado será/ocorrerá!”, 
“Que tudo o que desejamos se efeti-
ve!”

àæÅ s. Menstruação.
àæÄ s. Portal; porta larga.
AæÄdá s. Princípio, Primórdio.
aæÄfÄ s. Brincalhão/ona, chalaceador/a, 

gracejador/a, palhaço/a.
aæÅgità s. Vendedor/a de lenha.
aæÅgun s. Conquistador/a, triunfador/a, 

vencedor/a.
àæÄhìndè s. Pêsames. E kú àæähìndè, 

“Meus pêsames”.
àæÅ iná s. Chama, lume.
àæÅkùgbesè s. Contas atrasadas, dívidas 

vencidas.
aæÅlétà s. Aquele que, profissionalmente, 

cobre casas com sapé. 
àæÅ-obìnrin s. Menstruação.
àæÅ-åmú s. Lactação excessiva, secreção 

abundante ou espontânea do leite.
àæärÅ; aáæärÅ s. Espécie de ave com pe-

nas compridas.
àæärò s. Experiência.
aæÄrå s. Inventor/a; desenhista; projetista 

(de máquina); engenheiro/a mecânico; 
engenharia mecânica.

aæÅsÄ s. Aquele/a que quebrou a perna.
àæÄæÄ s. Broto; botão (de flor).
aæÅtÄ s.  Conquistador/a, triunfador/a, 

vencedor/a.
aæÅwó s. Prostituta.
aæÅwå s. Aquele/a que está com a mão 

fraturada.
àæíborí s. Capacete, elmo.
àæígbè s. Bisagra, dobradiça, gonzo.
aæiiæÅ s. Operário/a, trabalhador/a.
aæíìæÅ s. Indigente, miserável, pobre; 

aquele/a que está em necessidade ou 
em circunstâncias adversas.

aæíká s. Mudança ou remoção de um lu-
gar para outro; andarilho/a.

aæíkiri s. Mudança ou remoção de um 
lugar para outro.

àæíkù s. Resto.
aæílÄ s. Transplante.
àæilå s. Remoção de um lugar para outro; 

mudança; imigração.
àæìlù s. Ato de bater ou golpear por en-

gano.
aæínilétí s. Conselheiro/a.
aæinipa, aæinnilùpa s. Aquele/a que 

mata o outro por engano ou por aci-
dente.

àæípa s. Título honorífico.
àæìpa s. Homicídio acidental.
àæípadà s. Mudança de lugar.
àæípa-ådä s. Tesoureiro da sociedade de 

caçadores.
àæìpè s. Lapso verbal; erro de pronúncia.
aæípò s. Aquele/a que, no mato, se loco-

move de um lugar para outro.
àæírí s. Segredo; assunto particular; con-

fidencialidade; mistério; caminho ou 
tudo aquilo que leva à sorte.

aæírò s. Cálculo ou contagem malfeita; 
ato de misturar as coisas; confusão.

aæírò-owó s. Contador/a.
àæìså s. Erro de fala, fala equivocada; ato 
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de falar erradamente devido a igno-
rância, ira ou emoção.

àæìæe s. Engano, erro.
àæìtÄ s. Errata.
Aæíwájú Òrìæà s. RELIGUm dos nomes do 

orixá Logunedé. → Lógun ïdä
aæiwèrè s. Idiota, louco/a, tolo/a; manía-

co/a.
àæìwí s. Erro de fala; mal falar.
aæo s. Mal-humorado/a, rabugento/a.
aæò s. Adversário/a, oponente.
àæó s. RELIGTufo de cabelo deixado na nuca 

ao raspar a cabeça do iniciando duran-
te processo de iniciático no orixá Exu.

aæóde s. Guarda noturno, vigia.
aæòdì s. Adversário/a, oponente.
aæòfin s. Legislador/a.
aæòfò s. Derrotado/a, perdedor/a; aque-

le/a que está de luto ou recebe pêsa-
mes.

aæòfófó s. Bisbilhoteiro/a, intrometido/a; 
mexeriqueiro/a; intrigante.

aæògo s. Bazófio/a, fanfarrão/ona, jac-
tancioso/a.

aæògún s. ♦ axogum. RELIGPessoa respon-
sável pelo sacrifício ritualístico de 
animais.

aæojo s. Medo; covardia.
aæojo adj. Covarde, medroso/a.
aæojú, aæojú-äni s. Agente; representan-

te; emissário/a; deputado/a.
aæore, asore s. Benfeitor/a.
aæórín s. Tipo de madeira resistente.
aæósì s. Canhoto/a.
aæósìn s. Cumprimento com a mão es-

querda.
aæòwò s. Comerciante, negociante.
aæowó s. Aquele/a que cunha moedas; 

falsário/a.
aæå s. ♦ axó. Pano, tecido; pedaço de rou-

pa ou de tecido; vestido; roupa, traje, 
vestuário; guarda-roupa; batique; 
RELIGroupa sacralizada específica de 
um determinado orixá, considerada 
um assentamento, vestida pelo ele-
gum desse orixá para determinados 
rituais ou em festividades. Tb. → agÆ. 

→ älÅgùn
aæå-àdìrä s. Traje; batique, tecido tingi-

do manualmente com várias estam-
pas.

aæå-àríyá s. Roupa de festa, traje a rigor.
aæå-àwÆæùn s. Pijama.
aæå-àwòtÅlÄ s. Roupa íntima.
aæËde s. Guarda noturno, vigia.
aæå dúdú s. Pano preto ou azul índigo; 

tecido natural tingido em uma dessas 
cores; batique, tecido, roupa ou peça 
de vestuário preto ou azul índigo.

aæå dúdú tàbí pupa s. Pano preto, azul 
índigo ou vermelho; tecido natural 
tingido em uma dessas cores; batique, 
tecido, roupa ou peça de vestuário 
preto, azul índigo ou vermelho.

aæåfÆ s. Litígio.
aæÆfÆ s. Enlutado/a.
aæå funfun s. Pano branco; tecido, rou-

pa, traje, roupa ou peça de vestuário 
branco.

aæËgbà s. Jardineiro/a.
aæÆgbìn s.  Agricultor/a, cultivador/a, la-

vrador/a, plantador/a; fazendeiro/a. 
aæå-ìbojú s. Véu.
aæå-ìbora s. Cobertura; roupa para co-

brir, manto; colcha, manta.
aæå-íborùn s. Pano; xale.
aæåìbùsùn s. Lona; lençol.
aæå-ìgbokùn s. Lona; lençol; vela de 

barco.
aæå-ìgúnwà s. Túnica; manta real.
aæå-ìkélé s. Cortina; véu.
aæå-ilékè s. Peça de roupa que se veste 

por cima das outras; manto; capote; 
paletó.

aæå-ìlékèpósí s. Mortalha, pano mortuá-
rio.

aæå-inura s. Toalha de banho.
aæå-ìnuwË s. Guardanapo de pano; toa-

lha ou pano para limpar as mãos.
aæå-ìpèlé s. Pano enrolado por mulheres 

por cima do chambre.
aæå-ìrépé s. Retalho.
aæå-ìró s. Chambre de mulher.
aæå-ìrårí s. Fronha.
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aæå-ìsìnkú s. Mortalha, sudário.
aæå-ìtÅlÄdí s. Pano amarrado por mulhe-

res em volta do corpo.
aæå-ìwËlÄ s. Roupa de uso cotidiano.
aæå kíká s. Roupa dobrada.
aæËlé s. Guarda; vigia de casa.
aæËnà s. Guarda, sentinela.
aæå-ogbó s. Linho; roupa branca.
aæå-òjò s. Capa de chuva impermeável.
aæå-ÆfÆ s. Pano grosseiro; roupa de luto.
aæå pupa s. Pano vermelho; batique ou 

tecido natural tingido de vermelho; 
tecido, roupa ou peça de vestuário 
vermelho.

aæåæå s. Alimento preparado com milho 
e coco; RELIGcomida sagrada oferecida 
ao orixá Oxóssi.

aæËæË s. Espécie de ave que se alimenta 
de figo.

aæåtábílì s. Toalha de mesa.
aæå-tálà s. Tecido leve e transparente; 

roupa branca.
aæÆtÄ s. Amotinador/a, desordeiro/a, re-

belde, revoltoso/a, revolucionário/a.
aæå-títa s. Cortina.
aæo-túbú s. Carcereiro/a.
aæå wájì s. Pano azul índigo; batique ou 

tecido natural tingido de azul índigo; 
tecido, roupa ou peça de vestuário 
azul índigo.

aæunú s. Aquele/a que tem diarreia.
àæútì s. Sem importância; irresponsável.
àtà s. Cumeeira no topo da casa; barril 

de óleo de dendê.
àta s. Árvore de resina comumente cor-

tada para se fazer tochas.
ata, ata dúdú s. Qualquer tipo de pi-

menta ardida.
ataare s. ♦ atarê. Pimenta-da-costa 

(Xylopia aethiopica, Anonaceae; 
Afromomum melegueta, Zingibera-
ceae.). RELIGPlanta sagrada utilizada nos 
rituais de culto aos orixás, considera-
da um elemento potente para conferir 
força vital à palavra quando mascada 
durante a fala ou antes dela e preserva 
o axé de plantas quando empregada 

em procedimentos ritualísticos.
atafà s. Arqueiro/a.
atafo s. Tumor na unha; panarício, 

unheiro.
atafo-ojú s. Filme, película; catarata 

ocular.
àtagbà s. Ato de passar algo de mão em 

mão; aquilo que passa de mão em 
mão.

atagi s. Vendedor/a de lenha.
atajà s. Vendedor/a de mercadorias.
àtajòyo s. Tiro.
àtakò s. Oposição; perseguição; resistên-

cia.
atalÄ s. Gengibre (Zingiber officinale 

roscoe, Zingiberaceae); vendedor/a de 
terrenos; retardatário/a. RELIGO gengi-
bre é considerado uma planta sagrada 
utilizada em preparados medicinais e 
mágicos.

atalíya s. RELIGForma mágica e sagrada de 
se referir a atarê. → ataare

atàmájúbà s. Aquele/a que negocia sem 
ter feito as devidas saudações. RELIGO 
termo adverte sobre a necessidade de 
cultuar corretamente os orixás.

àtamË s. Palavra sem sentido; algaravia, 
jargão, linguagem confusa.

àtàn, ààtàn s. Aterro de lixo, monturo; 
caixilho de madeira para secar carne 
ou peixe.

àtànámàná adv. Desde ontem até agora; 
de ontem para hoje.

atàndì-nkan s. Bisbilhoteiro/a, xereta; 
investigador/a.

atanilËrä s. Benfeitor/a, doador/a; pes-
soa generosa.

atanlégbélègbè s. Girino.
atanni, atannijä s. Enganador/a.
àtànpà, àtùpà s. Lâmpada; lanterna; 

lamparina; candeeiro.
àtànpàkò s. Dedão do pé.
àtànròkò s. Doença de aves domésticas 

que produz inchaço em suas costas.
atanù adj. Abandonado/a; rejeitado/a; 

desperdiçado/a.
àtaåjà s. Denominação do rei da cidade 
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73

nigeriana Oxogbô. → Òæogbo
àtapa s. Picada ou pontapé fatal.
àtapò s. Ato de prosseguir sem interrup-

ções.
àtàpòyå s. Atalho, caminho mais curto.
àtàrí s. Coroa da cabeça, topo da cabeça.
àtàtà adj. Importante; excelente; amável, 

cortês, gentil.
àtàtàkurá s. Espinho; tormento; incô-

modo.
atatÅtÅ s. Jogador/a de loteria ou de qual-

quer jogo de azar.
atàwé s. Livreiro/a; dono/a de papelaria.
atàwé-àlòkù s. Alfarrabista.
àtawó s. Unheiro.
àtayébáyé, àtayérayé ■ s. Antiguidade; 

primórdio. ■ adj. Antigo/a, velho/a; 
eterno/a, perpétuo/a.  

ate s. Chapéu.
àtè s. Visgo; cola, grude; resina.
àtètèdé s. Chegada ou retorno antecipa-

do.
àtètègbìn s. Primeira plantação, primei-

ra semeadura.
àtètèjí s. Ato de acordar cedo.
àtètèkËbÄrÄ, àtètèkËæe, àtètèæe s. Co-

meço, início, princípio; origem.
atÅ s. Aplauso; ato de bater palmas.
àtä s. ♦ até. Bandeja para exposição de 

mercadorias; barraca de mercadorias; 
RELIGespécie de peneira, prato ou super-
fície de madeira ou tecido em formato 
redondo ou não, utilizada por babalo-
rixás e ialorixás para jogar búzios. → 
åpËn Ifá

àtÅ adj. Insípido/a, insulso/a, sem sabor; 
de mau gosto.

àtä Èæù s. RELIGAté (peneira) de palha for-
rado com couro vermelho consagrado 
ao orixá Exu utilizado para carregar 
oferendas a esse orixá por seu elegum 
durante a incorporação. Os devotos 
presentes no ritual depositam suas 
ofertas a Exu nessa peneira, incluindo 
dinheiro e outros objetos, enquanto 
entoam cantigas. → älÅgùn

atädùrù s. Organista; pianista.

atääni nífá s. Babalawô que iniciou al-
guém em Ifá.

atÄfË s. Vendedor/a de verduras.
àtÄfË s. Explosão; compressão violenta, 

esmagamento.
àtÄgùn s. Escada de mão; andaime.
atÅgùn s. Aragem, brisa, vento leve, vi-

ração.
àtÄhìnkú adv. Morrer violentamente.
àtÄhìnwá adv. Desde o princípio, desde 

o início; desde antigamente, desde o 
passado.

atäja s. Peixeiro, vendedor/a de peixe.
AtÄlé ïlÅdàá s. RELIGUm dos nomes do 

orixá Exu. → Èæù
àtÅläsÄ s. Planta do pé, sola de sapato.
àtÅläwË s. Palma da mão.
àtÄmËra s. Termo que designa paciência 

e tolerância, associadas a longani-
midade, resistência e capacidade de 
aceitar circunstâncias e ocorrências 
adversas.

atÅni s. Aquele/a que desonra o outro, 
aquele/a que humilha o outro.

àtänumË s. Persistência no falar; repeti-
ção da mesma frase; falatório.

àtÄpa s. Antídoto; preparo medicinal que 
anula o efeito de um veneno ou de 
algo venenoso em que se pisou.

àtÄpè s. Apelido; pseudônimo.
AtÅräräkáyé s. RELIGUm dos nomes do Ser 

Supremo. → Elédùnmarè
àtÅrígbà s. Dintel, verga ou trava que 

forma a parte superior das portas ou 
janelas.

àtÅsÄ s. Planta do pé; sola de sapato.
atÄwé s. Impressor/a; tipógrafo/a.
àtÅwË s. Palma da mão.
àtÅwËgbà adj. Aceitável; conciliatório/a; 

propiciatório/a.
àti ■ conj. E. ■ pron. pl. Ambos/as.
àtíàlà s. Espécie de ave de bico longo.
àtíbà s. Título honorífico. 
àtìbà s. Escada de mão.
àtíbàbà s. Barraca, tenda; pavilhão.
àtibabadébaba s. Geração de pais; an-

cestrais masculinos.

 àtibabadébaba
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àtibÆ s. Retorno, volta.
àtidé s. Chegada, vinda.
àtijË adv. Antigamente, há muito tempo, 

nos velhos tempos.
àtijåwá adv. Dias atrás, há alguns dias; 

antigamente.
àtíkè s. Pó para embelezar o rosto usado 

principalmente pelas mulheres; talco.
àtilÄbà adj. Original; primordial, primi-

tivo/a; herdado/a; tradicional.
àtìlÅhìn s. Amparo, apoio; sustentáculo, 

sustento; ajuda.
àtilÄnde s. Origem; nascimento; linha-

gem; raiz.
àtilÄwá adv. No início, nos primórdios; 

desde o princípio.
àtilå s. Ida, partida, saída.
àtin s. Capacho macio; esteira; tapete.
atinábålé s. Incendiário/a.
àtinúwá adj. Leal, sincero/a; amável, 

cordial; espontâneo/a; voluntário/a.
àtíòro s. Borla de planta; ave de bico 

grande.
àtìpa adj. Fechado/a; trancado/a; impe-

dido/a.
àtìpó s. Residência provisória; o que re-

side temporariamente; estadia; per-
manência.

atiro s. Aquele/a que coxeia quando 
anda, coxo/a.

àtìråokùn s. Corda de juta.
àtisìsìyílå adv. Daqui em diante, de hoje 

em diante.
àtisùn s. Sono.
àtiæe s. Solução.
àtìtàn s. Aterro de lixo, monturo.
ato s. Erva medicinal usada para articu-

lações deslocadas; cansaço, fadiga; 
desarranjo físico; debilidade nervosa.

ató s. Alarido, barulho, ruído.
atóképè, atóóképè s. Aquele/a que 

pode auxiliar em momentos de neces-
sidade, prestativo/a.

atókúmàákú, atóókúmáàkú s. Modo 
pejorativo de se referir a alguém ex-
cessivamente velho que já esteve vá-
rias vezes a ponto de morrer.

àtònímòní adv. Durante todo o dia, o dia 
todo.

atópalËtÆ, atóópalËtÆ ■ s. Aque-
le/a que, sozinho, vale por todos. 
■ adj. Autossuficiente.

àtòrì s.  ♦ atori. Glyphaea brevis, Ti-
liaceae. Planta cuja vara é usada na 
confecção de arcos e flechas; RELIGvara 
sagrada indispensável nos cultos aos 
orixás Egungum, Egbé e Obaluaiê, 
entre outros.

atòrórósínilórí s. Aquele/a que consa-
gra.

atosìn, atóòsin s. Aquele/a que é vene-
rável e merece ser servido/a.

àtoæùmóæù adv. Há meses, meses atrás.
Atótó!, Atótóo! interj. ♦ Atotô. “Silên-

cio!” RELIGForma sagrada de reverência 
ao orixá Obaluaiê usada para solicitar 
o silêncio dos presentes em certos mo-
mentos do culto.

àtótó, atótóo s. Barulho, ruído.
Atótó-arére! loc. interj. RELIGForma de 

pedir silêncio durante as festas sagra-
das do culto aos orixás.

atË s. Espécie de cabaça com pescoço 
comprido.

àtÆ s. Espermam, sêmen.
àtådúnmËdún adv. Anos atrás, há anos.
àtåjËmËjË adv. Há tempos, muito tempo 

atrás.
atËka, atËÆka s. Abibe, ventoinha; ave 

pernalta de arribação; índice.
àtåkànwá s. Coração.
àtåkànwá adj. Cordial, sincero/a; volun-

tário/a.
atËkÆ s. Piloto/a; timoneiro/a.
atËkùn s. RELIGSacerdote/isa do culto a 

determinado orixá que guia seu ele-
gum durante sua presença pública 
de modo que nenhum dos presentes 
toque nele e interpreta as mensagens 
desse orixá. → älÅgùn

àtåmådËmå adv. De geração em gera-
ção, de pais para filhos.

atÆrÆsinílórí s. Aquele/a que consagra.
àtÆrunwá adj. Sobrenatural.

àtibÆ 
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àtÆsí s. Gonorreia.
atåtå s. Prepúcio; incircunciso.
atåwËdá adj. Original, verdadeiro/a; 

manufaturado/a.
àtåwËdËwË adj. Hereditário/a, que se 

transmite por sucessão; tradicional.
àtåwËdËwË ìdílé s. Herança familiar, 

tradição familiar.
àtåwËwá adj. Por si próprio; em causa 

própria.
àtù, ààtù s. Estrutura; disposição.
àtubÆæe s. Prestes a acabar.
àtubÆtán s. Próximo ao final; (nos) últi-

mos dias.
atúdìmÆ s. Revelador/a de um segredo.
àtúgbìn s. Muda para transplante.
atú ejË lójú s. Encantador/a de cobras.
Atúká máaæééæà s. RELIGUm dos nomes 

do orixá Exu. → Èæù
atukÆ s. Marinheiro/a; navegador/a; bar-

queiro/a.
atúlÄ s. Agricultor/a, cultivador/a, lavra-

dor/a, plantador/a; fazendeiro/a.
atúlÄjä s. Pobre; mendigo/a; miserável.
àtúlË s. Muda para transplante.
atúlú s. Aquele/a que causa distúrbios 

na sociedade; agitador/a; revolucioná-
rio/a.

atúmÆ s. Comentador/a; expositor/a.
atúmÆ-ÆrÆ s. Dicionário.
àtúnbí s. Regeneração; renascimento.
àtúndá s. Recreio; recreação.
àtúnhù s. Broto, rebento; renascimento.
àtúnhú-ìwà s. Emenda ou correção da 

conduta; mudança de vida.
atunilójú ■ s. Encantador/a; doma-

dor/a; ■ adj. gentil.
àtúnkË s. Reedificação, reconstrução; 

restabelecimento.
àtúnæe s. Correção, emenda, reparo.
àtúntè s. Reimpressão; reedição.
àtúntò s. Rearranjo, recomposição.
àtúnwá s. Retorno a um lugar; retorno 

ao mundo através da reencarnação.
àtúnyÄwò s. Reexame.
àtùpà s. Lâmpada; lanterna; lamparina; 

candeeiro; lampião.

atúså s. Repetição de palavras; reitera-
ção.

àtuså s. Conversa fiada, conversação 
fútil.

àtútà s. Artigo de segunda mão; misce-
lânea para vender.

àwa pron. pess. ret., 1.ª pess. pl. Nós.
àwàdà s. Chalaça, brincadeira, gracejo, 

piada.
àwàdá, àwààdá, àwáìdá s. Hemorra-

gia menstrual.
àwáfín s. Investigação; escrutínio, exa-

me minucioso.
àwagún s. Remadura de barca ou canoa 

para a costa; decisão.
awakÆ s. Barqueiro/a; motorista; condu-

tor/a.
awalÄ s. Escavador de terra; lavrador/a.
àwalu-ehín s. Trismo; tétano.
àwámáàdí adj. Incompreensível; desco-

nhecido/a.
Àwámárídí ■ s. Segredo ou poder que 

não se consegue desvendar. ■ adj. In-
compreensível; desconhecido/a.

awamu s. Aderência, adesão; dedicação.
àwànù s. Desperdício, esbanjamento; 

desgaste.
àwárí s. Descoberta, descobrimento; 

busca efetiva; procura.
àwátì s. Busca malsucedida.
àwatìkalárawa pron. refl., 3.ª pess. pl. 

Nós mesmos/as.
àwáwí s. Escusa, desculpa, pretexto; si-

mulação.
àwayá s. Alcance de um tiro.
àwé s. Termo usado quando nos dirigi-

mos a uma pessoa desconhecida.
awéwó s. Esposa de babalawô.
àwä, àwÄ, ààwÄ s. Jejum; abstinência.
awÅ s. Gomo de fruta ou de obi; RELIGpo-

te de barro usado para guardar água 
sagrada do culto aos orixás que será 
utilizada por devotos/as para beber ou 
para limpeza ritualística. Colocado ao 
lado do assentamento, esse pote con-
tém água com força e poder terapêu-
tico. → obì

 awÅ
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awÅ Èæù s. RELIGPote de barro usado para 
guardar a água sagrada do orixá Exu 
que será utilizada por devotos/as para 
beber ou para limpeza ritualística. Co-
locado ao lado do assentamento, esse 
pote contém água com poder terapêu-
tico e força para atrair a sorte. O awÅ 
Èæù pode ser fincado na terra através 
de ritual análogo ao do preparo de seu 
assentamento.

awädä s. Heterotis rotundifolia, Melasto-
mataceae. Erva utilizada para limpe-
za de metais para realçar seu brilho; 
RELIGplanta sagrada usada na consa-
gração de assentamentos e símbolos 
sagrados dos orixás.

àwÄfín s. Sabão, sabonete.
awäjà s. Pessoa de pele clara.
àwäjà s. Pessoa de aspecto tranquilo.
àwÄmË s. Banho perfeito; lavagem com-

pleta.
àwÅn s. Enxó.
àwÄnù s. Sabão, sabonete.
àwidákÅ s. Conversa incessante, falação 

ininterrupta, loquacidade, tagarelice.
àwigbå s. Conversa audível.
àwíìgbË s. Desobediência; petulância.
àwíká s. Promulgação; anúncio.
àwíkiri s. Publicidade.
àwílé s. Reiteração; repetição.
awímáyähùn s. Confiável, fidedigno/a.
awin s.  Tamarindo (Tamarindus indica 

L., Leguminosae Caesalpinioidae).
àwìn s. Compra a crédito, compra a pra-

zo; permuta.
awínni s. Agiota; usurário/a; onzenei-

ro/a.
àwítúnwí s. Repetição.
àwítúnwí verb. tr. Falar sobre um assun-

to repetidamente.
àwiyannu s. Inoportuno/a.
àwíyé s. Interpretação; explicação.
awo s. ♦ awô. Mistério; segredo; ardil; 

pessoa versada em mistérios; RELIGini-
ciado/a em um ou mais orixás; devo-
to/a do orixá Ifá Orunmilá ou de Iami 
Oxorongá; integrante do → ïgbÅ 

Ògbóni.
awò s. Binóculo; telescópio; microscó-

pio; rede de pesca.
awó s. Galinha-d”angola.
àwó s. Espécie de sarda da família dos 

escombrídeos; estrondo; batida, coli-
são.

àwo s. Prato; louça.
àwo-àyà s. Peitoral; couraça.
àwòdì s. Falcão. RELIGAve sagrada.
àwòdíjì s. Espanto, medo, pavor, susto, 

terror; aparição.
àwòfín s. Observação cuidadosa; ato de 

olhar o interior atentamente.
awogba-àrùn s. Panaceia.
àwogbè s. Espelho.
awo Ifá s. RELIGPote de madeira, barro ou, 

muito raramente, de metal, de estéti-
ca variável, quando indicado por jogo 
divinatório, usado como assentamen-
to do orixá Ifá Orunmilá no qual são 
guardados ikins, maior símbolo sa-
grado deste orixá.

àwo ifÆwË s. Pia.
A wo ìràwÆ s. RELIGTécnica oracular de ca-

rácter mágico-espiritual realizada por 
meio de → ìràwÆ.

àwo-iyÆ s. Saleiro de mesa.
awojé s. Vasilha de estanho; peltre.
awòjijí s. Espelho; vidro; lente.
àwòjòrobì s.  Espécie de ave.
àwòjå s. Cópia, imitação, reprodução.
àwòjúwe s. Diagrama; ilustração.
àwòká s. Fiscalização, inspeção; exame.
àwòko s. Tordo; afta.
àwòkótó s. Bacia; vaso pequeno; prato 

raso.
àwòkå s. Transcrição; caderno; caligra-

fia; cópia; copiador/a.
àwo-kÆmpútà s. Disco de computador.
àwòmámójukúrò adj. Atrativo/a, char-

moso/a, encantador/a, fascinante, gra-
cioso/a, irresistível.

awómi s. Adivinho/a que usa água para 
fazer suas previsões.

àwòmËjú s. Olhar com desdém ou me-
nosprezo.

awÅ Èæù 
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Àwònù interj. Saudação aos enlutados.
àwònù s. Preparado abortivo.
àwo-ålËgbún s. Prato oval.
àwo-ålËmårí s. Prato ou bacia com tam-

pa.
àwòpa s. Olhar fatal; cuidado excessivo.
àwopåkË s. Prato; travessa.
awòran s. Assistente, espectador/a, ob-

servador/a.
àwòrán s. Retrato; quadro; imagem; es-

tátua; semelhança.
àwórì s. Subgrupo étnico iorubá; povo 

do estado de Ogum, na Nigéria.
àwòrò s. RELIGDevoto/a; sacerdote/isa que 

zela pelos assentamentos dos orixás 
ou pelos eleguns durante a possessão; 
pessoa sagrada no culto aos orixás. P. 
ex., o àwòrò Èæù (devoto/a do orixá 
Exu) zela por seus símbolos sagrados 
e pelas pessoas em quem esse orixá 
incorpora durante ritual com transe 
litúrgico.

àwòròjobì s. Espécie de ave.
awórokó s. Cólica; baço.
àwòroæàæà s. RELIGSacerdote/isa principal 

que lidera o culto aos orixás.
àwòæe s. Amostra, espécime, exemplo, 

modelo; protótipo.
àwòtán s. Cura; tratamento perfeito.
àwo-tùràrí s. Incensório.
àwówó s. Miolo de pão; migalha; farelo.
àwòyanu s. Olhar de surpresa, admira-

ção, interrogação ou espanto.
awòye s. Observador/a cuidadoso/a; ob-

servador/a astuto/a.
àwòyè s. Aquele/a que cura.
Awòyämi s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Oxum. → þæun
Àwóyó s. RELIGUm dos nomes do orixá Ie-

manjá. → Yemåja
àwóyó adj. Elegante; agradável aos 

olhos, bela.
awå s. Couro; pele; casca; contenda, dis-

puta, querela; mal-entendido.
áwÆ s. Briga, desentendimento.
àwÆ s. Cor; matiz; imagem; semelhança.
àwËjå s. Ajuntamento; assembleia; reu-

nião.
àwËká s. Passeada; caminhada; peram-

bulação.
àwËkí s. Aquele/a que recebe a visita de 

muitas pessoas ou de uma multidão.
awËn s. Enxó; língua.
àwån pron. pess. ret., 3.ª pess. pl. Eles/as.
àwÆn s. Rede.
àwån álfábÅtì s. Abecedário.
awÆn-gbóná s. Termômetro.
Àwån Ìyá Mi s. RELIGUm dos nomes do 

orixá Iami Oxorongá; forma de o/a de-
voto/a saudá-las apenas por si mesmo. 
→ Ìyámi Òæòròngà

Àwån Ìyá Wa s. RELIGUm dos nomes do 
orixá Iami Oxorongá; forma de o/a de-
voto/a saudá-las pelo grupo. → Ìyámi 
Òæòròngà

àwånkan pron. ind. Uns, umas; alguns, 
algumas.

awÆn-là s. Fita métrica.
àwån olùjà fún ìparÅ òwò ärú adj. 

Abolicionista.
Àwån ådä s. “Nossos caçadores”. RELIG-

Forma de referência à sociedade ou 
corporação dos orixás → ådä, dedi-
cada a cultos de orixás como Ogum 
e Oxóssi.

awËnríwËn s. Iguana; lagarto.
àwåntìkáláwån,  àwåntìkáráwån 

pron. refl., 3.ª pess. pl. Se; si; eles/as 
mesmos/as.

àwånunwånun  pron.  dem.  Aque-
le(s)/a(s).

awÆn-wúwo s. Escala de pesagem.
àwåsánmà, àwåsánmÆ s. Nuvem.
àwÆsùn s. Alojamento, hospedaria, pou-

sada.
àwÆæe s. Proselitismo.
àwÆtÅlÄ s. Camiseta; roupa íntima; rou-

pa vestida debaixo de outras.
awåtärÅ s. Correia, faixa, tira.
àwÆtì s. Manômetro.
àwÆtì ÄjÄ s. Medidor de pressão sanguí-

nea.
àwùfàní adj. Útil.
awújÅ s. Espécie de feijão.

 awújÅ
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àwùjä s. Centro da cabeça, moleira.
àwùjå s. Assembleia, congregação; 

companhia.
awúlÅdùn s. Panarício, unheiro.
awun ■ s. Avareza, mesquinhez; cága-

do; tartaruga. ■ adj. Avarento/a, mes-
quinho/a, pão-duro/a.

awun-òkun s. Tartaruga marítima.
awunæå s. Fiandeiro/a; tecedor/a, tece-

lão/ã.
àwúre s. ♦ awurê. RELIGAmuleto ou ma-

gia para atrair boa sorte e aumentar o 
progresso econômico no trabalho e o 
poder atrativo.

awùsá s. Espécie de fruta semelhante à 
noz.

Awúsá s. ♦ hauçá. Tb. → Haúsá.
aya s. Esposa.
àyà, àìyà s. Peito; coração; tórax; cora-

gem.
ayá, aáyá s. Espécie de macaco.
ayaba s. Rainha, esposa do rei. No Brasil 

o termo acabou se consagrando como 
um equivalente a “iagbá”, forma de se 
referir a cada um dos orixás femini-
nos.

àyàbá s. Trabalho ocasional.
aya-ère s. Escultor/a; entalhador/a de 

imagem.
àyàfi conj. A não ser que, a menos que, 

exceto; somente.
àyájË s. “O dia em que as coisas aconte-

ceram”. Dia do aniversário; RELIGencan-
tamento proferido para potencializar a 
ação mágico-medicinal de elementos 
e que narra histórias e mitos de ori-
gem correspondentes a ocorrências 
do presente. Pretende-se, ao recitá-
-los, reatualizar as forças primordiais 
atuantes no momento da criação de 
tais ocorrências. 

àyakù s. Rasgadura, rasgão; sobras; re-
talhos.

àyàmåbí, àyàmÆpé conj. A menos que, 
a não ser que, exceto se, senão.

áyan, ááyan s. Perseverança, persistên-
cia; precaução; esforço.

ayán s. Barata.
àyán s. Distemonanthus benthamianus, 

Leguminosae. Espécie de árvore.
Àyàn, Àyàn-àgalú, Àyàngalú s. ♦ 

Aiã, Aiãgalu. RELIGOrixá patrono dos 
tambores falantes, dos mestres músi-
co-historiadores, tradicionalistas da 
palavra oral e tocadores de tambores 
falantes. → ìlù → àyàn

àyàn, àyàn-àgalú, àyàngalú s. ♦ aiã, 
aiãgalu. Tocador de tambores falantes. 
→ ìlù → Àyàn

àyán s. Cheiro forte; fedor, mal cheiro.
àyànfÅ s. Aquele/a que é querido/a ou 

amado/a.
ayánga s. Palavra de repreensão ou 

ameaça a um/a subalterno/a.
àyangbä adj. Torrado/a, tostado/a; assa-

do/a.
àyànjä s. Embuste, engano, fraude; im-

posição, ordem.
àyànmË s. “Minha escolha de destino”. 

RELIGEscolha da vida; destino, destino 
humano, predestinação; inclinações, 
tendências; o jeito de ser de cada um, 
personalidade, temperamento. O Ori 
inu é àyànmË. Tb. → kádàrá. → Orí

ayannijä s. Desonesto/a, embusteiro/a, 
enganador/a, impostor/a, trapaceiro/a.

àyànæe s. Algo feito sob encomenda.
àyànæåmå s. Filho/a adotivo/a.
ayáre s. Escultor/a.
ayarå s. Aleijado/a, coxo/a, mutilado/a.
ayásè s. Catalizador/a.
àyàæebí conj.  A menos que, a não ser 

que, exceto se, salvo se, senão; só 
quando; por outro lado; de outro 
modo.

àyàyà s. Jovialidade; bom humor.
Ayé, Aiyé s. RELIGUm dos nomes do orixá 

Iami Oxorongá. → Ìyámi Òæòròngà
ayé, aiyé s. ♦ aiê. Mundo; Globo Terres-

tre, Planeta Terra; Universo; espaço 
terrestre; o tempo; a humanidade; o 
ser; a vida; modo de viver; atividade; 
RELIGdimensão física da existência; de-
voto/a do orixá Iami Oxorongá; fontes 

àwùjä 
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de conhecimento do sagrado. O termo 
evidencia as relações entre o espaço, o 
tempo, a humanidade e o viver. A ex-
pressão Ilè ayé mi, “O meu existir”; 
“O meu mundo”, encerra essa ideia. 
Aiê designa, ainda, Onilé, a Senhora 
da Terra, e o conjunto de tudo o que 
existe de visível no mundo (pessoas, 
animais, vegetais e minerais), assim 
como orum refere-se ao espaço an-
cestral, invisível, espiritual, o que está 
por trás de tudo. Na relação entre aiê 
e orum, simbolizada por uma cabaça 
com tampa que gira continuamente, 
o mundo visível é representado pela 
metade inferior e o mundo invisível, 
pela superior. O Ori transita entre os 
dois mundos, mesmo quando não dis-
põe de existência física, pois alguns 
elementos coexistem paralelamente. 
→ Ærun

àyè, àayè s. Espaço; quarto; vaga; inter-
valo; situação; posição; acesso; vida; 
vivacidade; saúde; intuição; bastão 
utilizado para tecer algodão.

àyé s. Tipo de tambor.
ayéàjäjù s. Condescendência excessiva; 

divertimento excessivo.
ayébáyé s. Velhos tempos; antiguidade.
àyéèdè s. Não entender um idioma.
ayedèrú s. Fraude; desonestidade.
ayéjíjä s. Alegria; júbilo; prazer; agrado; 

diversão.
ayékótË s. Papagaio.
Ayélála s. ♦ Aielalá. RELIGOrixá que atua 

no campo da justiça para fazer valer a 
justiça e a ordem social, com relação 
estreita com o orixá Iami Oxorongá. 
→ Ìyámi Òæòròngà

ayélujára s. Moeda perfurada; liberda-
de; licença.

ayéraiyé s. Tempo imemorável ou incal-
culável.

àyétán s. Bom entendimento, entendi-
mento perfeito.

ayä, aayä s. Pequeno buraco em um 
vaso de madeira.

àyÅjù s. Exaltação exagerada.
àyÄkún s. Aleijado/a da perna, coxo/a, 

manco/a.
ayÄnà s. Limpador de estradas.
àyäsí s. Consideração, respeito; atenção, 

zelo.
àyÄwò s. Escrutínio, exame minucioso, 

inspeção, investigação; RELIGconsulta 
ao sistema oracular de Ifá.

àyÄwòÄjÄ s. Exame de sangue.
àyÄwòòkú s. Autópsia.
àyíbÆ s. “Andar para trás”, movimento 

retrógrado.
àyída s. Vencer uma dificuldade.
àyídà s. Alteração, mudança; o transcor-

rer do tempo.
àyídà-ådún s. Ciclo anual; período; cir-

cuito.
àyídàyídà s. Revolução; mudança dos 

tempos.
àyíká ■ s. Círculo; ciclo, período; cir-

cuito; mudança dos tempos. ■ verb. 
tr. Abarcar.

àyíká-kÄkÅ s. Roda; circunferência.
ayílùkáá s. Fofoqueiro/a.
àyìnlógo adj.  Elogiável, louvável; glo-

rioso/a; honroso/a.
ayinni, ayinnità s. Acariciador/a; aque-

le/a que recomenda, elogia ou admira.
àyinpÆ-ìbån s. Salva de artilharia.
ayinrarÄ s. Narcisista, narciso/a, vaido-

so/a.
àyìnrín s. Cor azul clara.
àyìpadà s. Turno; rotação; mudança, tro-

ca.
àyítí pron. pess., pron. dem. A.
àyò, ààyò s. Amado/a; predileto/a; aqui-

lo que é principal ou mais importante.
Ayò s. ♦ Aió. Jogo de tabuleiro, também 

denominado “jogo de semeadura” ou 
“jogo de contagem e captura”, utiliza-
do para lazer e para desenvolvimento 
de conduta solidária e do raciocínio ló-
gico-matemático. Conta com quaren-
ta e oito sementes também denomi-
nadas → ayò que durante o jogo vão 
sendo colocadas de quatro em quatro 

 Ayò
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em doze cavidades de um tabuleiro de 
madeira com seis cavidades do lado 
de cada jogador. Os jogadores retiram 
sementes de determinada cavidade e 
as depositam, uma a uma, nas cavida-
des seguintes. Os dois jogadores têm 
o direito de tomar para si sementes de 
cavidades do campo adversário quan-
do houver cavidades contendo semen-
tes em número de dois e três. Ganha 
quem possuir mais sementes ao final 
do jogo.

ayò s. Olho-de-gato (Caesalpinia bonduc 
L., Fabaceae).

ayó s. Abundância.
ayÆ s. Alegria; felicidade; júbilo; con-

tentamento; divertimento; plenitude; 
prazer.

ayÆ-àyÆjù s. Alegria excessiva, exalta-
ção; folia.

àyåkúrò s. Subtraendo.
ayånilÅnu s. Agitador/a, desordeiro/a, 

encrenqueiro/a, perturbador/a.
ayËrin ■ s. Fundidor de ferro. ■ verb. 

int. Andar discreta ou furtivamente.
àyårísí s. Efeito, resultado, consequên-

cia; fim, final.
àyËrun s. Brilhantina (tipo de creme 

para o cabelo).
àyËæe adj. Feito em segredo ou discreta-

mente.
àyËtà ■ s. Vendido a varejo. ■ adj. Ven-

dido discreta ou secretamente; contra-
bandeado.

àyù s. Alho (Allium sativa, Liliaceae). 
àyún s. Ida, partida; saída.
ayùn s. Ansiedade, aspiração, desejo in-

tenso; saudade; serra; lima, limatão; 
grosa.

àyún-àbÆ, àyúnbÆ exp. Ida e vinda.

ayò 
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Listas de termos iorubás 
aportuguesados

Orientações para leitura de lista e lista invertida

A lista reúne aproximadamente 280 termos selecionados, com os quais buscamos 
abranger o vocabulário mais vital e atual. O principal critério para a seleção do 
léxico tratado e de sua abrangência é seu emprego mais recorrente no âmbito da 
espiritualidade iorubá autêntica, da cosmologia, das práticas religiosas e espiri-
tuais, das estruturas sociopolíticas tradicionais e dos conceitos filosóficos a elas 
correlatos.

A organização do material segue critérios lexicográficos que permitem sua 
consulta de forma sistemática: na coluna esquerda apresenta-se a entrada original 
em iorubá, com todos os acentos e sinais diacríticos, acompanhada de sua catego-
ria gramatical. Na coluna direita encontra-se o equivalente em português do Bra-
sil, aportuguesado conforme as regras estabelecidas neste dicionário e igualmente 
marcado com a respectiva categoria gramatical. 

Segue-se também a lista invertida, que auxilia na identificação da forma 
aportuguesada correspondente a cada termo ou locução iorubá original. Essa lista 
inclui também as palavras já assimiladas ao português brasileiro que divergem 
das regras aqui adotadas, as quais são marcadas com um asterisco (*). Termos já 
incorporados ao uso geral permanecem, em regra, inalterados, desde que a adapta-
ção esteja de acordo com a fonética iorubá.

Lista de termos iorubás aportuguesados
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A
Àbámodá s.	 Abamodá s.

abèrè s.	 aberê s. m.

Abä s.	 Abé s. m.

abä s. m.	 abé s. m.

AbÅòkúta s.	 Abeokutá s.
àbíkú s.	 abiku s. m.

Àbùjá s.	 Abuja s.
àdó s.	 adô s. m.

adóæù s.	 adoxu s. m.

àdúrà s.	 adurá s. m.

ÀfÆnjá s.	 Afonjá s. m.

àfÆæä s.	 afoxé s. m.

Aganju s.	 Aganju s. m.

Agämå s.	 Aguemó s.

Àgò! interj.	 Agô! interj.

agogo s.	 agogô s. m.

àgùdà s.	 agudá s.

agbádá s.	 agbadá s. m.

àgbo s.	 agbô s. m.

àìdán  → arídán
Airà s.	 Airá s. m.

àjà s.	 ajá s. m.

Àjàgùnmàlè s.	 Ajagunmalê s. m.

Ajagùnnà s.	 Ajagunã s. m.

Àjàlá s.	 Ajalá s. m.

Ajé s.	 Ajê s. f.
Ajé ÒgúgúlúæÆ s.	 Ajê Oguguluxó s. f.
Ajé ÒgúgúlíæÆ → Ajé ÒgúgúlúæÆ
Ajé ñàlúgà s.	 Ajê Xaluga s. f.
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àjèjé s.	 ajejê s. m.

ÀjÅ s.	 Ajé s. f.
ajogún s.	 ajogum s. m.

àkàlàmàgbo s.	 akalamagbô s. m.

àkàrà s.	 akará s. m.

Ake s.	 Akê s. f. 
akoko s.	 akokô s. m.

Akóògùn s.	 Akogum s. m.

Àláfíà! interj.	 Aláfia! interj.

Àlàáfíà! → Àláfíà!
àláfíà s.	 aláfia s. f.

àlàáfíà  → àláfíà
àmàlà s.	 amalá s. m.

àmÆràn s.	 amorã s. m.

ànàgonú → Nago
apÄtÄbí s.	 apetebi s. f.
Ara → Àrá
Àrá s.	 Ará s. m.

Aráagbó s.	 Aragbô s. m.

àràbà s.	 arabá s. m.

arídán s.	 aridã s. m.

ÁrÆnì s.	 Aroni s. m.

àæä s.	 axé s. m.

aæògún s.	 axogum s. m.

aæå s.	 axó s. m.

ataare s.	 atarê s. m.

àtä s.	 até s. m.

àtòrì s.	 atori s. m.

Atótó! interj.	 Atotô! interj.

Atótóo! → Atótó!
awo s.	 awô s.
àwúre s.	 awurê s. m.

Awúsá → Haúsá
Àyàn s. f.	 Aiã s. f.
àyàn s.	 aiã s. m.

Àyàn-àgalú s. f.	 Aiãgalu s. f.

àyàn-àgalú s.	 aiãgalu s. m.

Àyàngalú → Àyàn-àgalú
àyàngalú → àyàn-àgalú
ayé s.	 aiê s. m.

aiyé → ayé
Ayélála s.	 Aielalá s.
Ayò s.	 Aió s. m.

B
babaláwo s.	 babalawô s. m.

bàbálórìæà s.	 babalorixá s. m.

bàbálóæà → bàbálórìæà
Bayànnì s.	 Baiani s.
Baàyànnì → Bayànnì
Bènín s.	 Benim s.
bìrí s.	 biri s. m.

bårí s.	 bori s. m.

bå Orí → bårí
Bùrúkù s.	 Buruku s. m.

D
Dada s. m.	 Dadá s. m.

E
éégún → égún
èèwÆ → èwÆ
Égún s.	 Egum s. m.

égún s.	 egum s. m.

Egúngún s.	 Egungum s. m.

èkuru s.	 ekuru s. m.

Elédùnmarè s.	 Eledunmare s. m.

emèrè s.	 emerê s. m.

epo s.	 epô s. m.

erelú s.	 erelu s. f.

ErinlÄ s.	 Erinlé s. f.
Èæù s.	 Exu s. m.

Èæùmàrè s.	 Exumarê s.

Èæù ñìgìdì s.	 Exu Xiguidi s. m.

Ewa s.	 Ewá s. f.

Ewe s.	 ewê s.
Ewé s.	 Ewê s. m.

ewé s.	 ewê s. m.

Ewé o! loc. interj.	 Ewê ô! loc. interj. 
èwÆ s.	 ewó s. m.

äbå s.	 ebó s. m.

äbåra s.	 eborá s. m.

üdán s.	 Edom s. m.

Ädán s.	 edom s. m.

üdËn → üdán
ÄdËn → Ädán
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äfun s.	 efum s. m.

ügbá s.	 egbá s.
ügbàá → ügbá
ïgbÅ s.	 Egbé s. m.

ägbÅ s.	 egbé s. m.

ägbÅ àbíkú s.	 egbé abiku s. m.

ïgbÅ Aráagbó s.	 Egbé Aragbô s. m.

ägbÅ aráagbó s.	 egbé aragbô s. m.

ägbÅ ayé s.	 egbé aiê s. m.

ägbÅ Ærun s.	 egbé orum s. m.

ülà s.	 Elá s.

ïlÅdá s.	 Eledá s. m.

ïlÅdàá → ïlÅdá
älÅgùn s.	 elegum s. m.

ïlÅyä s.	 Eleié s. f.
ülúkú s.	 Eluku s.
ïní s.	 Eni s. f.
ürìndílógún s.	 Erindilogum s. m.

F
Fon s.	 fon s.
Fúlàní s.	 fulâni s.

G
GÄlÄdÅ s.	 Gueledé s. f.

H
Haúsá s.	 hauçá s.
Heepa! interj.	 Epa! interj.

I
ìbà s.	 ibá s. m.

ìbáà → ìbà
Ìbàdàn s.	 Ibadã s. 

Ìbéjì s.	 Ibeji s. m.

ibi s.	 ibi s. m.

Ibó s.	 ibo s. m. 

ìbò s.	 ibô s. m.

Ìdòwú s.	 Idowu s. m.

ìdÆbálÄ s.	 idobalé s. m.

Ifá s.	 Ifá s.

Ifá þrúnmìlà s.	 Ifá Orunmilá s.

IfÄ s.	 Ifé s. 

IfËn s.	 Ifon s. 
Ìgúnnukó s.	 Igunukô s. m.	

Ìgúnnukó Måmå s.	 Igunukô Momó s.

Igbádù → Igbá-Odù
Igbá-Odù s.	 Igbadu s. f.
ìgbín s.	 igbim s. m.

ÌjÄæà s.	 ijexá/Ijexá s.
ikin s.	 ikim s. m.

ìkódídä s.	 ikodidé s. m.

ìkódä → ìkódídä
ìkóodä → ìkódídä
ilé s.	 ilê s. m.

ilé-àæä s.	 ilê axé s. m.

ilé ayé s.	 ilê aiê s. m.

Ilédi s.	 Iledi s. m.

Ilé-IfÄ s.	 Ilê Ifé s.
ilé òrìæà s.	 ilê orixá s. m.

ilÄ ayé → ilé ayé
ÌlËrin s.	 Ilorim s.
ìlù s.	 ilu s. m.

imalÄ s.	 imalé s. m.

Iná s.	 Inã s.
ìpade s.	 ipadê s. m.

Irá s.	 Irá s. 

Ìrànjé s.	 Iranjé s.

ÌràwÆ s.	 Irawô s. 
ire s.	 irê s. m.

Irè s.	 Irê s. 

Ìrókò s.	 Iroko s. m.

ìrókò s.	 iroko s. m.

ìrù äæin → ìrùkÄrÄ
ìrùkä → ìrùkÄrÄ
ìrùkÄkÄ → ìrùkÄrÄ
ìrùkÄrÄ s.	 irukerê s. m.

irúnmalÄ s.	 irunmalê s. m.

ìæäfá s.	 ixefá s. m.

ìæËra s.	 ixorá s. m.

ìta s.	 itá s. m.

ìtagbé s.	 itagbê s. m.

ìtàn s.	 itã s. m.

ìtäfá s.	 itefá s. m.

ìwà s.	 iwá s. m.

ìwúre s.	 iwurê s. m.

ìyá-àgbà s.	 iagbá s. f.
ìyáláæä s.	 ialaxé s. f.
Ìyálóde s.	 Ialodê s. f.

ìyálóde s.	 ialodê s. f.
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ìyálórìæà s.	 ialorixá s. f.
Ìyá mi s.	 Iami s. f.
Ìyámi Òæòròngà s.	 Iami Oxorongá s. f.
ìyánífá s.	 ianifá s. f.
Iansã → ðya
ìyàwó s.	 iawô s.
Iyemåja s.	 Iemanjá s. f.
ìyÄrosùn s.	 ierossum s. m.

J
Jagun s.	 Jagum s. m.

Jàkúta s.	 Jakutá s. m.

K
Kábíyèsí! interj.	 Kabiessí! interj.

Káre ò! loc. interj.	 Kare o!
Káre ò Yèyé! → Káre ò!
Kétu s.	 Ketu/ketu s.

Kórì s.	 Kori s.
Kòso s., interj.	 Kossô s., interj.

L
Láaróyè! s.	 Laroiê! interj.

Lagos s.	 Lagos s. m.

LÅgbara s.	 Legbara s. m.

Logolo s.	 Logolô s. m.

Lógun ïdä s.	 Logunedé s. m.

M
màrìwò s.	 mariwô s. m.

MÅrìndílógún s.	 Merindilogum s. m.

Måmå s.	 Momó s.

Músò! interj.	 Mussô! interj.

N
Nago s.	 nagô s.
Nagonu → Nago 
Nàìjíríyà s.	 Nigéria s. f. 

Náírà s.	 naira s. f.

Nana Bùrúkù s.	 Nanã Buruku s. f.

Núpé s.	 Nupé/nupé s.

O
obì s.	 obi s. m.

Óbòkun s.	 Obokum s.

Odù s.	 Odu s. f.

odù s.	 odu s. m.

Odù corpus s.	 Odu Corpus s. m.

Odùdúwà s.	 Oduduwa s. m.

odù Ifá s.	 odu de Ifá s. m.

Oge s.	 Oguê s. f.

Ogóòrún s.	 Ogorum s.
Ògún s.	 Ogum s. m.

Ogum yê! loc. interj.	 Ogum iê! loc. interj.

ògùn → òògùn
Ògbóni s.	 Ogbôni s.
Òkè s.	 Okê s.

Oko s.	 Okô s.

Olóde s.	 Olodê s. m.

Olódò s.	 Olodô s. m.

Olódùnmarè s.	 Olodunmare s. m.

Olódùmarè → Olódùnmarè 
Olókun s.	 Olokum s. f.

olúwo s.	 oluwô s. m.

Omi s.	 Omi s.
Onílé s.	 Onilê s. f.
OnílÄ s.	 Onilé s. f.

òògùn s.	 oogum s. m.

Oòrùn s.	 Oorum s.

Ore Yèyé o! loc. interj.	 Ore Ieiê o! loc. interj.

Ore Yèyé þæun! loc. interj.	 Ore Ieiê Oxum! loc. interj.

Orí s.	 Ori s. m.

oríkì s.	 oriki s. m.

orin s.	 orim s. m.	

òrìæà s.	 orixá s. m.

Oríwíwú s.	 Oriwiwu s.

Orò s.	 Orô s. m.

orò s.	 orô s. m.

orógbó s.	 orogbô s. m.

Osú s.	 Ossu s. m.

osú s.	 ossu s. m.

osùn s.	 ossum s. m.

Óæànlá s.	 Oxalá s. m.

Oæè s.	 Oxê s.
Òæogbo s.	 Oxogbô s.

Òæòròngà s.	 Oxorongá s. f.

Oæù s.	 Oxu s.

òæù s.	 oxu s. m.

Òæùmàrè → Èæùmàrè
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Òæùpá s.	 Oxupá s.

ðbá s.	 Obá s. f.
ðbalógun s.	 Obalogum s.

ðbàlùfÆn → ðba OlùfÆn
ðbalúwaiyé s.	 Obaluaiê s. m.

ðba OlùfÆn s.	 Obalufom s. m.

ðbàtálá s.	 Obatalá s. m.

åfÆ s.	 ofó s. m.

Ægå s.	 ogó s. m.

ðlËjË s.	 Olojó s. f.
ðlËnà s.	 Olonã s.

ðlËrun s.	 Olorum s. m.

ðlËsà s.	 Olossá s. f.
ðmålú s.	 Omolu s. f.

ðnà s.	 Oná s.

þna s.	 Onã s.

ðnálÆ s.	 Onaló s.

þnì s.	 Oní s.
ÆpÄlÄ s.	 opelé s. m.

åpËn s.	 opom s. m.

åpËn Ifá s.	 opom de Ifá s. m.

þrámiyàn → þrányàn
þrániyàn → þrányàn
þrányàn s.	 Oraniã s. m.

Ærun s.	 orum s. m.

þrúnmìlà s.	 Orunmilá s. m.

þrúnmìlà Ifá s.	 Orunmilá Ifá s. m.

þsányìn s.	 Ossaim s. m.

ÆsÄ s.	 ossé s. m.

þæÆÆsì s.	 Oxóssi s. m.

þæåsí → þæÆÆsì
þæËwùsì → þæÆÆsì
þæun s.	 Oxum s. f.
þtìn s.	 Otim s. f.

ðya s.	 Oiá s. f.

þyË s.	 Oió s.

P
pèrègún s.	 peregum s. m.

pòrògún → pèrègún

S
sàárà s.	 sará s. m.

ñálúgà s.	 Xaluga s. f.

ñàngó s.	 Xangô s. m.

ñànpÆnná → ñÆpÆnná
ñaæara s.	 Xaxará s. f.

æÄkÄrÄ s.	 xequerê s. m.

ñìgìdì s.	 Xiguidi s. m.

ñÆnpÆnná → ñÆpÆnná
ñÆpÆnná s.	 Xoponã s. m.

W
wájì s.	 waji s. m.

Y
yangí s.	 iangui s. m.

Yéè! interj.	 Epa! interj.

Yéèpà! → Yéè!
Yemòó s.	 Iemô s.

Yemòwo s.	 Iemowô s.

Yemåja s.	 Iemanjá s. f.
Yewa s.	 Ewá s. f.

yÄròsùn → ìyÄrosùn
Yorùbá s.	 iorubá s.
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A
*abadá → agbadá
Abamodá s.	 Àbámodá s.

Abé s. m.	 Abä s.

abé s. m.	 abä s. m.

Abeokutá s.	 AbÅòkúta s.

aberê s. m.	 abèrè s.

abiku s. m.	 àbíkú s.

*abô → agbô
Abuja s.	 Àbùjá s.

*acará → akará
*adjá → ajá
adô s. m.	 àdó s.

*adobalé → idobalé
adoxu s. m.	 adóæù s.	
*adóxu → adoxu
adurá s. m.	 àdúrà s.

Afonjá s. m.	 ÀfÆnjá s.
afoxé s. m.	 àfÆæä s.

Aganju s. m.	 Aganju s.

agbadá s. m.	 agbádá s.

agbô s. m.	 àgbo s.

Agô! interj.	 Àgò! interj.

agogô s. m.	 agogo s.

agudá s.	 àgùdà s.

Aguemó s.	 Agämå s.

Aiã s. f.	 Àyàn s. f.

aiã s. m.	 àyàn s.
Aiãgalu s. f.	 Àyàn-àgalú s. f.

aiãgalu s. m.	 àyàn-àgalú s.

aiê s. m.	 ayé s.
Aielalá s.	 Ayélála s.

Aió s. m.	 Ayò s.

Airá s. m.	 Airà s.

ajá s. m.	 àjà s.

Ajagunã s. m.	 Ajagùnnà s.
Ajagunmalê s. m.	 Àjàgùnmàlè s.

Ajalá s. m.	 Àjàlá s.

Ajé s. f.	 ÀjÅ s.	

Ajê s. f.	 Ajé s.

ajejê s. m.	 àjèjé s.

Ajê Oguguluxó s. f.	 Ajé ÒgúgúlúæÆ s.
*Ajê Saluga → Ajê Xaluga

Ajê Xaluga s. f.	 Ajé ñàlúgà s.

ajogum s. m.	 ajogún s.

akalamagbô s. m.	 àkàlàmàgbo s.

akará s. m.	 àkàrà s.

Akê s. f. 	 Ake s. 
Akogum s. m.	 Akóògùn s.

akokô s. m.	 akoko s.

Aláfia! interj.	 Àláfíà! interj.

*alafia → aláfia
aláfia s. f.	 àláfíà s.
amalá s. m.	 àmàlà s.

amorã s. m.	 àmÆràn s.
apetebi s. f.	 apÄtÄbí s.

Ara → Ará
Ará s. m.	 Àrá s.
arabá s. m.	 àràbà s.

Aragbô s. m.	 Aráagbó s.

aridã s. m.	 arídán s.
Aroni s. m.	 ÁrÆnì s.

atarê s. m.	 ataare s.	
até s. m.	 àtä s.
atori s. m.	 àtòrì s.

Atotô! interj.	 Atótó! interj.

awô s.	 awo s.

awurê s. m.	 àwúre s.

axé s. m.	 àæä s.
*axexê → ajejê
axó s. m.	 aæå s.
axogum s. m.	 aæògún s.

B
*babalaô → babalawô
babalawô s. m.	 babaláwo s.

babalorixá s. m.	 bàbálórìæà s.
Baiani s.	 Bayànnì s.
*Baiâni → Baiani
Benim s.	 Bènín s.
biri s. m.	 bìrí s.

bori s. m.	 bårí s.

Buruku s. m.	 Bùrúkù s.

Lista invertida
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D
Dadá s. m.	 Dada s. m.

*dobalé → idobalé
*Doú → Idowu
*Doum → Idowu

E
ebó s. m.	 äbå s.

eborá s. m.	 äbåra s.

*ecuru → ekuru
Edom s. m.	 üdán s.
edom s. m.	 Ädán s.
efum s. m.	 äfun s.

egbá s.	 ügbá s.

Egbé s. m.	 ïgbÅ s.

egbé s. m.	 ägbÅ s.

egbé abiku s. m.	 ägbÅ àbíkú s.

egbé aiê s. m.	 ägbÅ ayé s.

Egbé Aragbô s. m.	 ïgbÅ Aráagbó s.

egbé aragbô s. m.	 ägbÅ aráagbó s.

egbé orum s. m.	 ägbÅ Ærun s.
Egum s. m.	 Égún s.

egum s. m.	 égún s.
Egungum s. m.	 Egúngún s.

ekuru s. m.	 èkuru s.

Elá s.	 ülà s.

Eledá s. m.	 ïlÅdá s.

Eledunmare s. m.	 Elédùnmarè s.

elegum s. m.	 älÅgùn s.

Eleié s. f.	 ïlÅyä s.

Eluku s.	 ülúkú s.

emerê s. m.	 emèrè s.
Eni s. f.	 ïní s.

Epa! Interj.	 Heepa! Yéè!  interj.

epô s. m.	 epo s.	

erelu s. f.	 erelú s.

Erindilogum s. m.	 ürìndílógún s.

Erinlé s. f.	 ErinlÄ s.

*Euá → Ewá
*euó → ewó
Ewá s. f.	 Ewa, Yewa  s.

ewê s.	 Ewe s.

Ewê s. m.	 Ewé s.

ewê s. m.	 ewé s.

Ewê ô! loc. interj. 	 Ewé o! loc. interj.

ewó s. m.	 èwÆ s.

Exu s. m.	 Èæù s.

Exumarê s.	 Èæùmàrè s.

Exu Xiguidi s. m.	 Èæù ñìgìdì s.

F
fon s.	 Fon s.

fulâni s.	 Fúlàní s.

G
Gueledé s. f.	 GÄlÄdÅ s.	
*Geledés → Gueledé

H
hauçá s.	 Haúsá s.

I
*iabá → iagbá
iagbá s. f.	 ìyá-àgbà s.
ialaxé s. f.	 ìyáláæä s.
Ialodê s. f.	 Ìyálóde s.
ialodê s. f.	 ìyálóde s.	
ialorixá s. f.	 ìyálórìæà s.
Iami s. f.	 Ìyá mi s.
Iami Oxorongá s. f.	 Ìyámi Òæòròngà s.
iangui s. m.	 yangí s.
ianifá s. f.	 ìyánífá s.
Iansã → Oiá
*iaô →  iawô
iawô s.	 ìyàwó s.
ibá s. m.	 ìbà s.
Ibadã s. 	 Ìbàdàn s. 

Ibeji s. m.	 Ìbéjì s.

*Ibêji → Ibeji
ibi s. m.	 ibi s.
ibo s. m.	 Ibó s. 

ibô s. m.	 ìbò s.
idobalé s. m.	 ìdÆbálÄ s.

Idowu s. m.	 Ìdòwú s.

Iemanjá s. f.	 Iyemåja s.
Iemô s.	 Yemòó s.
Iemowô s.	 Yemòwo s.
ierossum s. m.	 ìyÄrosùn s.
Ifá s.	 Ifá s.
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Ifá Orunmilá s. m.	 Ifá þrúnmìlà s.
Ifé s.	 IfÄ s. 
Ifon s.	 IfËn s.

Igbadu s. f.	 Igbá-Odù s.
igbim s. m.	 ìgbín s.

Igunukô s. m.	 Ìgúnnukó s.

Igunukô Momó s.	 Ìgúnnukó Måmå s.
Ijexá s.	 ÌjÄæà s.

ijexá s.	 ÌjÄæà s.

ikim s. m.	 ikin s.

ikodidé s. m.	 ìkódídä s.
ilê s. m.	 ilé s.

ilê aiê s. m.	 ilé ayé s.

ilê axé s. m.	 ilé-àæä s.

Iledi s. m.	 Ilédi s.

Ilê Ifé s.	 Ilé-IfÄ s.	
*Ilê-Ifé → Ilê Ifé
ilê orixá s. m.	 ilé òrìæà s.

Ilorim s.	 ÌlËrin s.
ilu s. m.	 ìlù s.

imalé s. m.	 imalÄ s.

Inã s.	 Iná s.
iorubá s.	 Yorùbá s.
ipadê s. m.	 ìpade s.

Irá s. 	 Irá s. 
Iranjé s.	 Ìrànjé s.

Irawô s.	 ÌràwÆ s. 

irê s. m.	 ire s.
Irê s. 	 Irè s.

*Iroco → Iroko
*iroco → iroko
Iroko s. m.	 Ìrókò s.

iroko s. m.	 ìrókò s.

irukerê s. m.	 ìrùkÄrÄ s.
irunmalê s. m.	 irúnmalÄ s.
*iruqueré → irukerê
*iruquerê → irukerê
itá s. m.	 ìta s.

itã s. m.	 ìtàn s.

itagbê s. m.	 ìtagbé s.

itefá s. m.	 ìtäfá s.

iwá s. m.	 ìwà s.
iwurê s. m.	 ìwúre s.
ixefá s. m.	 ìæäfá s.

ixorá s. m.	 ìæËra s.

J
Jagum s. m.	 Jagun s.

Jakutá s. m.	 Jàkúta s.

K
Kabiessí! interj.	 Kábíyèsí! interj.

Kare o! loc. interj.	 Káre ò! loc. interj.

Ketu s.	 Kétu s.
ketu s.	 Kétu s.
Kori s.	 Kórì s.

Kossô s., interj.	 Kòso s., interj.

L
Lagos s. m.	 Lagos s.

Laroiê! interj.	 Láaróyè! s.
Legbara s. m.	 LÅgbara s.

Logolô s. m.	 Logolo s.

Logunedé s. m.	 Lógun ïdä s.

M
mariwô s. m.	 màrìwò s.

Merindilogum s. m.	 MÅrìndílógún s.

Momó s.	 Måmå s.
Mussô! interj.	 Músò! interj.

N
nagô s.	 Nago s.

naira s. f.	 Náírà s.

Nanã Buruku s. f.	 Nana Bùrúkù s.
Nigéria s. f.	 Nàìjíríyà s.	
Nupé s.	 Núpé s.

nupé s.	 Núpé s.

O
Obá s. f.	 ðbá s.

Obalogum s.	 ðbalógun s.
Obaluaiê s. m.	 ðbalúwaiyé s.

Obalufom s. m.	 ðba OlùfÆn s.

Obatalá s. m.	 ðbàtálá s.

obi s. m.	 obì s.
Obokum s.	 Óbòkun s.

Odu s. f.	 Odù s.
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odu s. m.	 odù s.
Odu Corpus s. m.	 Odù corpus s.
odu de Ifá s. m.	 odù Ifá s.

Oduduwa s. m.	 Odùdúwà s.
ofó s. m.	 åfÆ s.

ogó s. m.	 Ægå s.	
Ogorum s.	 Ogóòrún s.

Oguê s. f.	 Oge s.

Ogum s. m.	 Ògún s.

Ogum iê! loc. interj.	 Ogum yê! loc. interj.

Ogbôni s.	 Ògbóni s.

Oiá s. f.	 ðya s.

Oió s.	 þyË s.
Okê s.	 Òkè s.
Okô s.	 Oko s.

Olodê s. m.	 Olóde s.

Olodô s. m.	 Olódò s.

Olodunmare s. m.	 Olódùnmarè s.
Olojó s. f.	 ðlËjË s.

Olokum s. f.	 Olókun s.

Olonã s.	 ðlËnà s.

Olorum s. m.	 ðlËrun s.
Olossá s. f.	 ðlËsà s.

oluwô s. m.	 olúwo s.

Omi s.	 Omi s.

Omolu s. f.	 ðmålú s.

Oná s.	 ðnà s.

Onã s.	 þna s.

Onaló s.	 ðnálÆ s.

Oní s.	 þnì s.
Onilé s. f.	 OnílÄ s.
Onilê s. f.	 Onílé s.

oogum s. m.	 òògùn s.
Oorum s.	 Oòrùn s.
opelé s. m.	 ÆpÄlÄ s.
opom s. m.	 åpËn s.

opom de Ifá s. m.	 åpËn Ifá s.

Oraniã s. m.	 þrányàn s.
Ore Ieiê o! loc. interj.	 Ore Yèyé o! loc. interj.

Ore Ieiê Oxum! loc. interj.	 Ore Yèyé þæun! loc. interj.

Ori s. m.	 Orí s.
oriki s. m.	 oríkì s.
orim s. m.	 orin s.
Oriwiwu s.	 Oríwíwú s.
orixá s. m.	 òrìæà s.
Orô s. m.	 Orò s.
orô s. m.	 orò s.

orogbô s. m.	 orógbó s.
orum s. m.	 Ærun s.

Orunmilá s. m.	 þrúnmìlà s.
Orunmilá Ifá s. m.	 þrúnmìlà Ifá s.

Ossaim s. m.	 þsányìn s.

ossé s. m.	 ÆsÄ s.

Ossu s. m.	 Osú s.
ossu s. m.	 osú s.
ossum s. m.	 osùn s.
Otim s. f.	 þtìn s.

Oxalá s. m.	 Óæànlá s.
Oxê s.	 Oæè s.
Oxogbô s.	 Òæogbo s.
Oxorongá s. f.	 Òæòròngà s.
Oxóssi s. m.	 þæÆÆsì s.
Oxu s.	 Oæù s.
oxu s. m.	 òæù s.
Oxum s. f.	 þæun s.

*Oxumarê → Exumarê
Oxupá s.	 Òæùpá s.

P
peregum s. m.	 pèrègún s.

S
sará s. m.	 sàárà s.

W
waji s. m.	 wájì s.

X
Xaluga s. f.	 ñálúgà s.

Xangô s. m.	 ñàngó s.

Xaxará s. f.	 ñaæara s.
xequerê s. m.	 æÄkÄrÄ s.

Xiguidi s. m.	 ñìgìdì s.

Xoponã s. m.	 ñÆpÆnná s.
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Rodrigo Ribeiro Frias

Síkírù Sàlámì (Bàbá King)Nasceu na cidade de São Paulo, capital do Estado 

de São Paulo, no Brasil. Possui graduação e mestra-

do em Letras pela Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 

além de doutorado e estágio de pós-doutorado em 

Psicologia Social pelo Instituto de Psicologia desta 

universidade. Estuda a religião tradicional, a tradição 

oral, as práticas médicas, mágicas e farmacológicas 

e a noção de pessoa do povo iorubá, além de temas 

como religiões africanas e afro-brasileiras, identidade 

religiosa, colonialidade e decolonialidade.

Nasceu em Abeokutá, no Estado de Ogum, na 
Nigéria. Membro de uma importante linhagem real, 
babalorixá há quarenta anos, é um dos responsáveis 
pela disseminação dos cultos a orixás como Ifá 
Orunmilá e pela introdução dos cultos a orixás 
menos conhecidos, como Iami Oxorongá, Egbé e 
Ajê, ou até mesmo desconhecidos, no Brasil e em 
países da Europa, como Espanha, Portugal, Itália 
e Eslovênia. Neste país o culto aos orixás passou 
a ser uma das religiões oficialmente reconhecidas 
pelo governo graças ao seu trabalho. Recebeu títulos 
honoríficos como o de Babá Egbé da Sociedade dos 
Babalawôs de Abeokutá, entre muitos outros.

Chegou a São Paulo, no Brasil, em 1983 para 
completar seus estudos acadêmicos. Depois de es-
tudar a língua portuguesa e de se graduar em Ad-
ministração, realizou o mestrado e o doutorado em 
Ciências Sociais na Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo. 
Atuou como docente do Curso de Extensão Univer-
sitária Língua e Cultura Iorubá do Centro de Estu-
dos Africanos da USP. Nesta condição deu início a 
um amplo trabalho de disseminação de saberes so-
bre a língua, a cultura e os fundamentos das práticas 
religiosas do povo iorubá. Em 1988 fundou o Centro 
Cultural Oduduwa, a Editora Oduduwa e o Odudu-
wa Templo dos Orixás. Essas atividades se ampliar-
am de tal forma que o Oduduwa Templo dos Orixás, 
hoje com sede em Mongaguá (São Paulo, Brasil), 
conta com filiais em Pium (Tocantins, Brasil), em 
Abeokutá (Nigéria), em Liubliana (Eslovênia) e na 
Galícia (Espanha), além de casas federadas.

Bàbá King publicou obras importantes sobre a 
tradição e as práticas religiosas do povo iorubá, soz-
inho e em coautoria. Como pesquisador realiza há 
quatro décadas trabalhos de campo na Nigéria para 
estudos e registros fundamentais de itãs, cantigas, 
rezas e especificidades litúrgicas do culto aos orix-
ás, antes transmitidos apenas por tradição oral.

Ìdòwú Àlí
Nasceu na cidade de Okeigbo, no Estado de Ondo, 

na Nigéria, em uma família notoriamente conheci-

da por sua dedicação e devoção ao culto tradicion-

al aos orixás. Em sua juventude mudou-se para o 

Brasil para estudar português e complementar 

sua formação acadêmica. Formou-se em Ciências 

Contábeis pela Universidade Federal Fluminense, 

no Rio de Janeiro, e, durante seu período no Brasil, 

lecionou a língua iorubá. É pesquisador da cultura, 

da religião tradicional e da tradição oral do povo io-

rubá. Atualmente reside na Nigéria.

Referência confiável de conteúdo especializado
Ideal para estudiosos de linguística, religiosos e qualquer pessoa 

interessada nas influências culturais, espirituais e linguísticas entre 
o iorubá e o português brasileiro.

DICIONÁRIO
IORUBÁ-PORTUGUÊS
PORTUGUÊS-IORUBÁ

Auxiliar indispensável para o estudo da língua iorubá

• Mais de 45 000 entradas;

• Mais de 58 000 definições, muitas vezes apresentadas em contexto;

• Informações de caráter gramatical, etimológico e cultural, incluindo 
variações dialetais;

• Termos de origem iorubá de uso frequente no português do Brasil, 
aportuguesados de acordo com a pronúncia iorubá;

• Revisado conforme a Nova Ortografia;

• Dedeiras que facilitam a consulta;

• Minienciclopédia de vocábulos da língua escrita e oral relacionados  
à Religião Tradicional Iorubá, ausentes em outros dicionários.
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GRATUITO

Disponível somente para 

uso pessoal.




